
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1007A mili bares, Temperatura média: 30.9°
máxima insolação 44.5° mínimà IS.8°( No Pla­
nalto média mínima 14.7°) Curnulus, Stratus;
Cumuluilimbus, de meio claro a encoberto-

.

T�mpo no Planalto: Bom durante o dia, tro­
voadas esparsas e' passageiras à noite. No lito­
ral: Bom dhante o dia, instabilidades esparsas
à noite. Previsão: A. Seixas Netto.
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Uma série de missas teve in tclo neste último final de semana, encomendadas pelos fiéis, que prometem rezar até que chova em
Vageão, pequeno m�nicípi9, onde a grande maioria de agricultores, contraiu empréstimOs junto aos b01COS ourn total de Cr$
Ó milhões. Alémdo seca que castiga a região, a população reclama da poluição crescente do rio Chapecozinho. (Página 9).c
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A Federação Catarinense de Futebol, após mais de quatro horas de confusa reunião,
homologou o Joinville como campeão estadual de 78 e puniu o Avai por um ano. A'

decisão surpreendeu o vice-presidente da entidade, Heitor Pasqualotto, que em sinal
de protesto se retirou da reunião. A Chapecoense, agora, prepara o recurso para dar

entrada no TJD, enquanto o Avai aguarda, a reunião da Assembléia Geral, convocada para.
.

a primeira quinzena de fevereiro, para tentar modificar a decisão. (Página 8).

� TELESC Informa
TELESC

Antes de
'

Instalar
.

um equipamento
P,:A)BX em suà empresa, procure a

Agênciada TELESC de sua cidade. !..Im
técnico especlalizado fará o levanta-'l-
mente das suas reais necessidades e,
lhe indicará o'equipamento mais ade-.
quaço.
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, 'Energia elé·trica pode ser racionada I
Iranianos

\

preparam
uma festa

p�ra a volta
de Khomeini

" . . .

musIca ao VIVO

Página 16

ffpi�, 2a.�tapa do vestibular da Acafe.
. \. 7-":-

--

Página 16

'

.'
I

, \. ,

_,�'�;a denuncia �:i��essão a religiosos
\

, _

/

M iJ,hares de iranianos
lJ!de todos os pontos do

, país' começam a se

dirigir à capital, Teerã,
para render homenagens

e dar boas oindas a

seu líder religioso e

:' 'político,
.... 'ayatollah"

Khomeini, que há 15

mias viue no exílio em
,

\.

Paris, Khomeini
deve regressar à Teerã

.

na próxima
,

'

sexta-teira. (Página 15)

Sunab fechará.
discoteca que cobra

. ,

ingresso sem ter

o delegado da
Sunab ( foto), Mário
Wiethorn, anunciou

,

que as discotecas
e estabelecimentos

congêneres que cobram
"Ingresso sem.' apresentar

música ao l'il'H,
serão [echodo« e

militados. ( PR.16J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Política/Administração

PreSO 'ou niio, JJrizol�
confirma volta- err. abril

Brasília'-' Apesar dos conselhos

que lhe foram dados, no sentido
, 'de que adiasse por alguns,

meses seu regresso ao Brasil,
o ex-governador Leonel Brizolla

- confirmou:ontem; em contato

telefônico com 0\ deputado
Magnus Guimarães (MDB-RS), que estará
de volta em abril, não se mostrando

preocupado com o fato de q\le
poderá ser 'detido ao desembarcar,
Acredita o parlamentar gaúcho - que
passou recentemente duas semanas' na

, Europa com o Sr. Leonel Brizola
- que três setores estariam
dificultando a presença do ex-governador
no nosso País - a cúpula do atual governo',
a cúpula do MDB e os radicais

'

da direita e da esquerda. '

"Mas o grande líder é um homem
realista e muito paciente e está

, decidido a voltar, enfrentando
a situacão" - frisou.

ções. O Sr. Magnus Guimarães comentou
Três grandes pontos fazem

que os quatroemissários do MDB ,

parte da pauta traçada para Q en-

contro. O primeiro aborda a neces- gaúcho que seguiram para a Europa,
sidade de novas definições políti- . para contatos com o ex-governador _
cas para o País, a partir dos crité-'
rios de participação e liberdade entre os quais Sereno Chaise a disposição, de não retardar o regresso.
defenidos pela CNBB em suas Ajadil de Lemos - levaram delegação da' Ele não abandonou a tese da

,"exigências cristãs' para uma I
direção regional do partido para

' -

de u id b Ih'ordem política": Neste sentido cnação 'e um parti � tra a ista.

será defendida maior valorização convencê-lo a adiar seu régresso,. Ao contrário, suas gestões lá fora'
do legislativo; o r,edimensiopa- - Tenho certeza disso. Antes dos giram em torno de um trabalhismo '

mento 'da atuação do Ministério
da Justiça para que assuma seu quatro companheiros seguirem para brasileiro adaptado à nova realidade,

"

papel de coordenador político, o Paris, houve uma. reunião com a com o indispensável cOl}curso de .

crescimento dos sindicatos e a
ti

-

d d leit trabalhadores e estudantes - comentou.maior coordenação de informa- par rcipaçao o sena or e elo.

çõoa�e;����iV��ntô criti�ará ,La Rocque: anistia a punidos eafirmação atribuída ao general

��g�;;��dâ��������:��a����:�
,

pr,scrição'de pena a ba"iÇ#os
pitalisrno. A abordagem do mo-

delo econômico brasileiro defen-' Brasília - Ao mesmo tempoem que defende a de prescrição.
derá uma síntese entre a liberdade' concessão de anistia' restrita aos punidos por O senador maranhense considera ainda que
garantida pelo sistemacapitalista motivos políticos, o senador Henrique La a concessão de anistia ê fundamental pará que
� a igualdade obtida pelos siste- ,

'

,,

Rocque (Are,na-MA) sustenta que os b,anidos se,complete a abertura política iniciada com amas socialistas, a qual a Igreja,
considera difícil, mas não impos- que retornarem ao País pódem ser beneficia- revogação �o AI-5, a altura dos anseios na-

,

sível, desde que a política ?e de- .-los com a' prescrição d�s' penas cionais. Ressaltou ele que o tema é muito atual
senvolvlmento economlco )" ,

desenvolva-se paralelamente a de � computando-se o tempo em que permanece- e tem sido encarado de forma favorável pelo
desenvolvimento social.

. "ram foram do PáíS para esse efeito. futuro Presidente da República, "que tem
Finalmente, no Item denoml-' '.

. , d'� , I' d f d d'nado "casuística", a Igreja se ,Segundo o parlamentar maranhense, co- aceito' ISCutl- o e tem acena o, ora e u-

preocupará com assuntos relati- nhecido na Justiça Militar pelas defesas'que vida, com sua concessão".
vos ao seu relaciona�ento cO,m o fez de presos políticos, a prescrição pode ser - Não c.oncebemos - adiantou - anisti'a
Governo, ASSim, sera discutida a ,',

'

.

d I J
'

impropriedade de julgamento de examInada face aos ,que foran: processjldos Jara os que, embora condena os pe a ustlça
ações da Igreja e de religiosos que, ,sem sentenças condenatórias e face aqueles \!tilitar,'cometeram crimes previstos no có-
vêm sendo feitas" o problema dos

cujos processos culminaram tom condena- jigo penal comum, ,ou seja, para os �ssaltan-ViStOS para mlSSlonarlOS estran-
_

.

'" ,

f
A

P tgeiros e a forma de/contato entre çao. Sustenta,ele que,a materIa e regulada pelo :es de bancos e atos congeneres. ara es es,
Goverho e, I�reja q�e será man- Código Penal Militar que,' aliás, reproduz o \não compreendemos nem entende'mos porque
tida no proxlmo�penodo. 'd' "1" d' f' f I 't'a

' \
.

co Igo pena comum, OH' e Iguram os prazos' _,e a ar em. ams I
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Dom .Aloísio vai
ao encontro

de Figueiredo'
após Puebla

Brasília - o encontro entre o

cardeal Lorscheider ; o general
Figueiredo foi definitivamente
confirmado por fontes ligadas ao
futuro presidente e pela própria
CNBB, queadintou que o contato
só será realizado após a conferên­
cia de Puebla. Uma rápida pauta
de assuntos já foi montada e,
transmitida extra-oficialmente ao

general em .novernbro passado,
através .do empresário ,João For­
tes,

Assumindo o Que chama de
"posição realista frente a eleição do
novo presidente, a Igreja encara a

conciliação como ponto posmvo
e indispensável das propostas do

general e mantém-se disposta ao

.diálogo com o Governo, preser­
vada a independência de parte a

parte, Há, inclusive, certa preo­
cupação quanto as eleições da
nova' presidência da CNBB, que
traz' o risco de eleger facções que
ou se anulem frente ao Governo
ou se afastem completamente de
seu contato, radicalizando posi-

Pedro Simon, presidente do

diretório regional, Lélio de Souza,
, líder na Assembléia e outros

dirigentes emedebistas.
No final, eles chegaram à conclusão
de que o Sr. Leonel Brizolla não

deveria regressar logo ao Brasil,
inclusive para não prejudicar o
.processo de redemocratização
- disse o deputado gaúcho.
Mostrando-se contrário a essa

posição de comando do MDB regional,
o Sr. Magnus Guimarães informou que
também o ex-governador discorda
da idéia do adiamento.
- Fálei com ele domingo, pelo telefone.
Disse-lhe que esta é a hora da

volta, aproveitando a

mudança de governo. Ele concordou

<r reafirlfIou que estará aqui
em abril, "preso ou não".
O parlamentar oposicionista disse,
também, que nos contatos mantidos

,-I
na Europa com os exilados, notou que
existe realmente a convicção M, que a

curto prazo o general Figueiredo
decretará a anistia.
- Brizola está confiante nisso, daí sua

Quando se trata
de imóveis
trate com aterrai'
,que ela trata de tudo
'J . .

vende I
BARBADA

VENHA CONFERIR '

MAIS UM LANÇAMENTO TERRAL

J

BLOCALlZAÇÃO Parque residencial Ko-

brasol - Avenidá Central.

-TIPO - Apartamentos de ,02 e 03 quartos e

demais dependência.
-ACABAMENTO - C.arpet, aberturas, em

,alumínio, azulejos decorados até o této.

-Benfeitorias - Garagem, churrasqueiras,.' I '

salão de' festas, recreação i nfanti I, área

verde.

-FORMA PAGAMENTO J)tp:.' Cr$
'Cr$

DE
15.000,00;'
.2.000,00 ..

SFH.
•CONSULTE

Poupança .fixa' mensal:

Financiament9 garantido pelo

NOSSOS PLANTÕES PELOS

TELEFONES - 22-8388 - 22;;8567 - 22-8691

22-8991

PLANTÃC TAMBÉM NO LOCAL DA OBRA

plantáo:
sábados
domingos
e feri·ados

I

\1_a_lu_9a_1
L-31B Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, dep.
de empreg, área de serviço, garagem. CENTRO.
L-317'Apto c/2 qtos, sala; cozinha, BWC, dep.
de emprego gás central e garagem. CENTRO,
L-315 Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, dep.
de empreg, área de serviço e garagem.
CENTRO.

.

L-2S0 Apto c/3 qtos, sala, BWC, cozinha, área
de serviço e telefone. CEN'TRO.

\

L-236 Apto c/2 qtos, cozinha, BWC, área de

serviço e estacionamento. TRINDADE.
,

L-30B Apto c/1 qto, sala, cozinha, área de �er­
viço, área comum com tanques para 3 lavaçoes
e varal externo. TRINDAD,E:

' '

L-312 Apto c/2 qt9j, sala: cozinha, BWC, área
de serviço e totalment\acarpetado. COQUEI"ROS. "

"'-
L-305 Apto e/3 qtos, sala, co.zinha, área de ser­

viço e garagem. COQUEIRO&';\,
.'

"

L-3D? Apto c/2 qtos, saia" cozin� BWC, área'
. de serviço. Estreito.

"

, \� " �f
, L-31 O Apto c/2 qtos, sala, cozinha,B� copa.,
ESTREITO.'

. '-\
L-246 Apto c/3 qtos, sala, COZinha, BWC, Q.e�,
de empreg, garagem p/2 carros, área de serviço'
e sacada. CAPOEIRAS. ' \"

, L-22B Apto, e/2 qtos, sala, BWC, cozinha, área
de serviço e dep. empregada. CAMPINAS.
L-269 CS cl2.qtos, sala, cozi nha, BWC e área de,

'

serviço. BARREIROS.
1-236 CS e/3 qtos, sala, cç:>zinha, BWC e GARA­
GEM .

L-264 CS c/2 qtos, sala, 'cozinha, BWC, 'porão.
SAMBAQUI.

,
.

CONTATOS DIRETOS PELO FONE: 22-8388

,

terraI empreendimentos
Imobiliários

. Itda.

Rua Tenente Silveira, 105 - Fones: 22-8388- Creci 128 - Florianópolis - S Catarina
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Pesquisa aponta repressao a-

Igreja, nos últimos 10 anos
.,

São Paulo - A pedido do "existe um vazio de registros religiosos e seminaristas. �o
cardeal arcebispo de São que vai de 1970 a 1975, período, o documento cita

Paulo Dom Paulo Evaristo tendo seu ápice em 1974. as mortes de 7 padres: padre
Arns,' e do bispo de Goiás, Isso se deve, cremos nós, à Antônio Henrique. Pereira,
Dom Thomas Balduíno, 6 maior censura no período, Neto, em Recife, 1969, onde
'Centro Ecumênico de Do- assim como a mudança de, trabalhava com jovens e foi
cumentação e Informação - estratégia da repressão, "assassinado, barbara-
CEDI - elaborou um tra- Nesta época não.foi possível mente"; seminarista Waltair '

balho sobre "A Repressão à
.
veicular publicamente notí- Bolzan, Porto Alegre, 1972,

Igreja 'no Brasil, Reflexo de cias de maiores ataques ver- durante tiroteio "no qual a

uma Situação de Opressão' bais à Igreja, não se pode polícia atirava contra presi-
'(1968-1978}", com 38 pági- fazer menção à prisões de diários fugutivos", padre
nas. O material, informa- sacerdotes. No entanto, é Francisco Soares, Buenos
tivo, pretendeu "abordar a justamente neste período -Aires, 1976, ex-a�si,stente d�
complexidade da conjuntura que é possível notar a maior Juventude Operana Cristã
nacional nos últimos 10 anos incidência de mortos e desa- em São Paulo, "assassinado
(o que corresponde ao inter- parecidos no .conjunto da em San Fern�ndo, onde �e
valo entre Medellin e sociedade brasileira, nas tis- encontrava há 10 anos, VI­

Puebla) mas de modo sim- tas de que se dispõe". tima da violência repressiva
pies, d;r um� idéia do vo- ,A r�pressão foi dividi�a em escala continental";
lume, reavivar a memória, entre ataques difarnató- padre Alberto Pierobon, no
'reunir as pistas para um tra- rios", "invasões", "p�,is��s", Paraná, 1976, que desapar!!�
balho de maior fôlego" "tortura", "mortes, 'se- ceu "inexplicavelmente e fOI
sobre a situáção dos direitos questros", "processos", "in« encontrado morto em Ta-

,
humanos em toda.a América timidações", "expulsões", mandaré"; padre Rudolf
Latina, "censura", "proibições", Lukenbein, Mato Grosso,
Segundo a conclusão do "falsificações". ,

em '1976, "assassinado, jun-
, �C;;:&b>I,-"a repressão imposta Após citar 25 casos de tamente com o índio Simão,

à Igreja Brasileira, nas mais ataques difamatórios, onde durante a invasãoda Missão
diferentes f'ormas , não é, os registros são parciais, o de Merubi"; padre João
consequência de seu enga- documento ressalta que "o Bosco Penido -Burníer.:
jarnento na agitação, ou na conteúdo das citações indica Mato Grosso, em I976, "as­
difusão de delitos de guerra uma variedade que vai desde sassinado com duas balas no
psicológica adversa como o já familiar "padres comu- crânio, à queima roupa,
quiseram fazer crer as auto- nistas e subversivos até a di- quando acompanhava dom
ridades governamentais, Na famação moral, passando Pedro Casaldaliga à prisão
realidade, a Igreja vem em pela, responsabilização da de Ribeirão Bonito"; 'Frei
sua caminhada profética,

\
Igreja pelo "clima de insegu- Tito de Alencar, "suicidou­

aderindo ao que foi anun- rança", em que vive o País, se em Paris, em 1974", preso
ciado no Concílio Vaticano com o objetivo claro de des- em 1969, "tão'duramen te
Il e reafirmado em Medel- viar a opinião pública dds torturado que não sobrevi­
Iin. O porquê da repressão à reais motivos que a preocu- veu à deterioração psicoló­
Igreja tem suas raízes nas pam merecidamentsê. ,E des- gica em que se encontrava",
metas pastorais, traçadas taca as "inúmeras vezes que Há 18 casos registrados de
por cristãos e sacerdotes, os adjetivos "subversivo", ameaças de morte-entre bis­
juntamente com seus bispos, "comunista", '�agitador",. pos, sacerdotes, religiosos e

em face da pobreza e da mi- "insuflador", "marxista", e agentes de pastoral; 9 casos

séria, 'que <deixam de seruma "clandestino" são aplicados de sequestros, 21 processos
preocupação para o exercí- a pessoas da Igreja ou à registrados envolvendo pa­
cio da caridade e passam a Igreja, indiscriminada- dres; religiosos, bispos e
tornar lugar central na ação mente, no evidente propó- agentes de pastoral; 75 casos
.da Igreja que f;az oração por sito de denegrir a ação que é de intimações para' depoi­
aqueles que vivem concre- des!!nvolvida em favor dos, mento; 7 casos de censuras.
tamente nessa situa'ção, oprimidos". Dez padres foram expulsos
como nos ensina o Enva- Cita 29 casos de invasões do País no período: padres
gelho": de Igrejas, casas paroquiais" 'James Murray, Pierre

univer,sidades católicas, de Wauthier, Jean Honoré
sedes de bispado, cúrias, de- Talpe, Jules Vidade, Giu­
pendências da CNBB, de seppe Pedandola, J_0seph
reuniões, etc., e conclui que Comblin, François Jacques
eleas sempre tiveram o "ní- Jentel, Giuseppe Fonta­
tidO objetivm de intimidar. nelIa, religiosos m!!nonita
Nunca se apresenta mari-' Tomas Capuano,e Gaetano
dato, o que invalida a ação, Maielo. Há registro de 12
mesmo do ponto de vista da casos de ameaças de expul­
constituiçãO vigente. Nos são e de' dois banimentos:
casos de apreensão de do- llladre Maurina Borges da
cumentos, a opinião pública Silveira e Frei Tito de Alen­
nuneac.pode ser esclarecida car, Lima. As p,ro.ibições,
de q&fse'tratavá de"mâterial' mais vaúadas', perfazem 10
de,. trabalho pastoral. Ao casos e as falsificaçõ'es 10.
contrário, sempre se insi� O'documento sobre "Re­
nuou suspeitas sobre as pu- pressão na Igrejá no Brasil,
blicações, livros, cartas, Reflexo de umá Situação de
etc". Opressão", inclui um anexo

No período de 1968a 1978 sobre os bispos atingidos
foram e(etuapas 122 prisões entre 1968 e 1978, com datas
'(dados incompletos), das e fatos. No entanto, o

quais 36 de padres es�rangei- Centro EcumêniGo de Do­
ros, 9 bispos, 84 sacerdotes, cumentação e Informação,
13 seminaristas e 6 ir- ressalta que "o anexo está
mãs.Além disso, 273 crist- incompleto. Há mais bispos
ãos, engajados no trabalho, ,atingidos e há fatos que não
pastoral, também 'fotam estão registrados",
presos. Os motivos da� pris- Ressalta. ainda, há bjs­
ões sãos os' mais variados: pos que são alvo de ataques
desde prOferir homilia que permanentes, duran,te certas
desagrada as aUtoridades até épocas, e que �este caso a

pelo fato de serem "conside- simples ,referêrlcia neste' �ipo.
rados suspeitos".' de informe não expressá

Existe 34 casos registra- nem a gravidade nem à ex­

dos de tortura entre padres, tensão das ocorrências'''.

Após lembrar que "na úl­
tima década a problemática
da violação dos direitos hu­
manos nos diversos' países
da América Latina tem,im­
pressionado e sensibilizado
muitos setores da socie­
dade", o doc'umento do
CEDI salienta que o "grau

. de violência atingiu a um tão

.

alto níveL que se tornou im­

possível desconhecer,"otl
, mesmo deixar'de''t6mâr-ati­
tude frente às mortes, 'se­
questros, torturas e desapa­
recimento' de tantas pes-
soas".' , ,

I Afirma ainda que é pre­
ciso "ultrapassar a luta Pt::los
direitos' individuais para a

bu&ca dos direitos sociais. A
Igreja não pode se satisfazer
com o mínimo. A fidelidad!!
ao Evangelho exige posições

- mais radicais e opções claras
em favor daqueles que repl­
mente são as grandes vítimas
de uma sociedade injusta,
baseada na desigualdade e

na exploração".
Os dados colhidos pelo

Centro Ecumênico de Do­
cumentação e Informação
ainda são imprecisos; em re­

lação as datas salienta que

ttNão vamos d:errubar,governos"
Salvador - o' bispo da ci- serão "uma, linha média
dade de Ilhéus, Dom Wal- entre as colocações diferen­
fredo 'Fep�, que seguiu tes da missão da Igreja".
ontem, pela manhã junto Disse que a presença do
com o cardeal Brandão Vi� papa João Paulo II em

leia e o bispo 'do município' Puebla servirá para dar
de Barra, pom Orlando maior tr:mquilidade ao en­

Dotti, para a conferência de contró, discordando dos que
Puebla, participando antes afirmam ser a presença do
de reunião--l1o Rio, afirmou pontífice fator de inibição a

que o encontro servirá para corren te progressista da.
aprofundar os epfoques so- Igreja, I

ciais, "mas não vamos ado- Segundb Dom Walfredo
tar posições ideológicas para Tepe, o importante do en­

I· ,derrubar governos, pois este contro de Puebla é que "a

I não é o papel da Igreja". r�alidade da América Latin'l­
é o ponto de .partida para a

reflexão, que será feita a, luz
do Evangelho e cuja mensa­

gem' é de libertação, de ajuda
e promoção". O bispo disse
também acreditar que a'par­
tir cio Evangelho serãó apro-

. fundados os' temas spciais e

qUe a atuação da Igreja neste

'campo será muito mais in­
tensa a partir de Puebla.
O bispo de Ilhéus conside­

rou ainda que a intensifica- .

ção da atuação da Igreja não

significará um agravamento
na sua relação com alguns
regimes políticos 'da I Amé­
rica Latina, "pois para a

Igreja não importa criar

conflitos, mas sim solucio­
'nar os já existentes. Vamos
continuar defendendo os di-

O ESTADO - 23 de janeiro de 19)

C,ava Icanti
não quer mais
, a presidênciQ
do Senado

Brasília - "Ministro de ESl;lddeve ser igual a mulher de Ce
o

,

d sar
- acima e qualquer SUspeita"_

�ome�tou,�Aem o senador LUiz
,ava canti rena-Aj.j, ao anun.
crar que em Sinal de inconlor.
mlsdmdo havI� renunCiado à Sua I'can I atura a presidência, do S
nado. ,�:ha, que uma vez Vit�: Inoso, nao ma contribuir par .

conciliação, nem a harmo
aa

In, '" nla
entre os.poueres , pelas SUas r
trições a alguns n;linistros pn'nes•, �I·
palmente "os que voltaram", cOn. ,

siderando ISSO o "prim'eirciel'fod
general Figueire'rlb".·'

o

IDepois que ,fez a comunicaÇã '
,

I f
' oa

Imprensa, e e OI procurar o líd IJarb "p 'h
ueer

ar as, assarm o para lhe dar
conhecimento da decisão, O s .\nado� 'reafir�ou que seria cand�:
dato a presidência da Casa incluo
sive na disputa no plenário, mas !
resolveu �enunclar, depois na \. confirmação do novo ministério ,

Admitiu, ainda, que pode sair d� I
Arena e ingressar em nova agre- I
miação, não no MDB,'

IMeticuloso, procurando 'de.
monstrar que estava calmo I
socorrendo-se de uma cademe� !
de anotações, onde escreve cita.
ções e trechos, de artigos, o Sr
Luiz Cavalcanti historiou o sur.
girnento de sua candidatura e ex.

plicou os motivos da renunCia,
Voltou a dizer que tomou a decio
são de se lançar candidãto por ini­
ciativa pessoal" sem ouvir nino
guém c' sem ter pedido votos a '

qualquer senador. IEle não vai disputar mais apre.
sidênciá e nem aceitou a hipótese
de ser . I. o' vice-presidente, ':Po­
leiro de pato é no chão" - disse
ele, mostrando que ficará na pia.
nície, sem cargos.
O senador arenista revelou que :

as manifestações do general Fi. '

gueiredo, de procurar a concilia.
ção e de estender as mãos, tiveram
influência na SUa deCisão de se ,

lançar candidato à presidência do
Senado.
-'- Senti-me estimulado pelos I

gestos do, presidente eleito, Mo·,
déstia à 'parte, s� não sou bri­

lhante, sou um senador assíduo e

muito estimado .. Entendi que po-i
derilj contribuir com o,objetivo da

conf:iIiação, ajudando nas rela­
ções entre. Legislativo e Exe,eu·
tivo,

Dessa decisão, informou; deu
conhecimento ao senador Petrô-­
nio ,PorVeIla, antes do inicio do, :.
recessd'p/irIament'áf e, 16gó em'
seguida, ,ele foi procurado por se­
nadores da Are'1a e do MDB, que
lhe prometeram "apoio inequí·
voco".

'.'

-:-- Seria candidato 'até no pie·
nário, pois a presidência qãopode
ser pártidária, pertencendo à ins·

tituição. Por isso a voto é secreto
- observou, acrescentando que
não havia nessa atitude qualquer
insubordinação ou infidelidade,

: Secretários
I

criticam ação
da previdência

'social
São Paulo - Cineo secretários de

Saúde de Estados do Nordeste e o'

de Minas Gerais denunciaram
ontem que o PIASS - Programa
de Interiorização de Ações de
Saúde e Saneamento Rural -,
que atende a quase 20 milhões de

pessoas, 'corre "grave fISCO de

comprometimento". Responsabl'
lizaram a previdência social, "que
até hoje não cumpriu seu papel de
manter o programa CPTTI seuS, re·
cursos financeiros",

,

O PIASS fornece assistênCia
médica e saneamento rural para
as populáções do interior do

Ceará Rio Grande do Norte, Pa­

raíba 'Pernambúco Bahia e parte
de Minas Geraís, F�i implantado
em 1978 com verbas alocadas dos
ministérios da Saúde, PrevidênCia
Social Secretaria de PlaneJa­
mento'e da Sudene e tem papel
influente, segundo os secretários,
na fixação do homem na zona ru­

ral. "Já gritamos há tempos" m�s
até hoje nada ficou- resolVido .'

alertaram eles, que foram unâni­
mes em criticar a previdência so;
cial ';pois o seu maior quinhãO:
remetido para as empresas prIva I;
das".

Os secretários da Saude, S�,José Hermogenes de Souza, a

Bahia José Aires de Castro, ddOCeará: Pedro Veloso da Costa, e

_ Perna'mbuco' Humberto Fasa'
naro do Rio' Grande do l'Ior1e;
José 'Guilherme Marques, da ,Pa'
raíba e Francisco Reis de AraUJO,
de Minas, informaram que á SI'

tuação já foi comunicaqa, em d�
cumento conjunto ao Mlnlst,
dá Previdência Soc'ial, Sr. Nasc�
mento e Silva, em outubro do a�o
Passado, Encontros em s.eparb\n
com a direção do,lnamps tam e

não trouxeram definição.
a.

A falta de ré"ursos par�, a mu�
riutooção dos "mód�los , q

de
agregam UnIdades medicas e

, resultoU,saneamento rural, 9uase " O
na demissão de funcIOnarIOS, é
Secretário da Báhia, Sr. JO�r
.Hermógenes de Souza, PId d s O·
exemplo, disse que teve e, e

ão
car verba para e\'itar ademlss ..::..

- Os módulos do PI_ASS ,

. , lanta-. explicou ele - foram Imp lí.
dos acima dos partidansmOs P�m
tléos, num ano eleitoral. Eles tera
um papel muito importante pa,o
'1' 'I mas esta

a popu ação rlira ,
, fini,

comprometidos çom a IOde

ção atual.

rei tos humanos e se certos

governos não aceitarem a

palavra do E;v;angelho,
vamos continuar sofrendo

perseguições, mas não
vamos adotar posições ideo­
lógicas para derrubar go­
vernos".

O bispo, tido como mode­
rado, não ,acreditª que a

clpmada corrente progres­
. sistapr� sobre o grupo
conse{r:�ador, pois as con�.
cluspes. finais do encontro

-} ,

O significado exato às eclesiais, .

'ioFto Alegre - Mesmtl con- cobre� na mesma palavra mente'moral e religiosa" de
(§.ider:;Jitdo "injustas e infune "sentidos e doutrinas intei- e�angelizaçã�, aprofunda-
dadas" 'as. suspeitas de sub- ramente diversas e contradi- men tó da mensagem de

versão eXis�entes nas c,omu- tQ_rj-ª'5,';', disse o cardeal Cristo e da doutrina da

nidades ecle iais de base, o gaúcho, que defençle a "cQ- Igreja, através 9a vivência

carde'll Vice ,te Scherer es- ,munidade de base" no seu de seus p'rincípios. Cada

pera que a A\sembléia de :;entido "original e eclesial" a uma tem assistência de um

Puebla dê a elas ;;'se'Ú'�ignifi- definir' grupos de pessoas sacerdote, já que o auxiliam

cado exato, bem como de� para finalidades, comuns, ,na sua tarefa de evangeliza­
fina o sentido da teologia de com a 'mesma condição s�- çãci, de modo especial nas
libertação, de igreja popu- cial geralmente, para trocar grandes cidades, onde as pa-

" lar, socialismo cristão e "ex- idéias, estudar soluções para ',róguias chegani a t�'r mais de
pressões semelhantes"" en- seus problemas e promover 50 mil pessoas,
quanto recomenda "eterna a ajuda recíproca, "Considero, pois, injustas
vigilância" às obras de evan- Afi'rmou Dom Vicen te' e infundadas as s'.Jspeitas ge-
gelização, _

que, na população católica, .. rais e globais de que as co-

''Termos e expressões cuja as comuni,dades de base têm mun.idades de base se dedi­

citação. se tornou moda" en- uma I'finalidade essencial- cam à subversão.
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Arena começa a compor a Mesa
e MDB critica "radicalização"

Arena quer prefeitura
em' Lages e tenta

presid.ência da Câmara
Lages (Sucu.rsal) - Os diri-

.

gentes do diretório regional da

Arena, Ladir Cherubini e Manoel

Antunes Ramos, mostraram-se

cautelosos ontem em relação às

chances do partido na eleição da

presidência da Câmara de Verea­

dores de Lages, onde a represen-

tação do MDB tem um vereadora

mais do que a Arena, mas admi­

tem "que essa diferença mínima

poderá desaparecer
_ com a abs­

tenção e mesmo com o voto", se­

gundo Ladir Cherubini. Classifi­

caram de "falsos boatos" as espe­

culações correntes de que um ve-
.

rado( do MDB receberia certos

favores oficiais em troca do voto
,

ou da abstenção, "fofocas muito

comuns nessas épocas", segunçlo
o presidente arenista. Sobre a pre­
'feitura foram unânimes em afir­

mar que em 1981, um arenista as­

sumirá o cargo, e numa alusão às

declaracões do prefeito Dirceu
Carneiro, segundo a qual para ga­
nhar a prefeitura a Arena teria

antes de "beber muito Toddy",
afirmam que ganham "nem que
tenhamos que beber toddy, leite é

que não falta". .

, O secretári;do diretórro regional
da Arena, em Lages, ao lado do

presidente do partido, frisou que o

último' acabara de

regressar da Capital e que, por­
tanto, as últimas gestões da polí-

I tica local haviam tido a partici pa­
ção da secretaria do partido.
"Quanto ao propalado divisio-

I

nismo do MDB, já estamos acos­

tumados. Mas eles são sempre
uníssono nos pleitos", observou
�ªclir Cherubini,

. "Quanto a esses boatos de que
um vereador do MDB teria sido

cortejado com favores oficiais",
acrescentou "quero frisar que são

puros boatos. Se algum vereador
do partido adversário nos favore­
cer, com o voto ou mesmo pelo
não comparecimento, isso poderá
ser. atribuído às cisões internas;
jamais por favores, já que a ban­
cada emedebista é composta de
homens livres e honrados",

Ele negou-se a confirmar que o

diretório tenha tido qualquer par­
ticipaçâo "nessas fórmulas" .que,
atribuída a arenistas, apresenta
duas chapas alternativas', depen-

dendo da oosicão da bancada
-

emedebísta. Segundo essas versões,
a Arena pretende assegurar, pelo
menos, uma "composição
eclética" que lhe permita impor­
tantes posições para a adminis­
tração do poder Legislativo la­

geano. Assim, játeria fixado po­
siçao em torno de 2 alternativas:
1) se a chapa apresentada pelo
MDB não forencabeçada pelo ve­
reador Vilarino Wolff, a Arena
apresentará ao plenário a ta!'
composição eclética assim for­
!1}ada: presidente Vilarino Wolff;
vice, Nelson Campos; 1 _o secretá­
rio, Milton

_ Matias, 2, o

secretário, Ivan Rodrigues So�za,
2) Caso o MDB apresente chapa
encabeçada 'por Vilariho Wolff,
um nome com boa aceitação ge­
ral, então a Arena poderá formar
a seguinte chapa: presidente, Nel­
son Rogério Campos.i.vice, Ivan
Rodrigues Souza, 10 secretário
Cristovam Araújo; 20 secretário
Francisco Ramos Martins,
Ladir acrescentou que em sua

opinião pessoal é improvável que
o MDB deixe urnabrecha para a

Arena, "Os vereadores que pen­
sam fazer carreira, dificilmente
cometerão o "suicídio" político,
seja qual for a ala a que perten­
çam, de votar contra a maior
força eleitoral do partido, que é a

ala de Juarez Furtado, represen­
tada por Vilarino; os demais tam­
bém não aceitam qualquer com­
posição, Meus prognósticos são
de que Vilarino possui 80 por
cento das chances de vir a ser o

presidente"
Quanto à prefeitura, o presi­

dente da Arena rompeu o silêncio
e assegurou que já está sendo feito

, um grande trabalho com vistas
as eleições municipais de 1981,
Para Ladir, a vitória "será conse­

quência do desgaste natural do
governo emedebista após 8 anos,

As promessas não cumpridas e a

tendência do povo a mudança, se­
riam as principais razões, "Como
promessa não cumprida eu cito a

solução da. moradia ao trabalha­
dor, calçamento e urbanização
dos bairros, alimentação a baixo
custo proven ien te dos hortos co­

munitários; atendimento aos dis­

tri tos quer na rede rodoviária es­

colar e de saúde,

Líder d.o MDB acha q�e
governo de Jorge será

"demagógico e inseguro"
"O futuro governador Jorge Bornhausen é mais demagógico e inseguro
queoseu antecessor", declarou em Lages ontem Francisco Kuster, líder
do MDB na Assembléia Legislativa, ao examinar as perspectivas do

quadro político administrativo do Estado no futuro Governo, Kuster
acusa Bornhausen de "usar a estrutura funcional do Estado para aten­

der compromissos da oligarquia, criando cargos em secretarias que
sabidamente serão extintos meses depois, numa repetição do governo
Konder Reis"
-O atual governador ao início do seu mandato enviou à assembléia,

onde a Arena tem maioria, uma proposta de reforma adrninistrauva,
com o intuito visível de agasalhar os "elefantes brancos" em cargos
generosamente remunerados pelo Estado: com o futuro �overno vai

acontecer o mesmo" afirmou Kuster. Para ele, Jorge "prenuncia o mesmo
,

estilo, Vai bisar o ridículo governo do Sr. Konder Reis, com a diferença de

que o futuro Governador é mais demagogo e inseguro que o seu anteces­

sor:', Ele' afirmou, logo no início dos trabalhos
legislativos o governo vai propor "sua reforma administrativa, com
novas secretarias e cargos suficientes para resolver os compromissos
Dolíticos da oliaarquia. Isso Quer dizer que a estrutura funcional do
Estado não é um meio como deveria ser mas se constitui num fim, um
puleiro com status e boa remuneração". 'O deputado lagéano procurou

, explicar qual seria o melhor critério e caminho nara tl"finir a estrutura
administrativa do Estado: "Ao Estado cumpre reahzar determinadas
tarefas 'e ele as realiza através de pessoas. A estrutura admini�trativa do
Estado deveria, pois, ter a formação mais adequada a reahzaçao daquelas
tarefas", '

'

Kuster afirmou que Bornhausen est{, intencionalmente, tentando
�nstrulr uma casa às avessas, começando pelo telhado e acrescentou,

com� prova definitiva de que o Se Bornhausen está fazendo exatamente o

contrano, primeiro arranjando e distribuindo cargos, para satisfazer os seus
. compromissos políticos para depois' ver o que, vai

Jazer, eu cito um exemplo _ ele já designou várias pes�oas para vanos

cargos e não foi capaz de eleger uma meta priorrtàna par_a o seu

Governo", Para o deputado lageano isso significa uma mvers_ao cons­

�ran�edora, "os cargos, de status e. remuneração elev_adas, sao, agora
fln� , os compromissos do Estado, ficam para depois, sao secundanos, e
serao, quem sabe definidos mais tarde".
O deputado ernedebista acha que a reforma administrativa que o

f�turo Governador irá implantar "não tem futuro, será de curta dura­

�ao, como a do governo Konder Reis". A reforma administrativa que o
luturo I!overnador deverá fazer. não vai durar muito e ele sabe diSSO,

�le vai ajudar a enganar demagogicamente �se gente que �l�, vai alçar a

arg�s que serão extintos poucos meses apos a sua cnaçao , Declarou
que ja está familiarizado conÍ esse processo: "Com o Sr. Konder Reis fOI
a mesma coisa, inchou exageradamente a "cabeça" do Estado, :n­
quanto o corpo permaneceu com as mesmas dimensões. As pressoes
vieram e ele foi obrigado a recuar logo depois",

s Ale�ando questões de ética, Kuster disse preferir não avaliar os novos
n�{etaflos, ,individualmente, "Gost,aria de réferir-'!le, contu�o, ao

fut
o ,secretano da Fazenda, que da bem a dimensão desse nível da

Eleura administração do Estado.já que ocupará um dos postos - ch�ves,
da pago� um verdadeiro vexame ao ser entrevistado por um reporter
nhetelevlsao, logo após sua indicação, demonstrando absoluto desco­

dadC��ento dos problemas da área que ficará sob sua responsabili-
e

, observou, ,

MANOEL SOARES DE AZEVEDO MAIA
FALECIMENTO

A familia de Manoel Soares de Azevedo Maia, ainda

Consternada, comunica o seu falecimento ocorrido ontem
às 17 horas no Hospital Celso Ramos,

'

Seu corpo está sendo vetado no Necrotério da Materni­
dade Carmela Dutra de onde sairá o féretro hoje às 16
horas para o Cemitério do Itacorobi.

, , ,

O vice-governador eleito Henrique Córdova
IniCIOU ontem, em seu gabinete no escritório do futuro
Governo, no Centro de Treinamento do Besc, em Itaco­
robi, os entendimentos visando a composição da chapa
para ti eleição da futura mesa da Assembléia, marcada
para primeiro de fevereiro. A missão delegada à comissão
de que faz parte, juntamente com o governador eleito
Jorge Bornhausen e o presidente do partido, Lenoir Var­
gas Ferreira, consistirá nesta primeira fase no levanta­
mento das aspirações políticas dos deputados em relação
aos diversos cargos da mesa e inclusive quanto à lide­
rança do partido, para posterior elaboração da chapa, a
ser previamente comunicada à bancada arenista no dia
31. Ontem, dando início aos contatos com os deputados,
Córdova reuniu-se com os deputados Antonio Henrique
Bulcão Vianna e Aristides Bolan, ambos candidatos à
presidência da Assembléia,
Entre a Oposição, no entanto, a decisão tomada na

última sexta-feira pela Arena, no sentido de formar uma
mesa partidária, repercutiu negativamente, embora já
fosse esperada. O presidente Oejandir Dalpasquale
classificou-a como "um gesto de radicalização" do gover­
nador eleito Jorge Bornhausen, segundo ele, o mentor da
idéia. "É um posicionamento político que evidentemente
visa não dar nenhuma oportunidade à Oposição. E se

dentro da Assembléia, uma casa em que se representam
os dois partidos, essa participação é cerceada, evidente­
mente que dentro do Governo as coisas serão radicaliza­
das em doses muito maiores", comentou Dejandir.

Mesmo dizendo que "o MOB não tem nada a lamen­
tar", o presidente do partido acentuou que "é quase um

direito que a Oposição tem de participar da mesa" e

previu que "deverá haver alguma dificuldade com o MDB
à margem da administração da Casa", Numa advertência
do que poderá ser essa dificuldade para .a nova mesa

arenista, o parlamentar frisou que "em compensação, o
MOB ficará muito à.vontade para exercer o papel de
crítica, antes dirigido mais ao Executivo "tenho real­
mente a impressão de que as coisas estarão tumultuadas
- afirmou ele - lembrando os tempos do início da

legislatura passada, em 1971, quando a mesa também foi
só de arenistas "e Q ambiente na Casa não era o mais
familiar",

Dalpasquale também se queixou da maneira como o

partido governista decidiu a questão, sem consulta ou

satisfação à bancada oposicionista na Assembléia: "Nós
esperávamos que a direção � Arena pelo menos nos

comunicasse a decisão, mas por enquanto tomamos co­

nhecimento dela apenas pela imprensa",
- \--

CORRETOR PRACISTA

Firma de âmbito estadual, necessita de Corretor Pracista, desembaraçado, '

boa apresentação, Possibilidades de ganho 8/10 mii cruzeiros. Interessados

dirigir-se'pessoalmente no Ed. João Moritz, saia 502, a partir das 9,00 horas,

.
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legitimar o autoritarismo c!.a re­

volução e ao mesmo tempo reorde­
nar o governo, pela via de um

ministério eclético, "Mas cabe ao

MDB não aceitar essas coloca­

ções de que o problema é político,
porque ele continua essencial­
mente econômico, Na faixa polí­
tica nós queremos o retorno pura
e simplesmente ao Estado de Di-

-

reito, porque isso irá se refletir em

transformações no campo eco­

nômico",
Barreto acha que a aceitação do

estender de mão de Figueiredo
"seria um ato de emasculação da

Oposição", embora ressalvando

que as suas afirmações _ e jura­
mentos _ de que haverá de fazer

do País uma democracia "são me­

recedoras de estímulo e até do

aplauso da Oposição, porque ele
está falando para dentro do sís-:

tema e não para fora, contra os

que estão dentro do poder e não

contra os que estão na Oposição".

No entanto, acrescentou, "o
_ que precisamos fazer, daqui para
a frente, é exatamente nos anteci­

par, fugir a esse cerco que nos

querem impor, para ir em busca

de soluções, Realmente seria fácil
criar quatro ou cinco partidos, .

Mas para quem pretenda fazer

política em outro nível, na atual

floração política _ que com-

. preende, além da volta dos cassa­

dos, a participação de setores

marginalizados _ o problema
não é de negar o que está errado
ou simplesmente acompanhar os
acontecimentos ou agir em fun-

'

ção dos fatos. A preocupação é de

se antecipar aos fatos, Essa preo­

cupação está existindo, e é para
,

esse enfoque que convoco os

companheiros",'

.
,

Jayson diz que não é ainda
.'

.

hora paro.novos partidos

princesa do sul s.a.
industrial e exportadora
C.G.C.83.040,956/0001-44

AVISO AOS ACIONISTAS

São Miguel do Oeste (SC)" 18 de janeiro de,1979.
•

I. I

A DIRETORIA

Acham-se à disposição dos Senhores acionistas,
na sede social, à Rua Salgado Filho, 470, em São

Miguel do Oeste, os documentos de que trata oArt.o
133 da lei 6.404 de 15.12.76, relativos ao exercício
social encerrado em 31.12.78.

Condenando as propostas de

criação de partidos pelo seu artifi­
cialismo "que nada mais signifi­
cam do que a volta ao passado", o
senador eleito Jayson Barreto
disse ontem que "só depois de en­

cerrada essa luta pelo estabeleci­
mento pleno do Estado de Direito
,_ que não encerra o ideário de um

partido, mas de um movimento
de oposições _ é que o País de­

verá pensar na formação de novos

partidos políticos. Segundo ele, a

Oposição particularmente não

deve se preocupar com rótulos

partidários, "e sim intensificar a

abordagem de temas que vão

muito além",
_ A primeira preocupação da

Oposição _ acentuou Jayson _ é
o Estado de Direito. E isso im­

plica em legitimar conflitos. Al­
guns entendem, e parece que esta

é a preocupação do general Fi­
gueiredo, que a democratização
virá no sentido de uma concilia­

ção, o que significaria uma ade­
são da Oposição a um mínimo de

programa que seria um consenso

de todos, O enfoque que nós
temos _ pelo menos setores mais
de vanguarda da 'Oposição _ é o
de legitimar o conflito, Não há

como criar um partido capaz de

açambarcar todo o ideário da so­

ciedade brasileira, que as vezes é
conflitante, O que queremos, com
o Estado de' Direito, é permitir
que pelo menos numa década
afluam todos os anseios dos seto­

res que nunca tiveram oportuni­
dade de participação, E isso pies­
supõe debatee conflito".
"Democracia é conflito, não é

consenso", afirmou Jayson Bar­

reto, referindo-se à proposta de

conciliação do general Figuei­
redo, na sua opinião, procurando

MOÇAS RAPAZES E SENHORES (AS)

Empresa em expansão, está admitindo pessoas de ambos

os sexos para ínçressar em carreira de futuro, tratar à Av,

Marcos Konder" 1 ,12:0,� Itajaí -.fone 44-3000 � Diaria­

mente,

ATÉ 31 'É TEMPO

PARA COMPRAR PELO CUST,Q

Barreto: objettvo e o Estado de Direito

DA MODELAR

PAGAR EM 4 VEZES

-

COM MAIS A CONCESSAO DE

Ministério das Minas e Energia

b�' .

EI' t
. B"'I' SA'Eletro ras Centrais e ricas rasl eiras

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

C.G,C. MF - 000.73.957/0001

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os Senhores Aclonlstas da Cen­
trais Elétrica do Sul do Brasil S.A. - ELETROSUL,
paraa reunião de Assembléia Geral Extraordinária a

realizar-se no dia 06 de tevereiro.de 1979, às quinze
horas, na Sede da.Empresa, em Florianópolis SC), a
fim de deliberarem sobre o seguinte Ordem do Dia:
Aumento do Capital Social da ELETROSULde Cr$

6.193.560.000,00 para Cr$ 6.761.400.000,00, a ser

subscrito e integralizado pela Centrais Elétricas
Brasileiras S.A. - ELETROB�AS.

Florianópolis, 22 de janeiro de 1979
Telmo Thompson Flores

.

Presidente

MOBILIÁRIOS

FORRAÇÕES

TAPETES

CORTINAS

PORCELANAS FAQUEIROS

LUSTRES

ETC ...

NA VENDA DESPEQIDA

TRAJANO I 33.

Ministério das Minas e Energiá

�
.

Eletrobrls Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

RECRUTAMENTO N.o 01/79

TREINANDOS

(Operadores de Usinas Hidrelétricas, Mecânicos, EI.etrl­
clstas - Pessoal com e sem experiência)

I) A Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA _ EL:ETROSUL,
necessita admitir pessoal com e sem experiência,' para
trabalhar em Usinas Hidrelétricas da Região Sul.

'

II) Os interessados deverão se apresentar para inscrição
nos endereços abaixo, atendidas as seguintes condições:

1 - Preencher ficha de inscrição modelo próprio);
2 - Prova de quitação com o Serviço Militar;
3 - Título de Eleitor;
4 - Carteira de Identidade;
5 - Duas 2) fotos 3x4 :recentes);
6· Comprovante de escolaridade _ ginasial com­

pleto }otocópia ou xerox de diploma de conclusão do
curso),

III) ENDEREÇOS:
A) BLUMENAU: Rua Gustavo Zlmmernann, 811.2 - Bairro
Itoupava Central
B) FLORIANOPOLlS: Rua Deputado Antônio Edú Vieira,
s/n.o • Pantanal

(\\\\(a catarina �
,

,

,��� ��
,CENTRO SÓciO-ECONÔMICO '\t

'iii DEPARTAMENTO DE F.:
r:... BIBLIOTECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO �:
� . ::
""1:::1

.F EDITAL N.o 001/79 :.

� Faço público para conhecimento dos in- .

;;; teressados que estão abertas as inscrições' \L
� para admissão de Professores Colaborado- :'

.;;; res do Departamento de Biblioteconomia e ::

r:... Documentação.da Universidade Federal de
� Santa Catarina. Poderão inscrever-se gra-

"

lo:!: duados de nível superior e pós-graduados ;�:
ÉS em Biblioteconomia e Ciência da Informa- �::

�.: ção. : I

� De 19/01/79 a'3;���/��S ;"1� Local: Departamento de Biblioteconomia ::l,;� e Documentação (Bi blioteca Central - Tri n-

:::í dade).
� Horário: de 2,a a 6.a feiras, das 9,00 às i�
:. 12,00 e das 15,00 às 17,00 horas. Sábado: ;.

:j das 9,00 às 12,00 horas. f:
:�l Maiores informações e cópia do Edital, no �j.
1�� local de inscrição._ ' ��lI:�I Florianópolis, 1i3 de janeiro de 1979 :;:;

,:..
Prata Neide Caciatori 1:=

Chefe do Dep. de Biblioteconemia 11

'-=:: MEC· UfSCom .,.#
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I Informfl,çíio�_6era'

***

É claro o MDB pretende desfe­
'char uma série de. críticas à atitude
da bancada da Arena, não só pelo fato
de aOposiçâo ter ficado àmargem da
Mesa, como também pela circuns­
tância de os deputados situacionistas
permitirem na composição do órgão
dirigente ·interferência estranha ao

Poder Legislativo, que é o que ale­
'-gamo

Diante disto, não se deve esperar
uma convivência pacífica entre as

bancadas do Governo e da Oposição
na ·legislatura que começa a 1.0 de
fevereiro. A radicalização das oposi­
ções de ambas e do comportamento
dos deputados, de resto, não traz ao

Sr. Jorge Bornhausen maiores preo­
cupações, pois amaioria da Arena e a

boa convivência que espera manter'
com sua bancada dão-lhe ânimo bas­
tante tranquilizante para o periodo
que se aproxima.

RESPOSTAS
O Sr. Jorge Bornhausen almoça hoje.

com o empresário Dieter Schmidt e à
tarde recebe ern audiência o Sr. Moacir
Tornazzi.

***

Do primeiro obterá resposta negativa
ao convite formulado para dirigir a Se­
cretaria da I ndústria e Comércio, já que
seus afazeres como comandante da
Fundiçã6 Tupy não lhe permitem
aiastar-se de Joinville.

Do segundo ouvirá um "sim" à pro­
posta para ocupar a Secretaria da Edu­
cação.

PERDA
Os três órgãos regionais que atuam

no Sul- Eletrosul, Sudesul e BRDE­
e<,lão hoje com seu comand? dividido
Igualitariamente entre os tr�s Estados
da área. Preside a Eletrosul o gaúcho
Telmo Thompson f'lores, dirige a Sude­
�ul o catarinense Paulo Melro e detém o

timão do BRDE o paranaense Ewaldo
Vila.
A \Jtuação, ao que tudo indica, se

altera a partir de março. E, para variar,
com prejuílO para Santa Catarina.

.::**
'

T em-�c co�o certa a designação de
um reprc�enlante dos pampas para a

<'upenntcndência da Sude,ul.

ARENA COM "ALMA"
A exemplo do General Figueiredo,

que promete fazer deste país uma de­
mocracia, o Senador José Sarney pro­
mete fazer da Arena um partido polí- .

tico ..
Preparando-se para assumir a presi­

dência da agremiação, o representante
do Maranhão quer que a Arena não seja
tão somente um partido sazonal, que se

movimenta apenas em' época de elei-
. ções, mas pretende fazer dela um orga­
nismo com personalidade permanente,
capaz de "gerar decisões".

***

O Sr. Sarney quer um partido com

"alma".

O COMANDO DO MDB
Éprovável que o Sr. Dejandir Dal"

pasquale não venha a ser reconduzido à
presidência do Diretório Regional do
MDB.

O comando do Partido, no entanto,
não será 'empolgado por nenhum da­
queles que, a exemplo do Senador Jai­
son Barreto, lançam críticas aos atuais
dirigentes oposicionistas no Estado.

.

***

Quem vai dizer quem será o futuro
presidente do MDB catariríense e o ex­

deputado Doutel de Andrade.

TEMPO PERDIDO
A Indústria Carboquímica Catari-

,

nense serve como exemplo típico de
como as coisas no Brasil costumam ser

fetias de um modo geral, atabalhoada-
mente.

-

***

Com sua unidade de ácido sulfúrico
concluída desde dezembro de '1977; a

ICC continua sem condições de- operar
por problemas de infra-estrutura.
Quando a empresa ficou pronta, faltou
água para sustentá-la, assim como a

energia elétrica disponível era insufi­
ciente e o porto de 1mbituba não dis­
punha de condições para escoar a pro­
dução.
Assim, fez-se primeiro o principal

para depois cuidar-se do secundário
que, no caso,_era também essencial.

Os problemas de água e energia o

Governo do Estado já solucionou, com
o auxílio financeiro da União. As obras
de ampliação do porto, entretanto,
continuam se arrastando e sua conclu­
são só deverá ocorrer no segundo se­

mestre deste ando
***

Enquanto isso, a ICC está deixando'
de produzir o equivalente a Cr$ 3 milh­
ões gastos mensalmente pelo Paíscoma
i rnportação de ácido sulfúrico.

ANOTANDO
A propósito, o Sr. Jorge Bornhausen

visitou ontem as iflstalações da ICe.
Ouviu atentamente uma exposição do
presidente da empresa, General Dando
Montenegro, fazendo vários registras.
em sell bloco de anotações.

.

*:f';*

No primeiro encontro que tiver com
o futuro Ministro dos Transportes,
prometeu solicitar o aceleramento das
obras de ampliação do porto de Imbi­
tuba, que se co'ristitui no'único entrave

ao início de produção daq,uela indústria
de base.

.

.

I Desintegra<:ão e integra<:ão
Ninguém des�onhece que" ao longo dos' tos nesse setor vieram atender a uma das De­

anos, a desintegração de Santa Catarina cessidades básicas de Santa Catarina, ao

sempre se constituiu num dos mais flagrantes mesmo tempo em que puseram fim a um

fatores impeditivos do desenvolvimento har- quadro. inquietante que se .abatia· sobre o Es­
mônico do Estado, provocando-lhe sensíveis tado. As inauguraÇões procedidas ontem em

prejuízos. Na verdade, Santa Catarina, por , Florianópolis pelo Ministro Euclides Quandt
..dto tempo, não'passava de. Um grande ar- de.Oliveira, que complementaram oPlano Di.:.
quipélago,

.

com algumas ilhas càracterizadas retoria daquela Companhia, fizeram eem qu�
pela prosperidade imperante e outras marés- todos os 197municípios se integrassem.ao si..
das pela grau de pobreza que as dominavam. tema de telecomunicações, o qual com­
Enquanto o Norte e o Nordeste do Estado, preende 85 mil terininais instalados. mais de
assim como grande parte do Vàle do Itajaí, 110 mil aparelhes telefônicos em uso e 100
viviam praticamente vinculados aos usos e' localidades ligadas' 'o medemo processo de
costumes do Paraná e São Paulo, o Sul e Oeste discagem diretà à distância.
ligavam-se mais estreitamente às atividades Ainda devem estar bem vivaS namemória
do vizinho Rio Grande do Sul. p� muitos de grande número deestarínenses as imensas
catarinenses, Florianópolis não passava de um dificuldades que há alguns anos tinham de sen
acidente geográfico, sendo apenas a capital de enfrentadas por todos quantos necessitassem!
direito, já que de fato Porto Alegre, Curitiba e fazer uso do telefone para.se comunicarcom ás
São Paulo' aglutinavam ponderável parcela cidades que possuíam o privilégio de dispor
das preferências e interesses sociais e econõ- dos serviços proporcionados pelas então em­
micos para alguns milhares de catarinenses. presas eoncessionâríás. Em alguns casos um.

Com o correr dos tempos,
I

a situação foi ligação interurbana precisava ser marcada
gradativamente se alterando.A construção das com alguns dias de antecedência e, mesme
8Rs-I0l e 282 que; para se concretizar,neces- assim, corria-se o risco de não vê-la eomple­
sitou de memoráveis campanhas de autorida- tada, HOje em questão de segundos fala-se
des constituídas e entidades de classe, pode com qualquer parte do-Estado, do País e do
ser classificada como o ponto de partida para a exterior.
fixação de novos rumos. A partir delas, com o Espera-se agora, quando um novo Co­
Estado cortado por boas vias de comunicação, vemo se prepara para conduzir os destinos do
o processo de Integraçâo começou a ganhar País; que Santa Catarina venha a merecer as

corpo, desaparecendo paulatinamente a mesmas atenções que atualmente lhe são dírí­
marca desintegradora que tantos e tão gravez gidas ao setor das telecomunicações. Que ou­

problemas lhe proporCionava.
.

tros setores tão importantes quanto esse ve-

Foi, entretanto, com o sistema de teleco- nham a ser-alvo das preocupações dos nossos
municações implantado pela Telesc que os governantes. Só.,,'sim, a integração do Estado
catarinenses passaram a .sentir seu Estado será possível da forma total como todos os ca­
rnais unificado. Os grandes investimentos fei- tarinenses, de qualquer região, desejam.

I Cartas
. 'j�J>ll\das, onde exercemos as.

,·8)�.i�jPJ!(\l��_, além-do magistê­
rio, de domésticas, psicólo­
gas e até padres. E tudo faze-

. .
/

mos com muito amor, no sen-

tido. de engrandecer a nossa

Pátria.
Procurando conscientizar

tanto quanto po ss ive l a
.

criança de hoje, que será o
'

homem de amanhã, com

seus direitos e deveres para
com a Pátria, a sociedade e

para consigo mesmo. E seria
justo que nós, os educadores,
merecêssemos um pouco de

consideração. Coisa que não
está havendo, no meu caso.,
que estou à.dísposição do Es­
tado desde junho próximo
passado. Quando fui receber
o Pasep dos' professores em

dezembro, havia apenas Cr$
1.068,00, e fui informada de
que nos, meses de janeiro e

fevereiro nada receberia, já
que sou professora substituta.
Bravos! Nesses meses não

comerei, nem beberei fi se

aparecer alguma dor, .deixa
doer.
Muito bem! Senhores de­

putados e senadores catari-

Piscina nome do serviço secreto
�

. �.' norte�americ�Iilo� a famige-
",'!j>Sl���f� ""'Din:fór.Ç�:'O t

rada '�C;n:t;aI -iiIteUigence
CLUBE' POMERODE Agericy _ CIA", como
CULTURAL, RECREA-. "Agência Central de Inteli­
TIVOE�SPORTIVO, COM gêncui" (sic).
SEDE A RUA DOS ATI- Deduz-se óbvia e logica­
RADORES, N° 247 no mu- mente daí que nem Intelli­
nicípio.e comarca de Pome-

gencer nem Intelligence
rode (Se), utiliza este impor- Agent correspondern, em
tantíssimo veículo de comu- português, à expressão
nicaç.ão para registrar?s agente de inteligência ou es­

premiados da colaboraçao pecialista de inteligência
espontânea pró-construção (sic), mas a 'àgente secreto e,
da piscina semi-olímpica .

melhor, espião.
inaugurada em 16 de de- Pelas mesmas razões, a
zembro d� 1978.

,. .' tradução correta de Intelli-
O sorteIO, dos prerruos fOI

gence Service é serviço se­
realizado �a sede.soci.al do ereto; serviço de informações
clube no dia 15 de janeiro de (no caso, secretas ou milita-
1979, contemplando os se- res) ou serviço de espionagem
guintes: _ e não "serviço de inteli-
1° Prêmio: bilhete n? 00656 -

gência" (sic).
valor: Cr$ 20.000,00 -

Três desses erros de tra-'
AGENÓRIA LAEMMEL.

. dução (especialistas da inte-
2° P.rêmio: bilhete n? 01495 -

ligência, Agência Central de
.

-. valor: Cr$ 5.000,00 - SIDO Inteligência e serviço de inte­
BLOSFELD ligência) tomaram a apare-
3° Prêmio: bilhete n? 00245 -

cer porém na mesma notí­
valor: Cr$ 5.000,00 - ANA da: a respeito da crise no Irã,
KOCHLIN

. publicada à página 5 da edi-
4° Prêmio: .bilhete n? 01638 -; ção de 15-01-79 de "O ES-
valor: . Cr$ 2.500,00 TADO".
GRUETZMACHER e

KNOPFT
5° Prêmio: bilhete n" 00945-
valor: Cr$ 2.500,00 � HA­
ROLDO LOHSE.
Pela divulgação da presen­
te antecipamos nossas

agradecimentos. Waldemar
Wiesner - Secretário Geral.

Sr. Diretor:
menau.

Perdoe-me por voltar ao

assunto. Trata-se porém de
·uma questão de,coerência.

Na edição de 07-12-78 e

em resposta a uma .retifica­
ção que eu fizera, esse con­

ceituado jornal admithi de
modo franco tratar-se real­
mente de erro traduzir o
...

·li,>.. '---·OESTADO-----�,� ...,.... o .aTADO U".

- �

elA

RodoYI. SC�OI - Saco Grande· Flon"·
n6polo.· C.". Postal. 139· CEP 88 000-
Endereço Telegra"co O ESTADO Fones
.33·1866 - 33·1926·33·1679 - 33-1826 .

22� 139lanúnclOS) 22·6792 (corculaçao)
Tele.0482 177 ......._••Btu_u·

,

Ruo -7 de Set ..m1>ro 96 7 sala 202 - .RI.
q�... Avenida Consul Carlos Renaux, 56 .

Nessas circunstâncias,
permita-me assinalar, convi-'
ria que os redatores e reviso­
res de "O ESTADO", por
coerência, banissem defini­
tivamente das suas páginas
os erros assinalados.
"Não retificar um· erro é

cometer outro erro", com pe­
culiar bom-senso ensinava
Confúcio. Cordiais sauda­
ções, Edison Mueller, Blu-

Magistério
Prezado Diretor: Venho

mui respeitosamente solici­
tar favores 'vossos, na publica­
ção desta carta em vosso jor­
nal, em prol dos professores

I

do Estado de Santa Catarina,
, principalmente os de escolas

Gala". Gracher . Salas l'e 2 . Ch.pec6·
Rua Uruguai. '1458 . Crk:tuma - Avenida

.

Getúlio Vargas. 312 "ai"- Rua Hercl1lO
LUl .• '2 . 1 (1 andar· Joaç.e.,•. Rua 1 �l OP
No�embro. 882 1" anda, Joinvllf.­
RuadoPnnclpe:.330·' "anda, 5/101
l_- Rua Nereu Ramos. 73·5 to anc1.u
sala 1 . Ed CentenarlO' Tuber*o . AI,"

nenses, as vossas promessas,
onde está o interesse pelo
Estado, pelo povo, pelo bem
comum?
Senhores fazedores de leis,

será que Vossas Excelê�cias
têm alguma ideiazinha a

favor do magistério para
1979?
Ao jornal "O Estado",

meus sinceros agradecimen­
tos.

Professora Onorina Laura

Carrero, Bom Retiro.

5,10 Manoel ;:>10 5110 Miguel do Oeste­
Rua lIahpraba . ".�••.,.t...,•• : Rio

de Janeiro p Seo Paulo· A, t.; I dr.1 I !d.1
.

Porto Alegr•. P'op�1 Prop,lq..lnd,1 j�I'

pft'�t'nI<H.. nf'� Udil Curitiba. Belo Hori­

zonte. 8r••IU•• Satwador, Reei"'. Forta­
"'a. B,..m· P(>fPu8 df> SIl\jl.l1' l 1,1 N�
ttc .....o Nec:ional. A..IR Intern.cional AP

RlOdlololoo: AP T.lotos: AJB

MESA DAAL
A disposição da bancada da Arena

na Assembléia em colocar a questão
da composição da nova MesaDire­
tora nas mãos doGovernador eleito e

do comando partidário no Estado
não tem o significado de renúncia à
elementar prerrogativa de os depu­
tados escolherem Iívrernente os di­

rigentes do Poder a que .pertencem,
segundo afirmavam ontem parla­
mentares ligados ao Governo. Res­

pondendo a algumas críticas surgi­
das entre parlamentares do MDB,
vários deputados arenistas frisavam

que a sua decisão não tem .ess� �en­
tido. Pelo contrário; apenas solicita a

intervenção dos chefes do Partido na
verificação das' tendências predomí-.
nantes na bancada para, com base

nelas, serem escolhid�s o� nom�s
que no próximo dia primerro serao

eleitos para os diversos cargos da
Mesa. ,

Acreditam os deputados' da Arena
que' esse seria realmente o melhor
caminho a seguir, visto que a disputa
entre os postulantes àPresidência da ..

Casa· tal como estava a se esboçar,,
. .. ,

poderia desgastar o conjunto no mi-

cio da legislatura através de conflitos
pessoais entre parlamentares do
mesmo Partido, circunstância que
consideram perniciosa aos propósi­
tos já manifestados de atuação har-
mônica entre a bancada e o Governo. O NOVO PTB
que está por se instalar. O ex-Deputado Doutel de Andrade

*** retornará brevemente a Santa Catarina
A deliberação de que o MDB de- a fim de retomar o diálogo com seus

. verá permanecer fora da Mesa visa antigos correligionários do PTB, hoje
exatamente a promover a integração no MDB, com vistas ao ressurgimento
de todos os parlamentares da ban- da sigla partidária, num novo partido
cada da Arena em tomo dos interes- modernizado pela assimilação das
.ses do Partido e do Governo, pum idéiase da organização do trabalhismo
sistema de rodízio que objetiva pro- europeu.
porcionar aos deputados participar, ***

em diversas posições, dos cargos Juntamente com sua mulher Lígia
disponíveis no Legislativo. Veja-se Doutel de Andrade, também cassada,
que nada menos que .quatro deputa- participou ao lado de vários ex-
dos estaduais foram chamados para parlamentares, no último fim de se-

integrar o Secretàriado do Sr. Jorge mana, de uma reunião no Rio de Ja-
Bornhausen. Foi restabelecido o sís- neiro, na casa do ex-Deputado Bo-
tema de dupla liderança - uma da caiúva Cunha, Na oportunidade, o Sr.
Arenã+e-urna- do Coverno - cada '

,

qual &8riFcirl:ã'�\vii\�:;liih�ríÍnç'as. 'Com -,
.

Almmo"í}fo'nsó, que fOI MliÍlstro do
isto e 'fuais os 'sete cargos da: Mesa, sr. Trabalho rio Governo de João Gôulart,
praticamente chega-se ao aprovei- expôs as linhas gerais do que seria o
tamento da quase totalidade dos. de- . novo PTB, um partido que pouco teria
putados nos cargos disponíveis, a haver com o antigo, "se quiser acorn-
dando ainda vez aos suplentes de as- panhar a realidade brasileira".
sumirem seus mandatos,

.

***

Em Santa Catarina, a criação do Par­
tido Trabalhista conta com o apoio dos
atuais dirigentes-do MDB, a começar
pelo Sr. Dejandir Dalpasquale, e de
praticamente a totalidade dos antigos
petebistas que permanecem -no MDB,
além dos parlamentares da Oposição
que foram cassados e que se preparam
para voltar à atividade.

Em surdina.
Dois nomes J!;anharam no l'dtimo final de semana grande consis-'

téncia para comporem () secretariad() do Sr. J()rge Bornhausen:
!\íeudy Prirno \1assolil1i e Hélio Andreazza.

. ", :�:

()j prirncim, deputado, já virtualrnente escolhido pára a Pasta da'
.r""tic;a, () segltiu.lo, engenhciro agrônomo de Lages, o mais cotado

�ara li Sccretaria da Agricultura.

Coluna do Castello I
As comunidades

da Igreja

.Ano infestado de tentações à aventura polí­
tica, 1978 foi um período muito adequado para
testar, às vésperas da Conferência do Episco­
pado Latino Americano em Puebla, a imuniza­
ção das comunidades de base da Igreja.Por suas
portaspassaram os mais eloquentes catequistas.
Houve, em São Paulo, por exemplo, uma nego­
ciação interminável, arrastando-sepormeses de
encontros e discussões, para convertê-las a um

partido socialista que nasceria de uma costela
do MDB. Durante as tentativas, a nova legenda
foi inchando, Agregou a candidatura do Gene­
ral Euler Bentes à Presidência da República.
Gerou candidatos às eleições Parlamentares de
novembro, provisoriamente acolhidos em cha­
pas emedebistas. Depois murchou, à espera de
melhores oportunidades. Em todo esse ciclo, os
portavozes das comunidades eclesiais, que par­
ticipavam dessas reuniões, se limitaram a repe-

. tiro mesma sermão: não.andapani a cata de uma
carona para o poder. Enfim, pediram-lhes que
deixassem o próprio plenário de um desses gru­
pos escolher se optavam ou não pela filiação
partidária, O plenário não recusou.

No fim do ano, negociações parecidas trata­

riam de atrair as comunidades de base para a

ressurreição do PTB, sob o argumento de que
esse seria o c�minho inevitável da multiplica­
ção,porpartenogese, dospartidos deOposição e,
se não seguissem a tempo o trabalhismo, elas
perderiam definitivamente o contato com a re­

presentação política e, por asfixia, com a. reali­
dade. O resultado desses debates com os coorde­
nadores desse movimento da Igreja repetiu a

experiência com o Particlf.! Soçialista. As comu,­

nidades se reculi.arq.m_ a.qS,!j.,I{fIJir uma-eonfigu- •

ração política, ideológica, partidária. E isso

porque não a tem.

O que elas têm e espicaça a cobiça de todo
aspirante a fundador departido é precisamente
a mesma característica que acende as suspeitas
de todo hipocondríaco da segurança nacional,
Sua invejável capacidade de mobilização popu- .

lar.Hoje, dez anos depois deMedellin, o número
desses grupos, ramificadospor todos os estados,
todos os municípios, todas as paróquias, anda
beirando os 50 mil, Isso quer dizer que um mi­
lhão e meio de pessoas se mooimentam, no Bra�
sil, dentro desse arquipélago de comunidades-

, e, mesmo' considerada a grande variedade de

propósitos, orientação e linha de atuação secular
entre as organizações, esse é um contingente tão

grande que, na Constituição de 69, era essa exa­

tamente a barreira ditada pelo regime para im­

pedir a proliferação de partidos: conseguir,
aproximadamente, um milhão e meio de-assina-;
turas.

Acionado, esse mecanismo faz prodígios
numa terra pouco afeiçoada a mobilização so­

cial. No ano passado, durante a greve dos meta­

lúrgicos, em São Paulo, as associações de mu­

lheres dentro das comunidades do ABC conse­

guiram rodar, em plantões voluntários e notur­

'nos, cerca de·240 mil boletins. Eles mantinham
os grevistas informados, pelos seus. próprios
meios, sobre o movimento, aposição dospatrões,
as reações do Governo. SE pudesse ser dispa­
rado como arma automática, esse mesmo dispo­
sitivo podia ter sido posto a serviço dé candida­
tos �as eleições paulistas. Não foi, embora a

mesma falta de comando unitário e centralizado
que dá força e plastieidade as organizações de
base da Igreja tenhapermitido que, de seus su­

búrbios, saissem mutações de notória coloração
partidária, durante a campanha.
A proximidade da Conferência dePueblapro­

vocou, nas comunidades de base, o receio de que
uma nova orientação pastoral, mais conserva­

dora, deixasse o movimento ao desabrigo da
Doutrina da Igreja e, portanto, sujeito a todas as
incompreensões de governos, policias ou co­

mandos militares, Nos últimos dias, seus prin-
. cipais coordenadores começaram a voar para o

México para defender o trabalho de dez anos e

que gerou no C.({_ntinente, em particular no Bra­
sil, uma ,experiência praticamente única no

mundo. Nos países católicos europeus, esse tipo
de iniciativa, quando existe, adquire frequente­
m.ente feições rebeldes. No Brasil, elas congre­
gam desde bispos a líderes de bairro e é sintomá­
tico que, nesta semana, tenham recebido o apoio
prévio de vários cardeais. D. Vicente Scherer
disse ontein serem "injustas e infundadas" as
acusações de que as comunidades de base são
subversivas. D. Aloisio Lorscheider, um dos

presidentes de Puebla, acrescentou, em 'entre"

vista à revista Veja serem elas "a salda de um.a

era individualista para o espirita comunitário",
e explicou-lhe as incompreensões: "as pessoas
não gostam qu.e se chame atenção sobre situa­

ções pecaminosas que existem".

Marcos Sá COITea

Redator-Substituto
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Fum;cultores d&'Sul mantêm
.

.

greve por tempo indefinido
içara (Sucursal de Críciúma) - Os fumi­

cultores do Sul do Estado
estiveram novamente reunidos em assem­

bléia, no domingo passado nesta cidade,
quando decidiram continuar a greve iniciada
no último dia 14:. A assembléia contou com

aproximadamente 1,200 agricultores e teve
um clima mais tenso que a da -outra semana,
com visíveis aumentos na revolta do setor.

Neste dia 'os membros da comissão de pro­
dutores de fumo apresentaram os resultados
dos contatos mantidos para resolução dos

problemas, O depoimento mais importante
foi de Ludovico Mário Mangili, também pre­
sidente do Sindicato Rural de Criciúma.

TENTATIVA DE SUBORNO

Ele denunciou que, na última sexta-feira,
em Florianópolis o presidente da Afubra ten­

tou aliciá-lo para ser contornada a greve. "Ele

prometeu que garantiria um preço compensa­
dor para o meu fumo se eu acalmasse o pessoal
e fizesse o assunto morrer", Logicamente não

aceitou, "Como exemplo de que estou lutando
por uma solução para a crise do nosso setor,
que se arrasta a bastante tempo e pode nos

levar a um caos total",

Outro membro da comissão de produtores
de fumo que foi procurado pelo presidente da
Afubra.icujo nome não foi pronunciado, foi
Theobaldo Sausen, que recebeu as mesmas

propostas, no entanto, este foi mais agressivo,
e quase chegou a cerrar briga corporal com o

presidente da Associação dos Fumicultores do
Brasil - Afubra. Nenhum representante desta

entidade compareceu à reunião, e quando um .

membro da mesa diretora dos trabalhos le­
vantou este ponto, um produtor retrucou "se

eles tivessem vindo, seriam jogados nas íorna­
-lhas das estufas, pois é a única coisa que de­

vemos fazer com aqueles vendidos", A Asso­

ciação tem por finalidade defender o fumicul­

tor, mas segundo o deputadoWalmor de Luca
- MOB, "recebe das companhias de fumo e do

governo para favorecer estas companhias em

detrimento do próprio agricultor".
Ainda anteontem o representante da

Afubra para Santa Catarina, Luiz Dreyer,
preferia continuar em silêncio com relação ao
problema. Prometeu pela quarta vez um pro­
nunciamento da Associação, mas só para
quarta-feira. Segundo ele, "vamos aguardar
esta reportagem de vocês que vai sair hoje
sobre a reunião de domingo em Içara e depois
formar a 'palavra ofítÚíl"tla 'Afubra,

Eu estou guardando todos os recortes deste

jornal que fala sobre este problema e man­

dandopara SantaCruz do Sul onde é a sede da

Associação, e o nosso presidente deve se pro­
nunciar ainda. esta semana, quando tiver

pronto nosso posicionamento, nós iremos

procurar vocês, podem ficar tranquilos,
Dreyer também garantiu que já foram manti­

dos alguns contatos com produtores e autori­
dades para resolver o problema, mas nada foi
conseguido" .

PRIMEIRA CONQUISTA

Sindicatos de,metalúrgicos
,

se reunem em congresso
São Paulo - Delegados de

. 37 sindicatos metalúrgicos de
São Paulo, iniciaram ontem ii
partir das 8 horas, em Lins, o
IX_çongr� das Entidades
Sindicais dos Trabalhadores

das Indústrias Metalúrgicas,
Mecânicase de Materiais Elé­
tricos do Estado. Um total de'
cerca de 500mil trabalhadores
estará representado pelos 300

delegados :que comparecem
ao encontro, patrocinado pela
Federação estadual.
O congresso, que se encerra

no próximo dia 26, terá o se­

guinte : sindicalismo - abran­

gendo a estrutura,' organiza­
ção e autonomia sindical,
conselho consultivo sindical; e
política sindical e partidária
2- Legislação Trabalhista,
discutindo a CLT, o direito de

greve, os contratos coletivos,
o FGTS e as comissões inter­
nas de prevenção de acidentes;
3- Economia Brasileira, discu­
tindo política salarial, a in­
dústria nacional, distribuição
de renda e desenvolvimento;
Plano Habitacional e o pro­
grama de integração social;
Previdência Social, envol­
vendo sua estrutura, organi­
zação e benefícios.

Volume de vendas de adubos

ficou inalterado! em 1978

Na reunião do último domingo, os fumicul­
tores alcançaram a primeira vitória desta

greve reivindicatória. Foi comunicado que
uma companhia de fumo já ofereceu um preço
superior em 50 por cento que o atual, para
todo o produto estocado no Sul, e garantido
para as próximas safras. Os fumiculrbres
_ainda não decidiram se manifestar oficial­
mente sobre a proposta da companhia Vera
Fumos porque não receberam nada de oficial.

Nesta assembléia, realizada novamente no
.

Salão Paroquial da Igreja de Içara, o depu­
tado federal Walmor Paulo de Luca informou

alguns dados conseguidos junto ao Ministério

da Fazenda na semana passada. Ele esteve

reunídd'com diretores deste ministério, e co­
municou a situação existente na região. As
reivindicações foram enviadas pelo memorial
redigido e encaminhado na semana passada.
Ele foi o promotor desta assembléia, e

considerava-se satisfeito "pois a classe produ­
tora está sendo devidamente ouvida e todos

estão assumindo o problema juntos".
Além de Walmor de Luca, o outro depu­

tado federal que compareceu à assembléia foi

o arenista Adhemar Ghizi, que confessou des­

conhecer o problema, mas lutará para conse­

guirumasol�çãO. Nenhum deputado estadual

compareceu e o senador Jaison Barreto havia

garantido a sua presença, mas não cumpriu a

promessa.

Coma permanência da grevedos produto­
res, que estão mantendo 6 seu fumo todo esta­

cado nos galpões das 22 mil estufas existentes

do Sul do Estado, a situação começa a desper­
tar atenções do Governo Federal. Segundo
dades concedidos pelo Ministério da Fa­

zenda, Santa Catarina, no ano passado, supe­
rou o Rio Grande do Sul em 40 mil toneladas e

é o principal produtor de fumo do país. Neste
Estado está sendo produzido ó dobro do que a

Bahia, considerada uma das grandes potên-
..

cias nacionais-e colocada-em qU3'I"to,:fÍigà)'lna,
escala de posições por produção.

.
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MOBiLIÁRIOS

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul

Av. Osmar Cunha n.? 15 - loja Ú
Edifício Ceisa Center

Telefones 22-4906 e 22.Q114

Intermediação ná Compra e V.IInda de Ações em Bolsa Letras de �

Câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais.
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São Paulo - O volume das Almeida Prado, "o agricultor
vendas de fertilizantes, em brasileiro diminuiu suas com-
1978, foi igual ao doano ante- pras de adubo em 1978, como
riar e menor que a média de uma opção para reduzir seus

crescimento de 12 por cento custos, considerado que a in­
verificada nos anos anterio- tervenção estatal na política
res. Segundo a Associação dó setor tornou o lucro proibi­
Nacional para Difusão de

.

tivo".
Adubos (ANDA), "a consta­

tação é um forte indício de que
a agricultura nacional está ne­
cessitando de novos estírnu­
los".

.
Para o presidente da Bolsa:

'de Mercadorias e especialista
em algodão, José Ulpiano de

diam, criando uma expecta­
tiva que sempre resulta numa

indecisão por parte do produ;
tor agrícola".

- Particularmente, sou

contra subsídios, mas o que
pesa mais para o agricultor
brasileiro são os tributos in-

- justos e os confiscos sem pré-
José Ulpiano de Almeida' vio conhecimento. Ele precisa

Prado disse que a intervenção saber com antecedência qual
oficial também se evidencia na será a regra do sistema, por­
indefinição da política para a que está cansado de ser ludi­

compra dos insumos, como o briado durante a colheita e na

adubo: "as autoridades ora comercialização de suas mer­

subsidiam, ora não subsi- cadorias.

,

Avião da Embraer garante
índice de nacionalização

São Paulo - O novo avião
Bandeirante para 28 a 30 passa­

.

geiros que a Embraer está de­
senvolvendo, o EMB-120 Ara­

guaia garantirá também a

fabricação de equipamentos
-

antes importados por aquela
empresa na Northrop.

Trata-se de um novo sis­
tema de asas, de perfil super­
crítico, que a Embraer já pode
fabricar porque domina a téc­
nica de usinagem e colagem de
metais ..O novo avião poderá
fazer seu primeiro vôo em

maio e, por utilizar hélices
Hartzell, de cinco pás e rota­

ção reduzida, - giram mais
lentamente - produzirá menos

barulho.
O Departamento Técnico

da Embraer está iniciando
também o desenvolvimento
de outro importante 'projeto: o
EMB-312 de treinamento bá­
sico para pilotos da FAB. Pelo
contrato assinado "com o Mi­
nistério da Aeronáutica, o

novo avião será bi-motor,
para dois tripulantes em

"Tandem" e será impulsio­
nado por motores "Prat e

Whittney PT 6A-27.
Poderá ser utilizado tam­

bém para treinamento de pilo­
tagem militar - básico­

avançada e sua operação será
do nível do mar até 9.144 me-

tros de altitude,
Os três protótipos deverão

voar dentro de 18 meses e po­
derão carregar até 2,350 kg de

peso e desenvolver uma velo­
cidade máxima de 400 km/h,
Terá fuselagem de metal, trem
de aterrissagem, triciclo equi­
pado com rodas simples. Terá
capacidade para transportar
ISO quilos de bombas, togue­
-tes e metralhadoras.
,

O desenvolvimento do T-27'
não significa que a· empresa
pretende desativar e produ­
ção do Xavante, jato de trei­
namento avançado f'abri­
cado sob licença da Aero­

macchi, da Itália,

"EM'TU' consolida este ano

sua atuação em' São Paulo
São Paulo - A Empresa Me-

. ,

tropolitana de Transportes
Urbanos (EMTU) estã'conso­
lidando sua atuação em São
Paulo. Em cinco meses de im­

plantação, já detém o controle
das linhas de ônibus intermu­

nicipais na grande São Paulo;
planeja as operações e o sis­
tema tarifário dos transportes
coletivos, além de ser respon­
sável pela aplicação de recur­

sos do Fundo Metropolitano
de Financiamento e Investi­
mento. E, até o final deste

ano, assume o controle acio­
nário do Metrô Paulista, com
5"8 por cento das ações,

Em março, a EMTU tam­

bém definirá um novo sistema
tarifário metropolitano; Os
passageiros terão à disposição

,
- pagando apenas o preço de
uma passagem � os ônibus
urbanos e metropolitanos,
metrô e trens de subúrbios.
Esse sistema, testado com su­

cesso é utilizado, desde o ano

passado, entre a linha Norte-

Sul, do metrô e os subúrbios
da Fepasa - Ferrovia Pau­
lista S:A. e a Rede Ferroviá­
ria. A -ernpresa também in­

corporará a rede prioritária de
"troleibus", projetada pela
CMTC - Companhia Muni­
cipal de Transportes Urba­
nos,

Até o ano passado, a

EMTU detinha 27,56 por
cento das ações do metrô,
cujo ·maior acionista é a Pre­

feitura, com 48,21 por cento.
Em participação minoritária
estão o Governo Estadual (12
por cento) e a EBTU com II

·por cento.
No início do mês, a EMTU

assinou convênio com a Pre­
feitura de São Paulo, que re­

gula a participação do muni­

cípio nos futuros aumentos de

capital, subsídios e gararitias
de financiamentos do metrô.
Esse convênio obedece a uma

lei municipal, que regulou a

transferência do controle

Preço Médio
na Ceasa Hoje

Margens
Razoáveis

acionário da Companhia do
Metroplitano de São Paulo
para a EMTU.

Depois de firmar contrato,
previsto para o final de ja­
neiro, assinado com o metrô,
a EMTU já vai definir os crité­
rios de prestação de serviços.
No final deste àno, o capital
da companhia será de Cr'$ 25

bilhões; caberá a EMTU, 58

por cento das ações.
Já em setembro, um decreto

'estadual transferiu do Depar­
tamento Estadual de Estradas
de Rodagem para a E�1TU ,._0
controle das linhas intermuni­

cipais da Grande São Paulo.
'. A EMTU assumiu 28 li­

nhas, abrangendo 300 veícu­
los de um total de 2 mil/SOO.
As outras permissões têm

prazo de vencimento até se-
. "

tembro deste ano; a partir dai,
a EMTU será responsável
única pelo sistema intermuni­

cipal cte transporte nas cida­
des da Grande São Pau­
los de um total de 2 mil e 500.

Economia - 5'
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3.14.000
776.000

176.000

58'.000
673.000
301.000

148.000
l,45Ó.OOO

20.000

57_000

204.000

400.000

+ 2,)
+ 2,.
- 1,'
- 2,8
+ 1,2
/

+ 2,2
- 4,1

Cr$ 2,60
c-s 3,91

�Cr$ 1,50
Cr$ 3,50
Cr$ a,50
Cr$ 6,42
Cr$ 3,50
Cr$ 5,00
Cr$

30°1<
30°1<
50°1<
50%
30%
30%
30°1<
30°/(
50%
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PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS

PREFEITURA DO CAMPUS
UNIVERSITÁRIO

0,86 0,86
O," 0,90
2,91 2,90
.2,78 2,10
1,,'5 1,60
0,50 O�50
2,25 2,25
2,40 2,lO
1.75 1,75
0,79 0,80'
1,72 1,73
2,86 2,85
1,03 1,02
0,40 0,40
0,61 0,62
1,70 1,70
1,60 1,62
1,35 1,31
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337.000 - 0,9
53.000

151.000 + l,)
397.000

141.000 •

318.000 r: 2,2

+ 3,8
- 0,5
+ 5,5

DIA 22/01/79

Produto
Preços Razoáveis que Devem
Custar no seu Fornecedor

OBS.: Os preços praticados na CEASA são coletados em três níveis: .. ..
Mais alto, mais comum emais baixo. Os primeiros constituem osmaiores preços praticados
no dia, Os mais comuns constituem os preçojs de maior volume de comercialização,
Os mais baixos constituem o preço menor encontrado.
O preço referência deste levantamento é o mais comum,
Os tipos de produtos comercializados, são variados.
'O tipo referência deste levantamento é o mais comum.

As margens. razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros, além dos

custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados.

Os produtos considerados neste levantamento são:
- Batata comum lavada especial em saco de 50 kg, convertido em kg.
- Tomate extra A em caixa de 25 kg convertidos em kg.
- Alface tamanho médio liso em cabeça.
- Cenoura nantes molho com 5 cenouras.

. - Repolho cabeça média 2,5 kg) em cabeça.
- Laranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias. ·ex. cl14 dz)
- Banana branca madura em caixo convertido em kg.
- Banana nanica em caixa de 1.8 kg, convertido em kg,
- Morango caixeta com 8 caixinhas de Y2 kg, convertido em kg.

Batata - Kg
'Tomate - Kg
Alface - cab,
Cenoura - mo. c/5
Repolho - cabo c/25 kg
Laranja - dz.
Banana branca - Kg
Banana nanica - Kg
Morango - Kg

Cr$ 3,38
Cr$ 5,08
Cr$ 2,25
Cr$ 4,25
Cr$ 4,55
Cr$ 8,34
Cr$ 4,55
Cr$ 6,50
Cr$

Concorrência Pública
n.o 001/79· PCU

�
._
ca
._
.-

cn
I:... através da Prefeitura QO ·.Campus Universitário,

= torna público para o conhecimento de quantos

·a possam se interessar, que fará realizar Concor-

:::I rência Pública para o arrendamento do Restau­
rante do Centro de Convivência, às 16:00 horas
do 'dia 22 de feverei ro de 1979 na Secretaria da
Prefeitura do Campus Universitário - Trindade.

Arrendamento do Restaurante
do centro de Convivência Social

A Universidade Federal de Santa Catarina,

762.052 0,22 0,22 0,22 '0,220,22

pp DIV

PPC/16
CP NOV

OPC/67

1,64 1,60 1.473.000 _ 1,2
1,55 1,51 293.000 /
1,55 1,55, 509.000 +' 6,6
4,70 4,70 90.000 - 2,0
1,00 1,00 95.000 / ..

3.40 3,50 136.000

3,05 3,00 465.000 - 2,2
2,95 2,90 310.000 - 1,6

O Edital relativo à Concorrência Pública acima

epigrafada encontra-se a disposição dos interes­
sados na Prefeitura do Campus Universitário - �:
Trindade,

Florianópolis, 22 de janeiro de 1979
Vicente Volnei de Bona Sartor

Prefeito, em exercício

• ciVã18XJ11111&&
1IIdUtrIa ......

PP.

PP

OPC/24
PPC/24

0,57 0,56
3,00 3,00

0,60 .0,58

1,3� 1,28
1,25 1,25
1,70 1,70
4,00 4,00
0,56 0,58
0,68 0!70
3,65 3,65
1,60 1,60

120.000

42.CÔO
80.000

1.343.000

912 .006
370.000

62.000

100.000

163.000

50.000

315.000

+ 1,7

- 3,3
- 1,5
/

+ 4,4
/

+ 1,9

Extrato da Ata daAssembléia Geral destasociedade, orga­
nizado para.publlcação, de acordo com o artigo 130, pará­
grafo 3.0 da Lei n.? 6404 de 15.12,76,
1 - Data da Realização: .

Em 24 de novembro de 1978, na sede social em Sâo
Francisco do Sul.
2 - Ordem do Dia:

2.1 - Aumento do Capital Social: O Capital Social Au­
torizado foi elevado de Cr$ 40,000.000,00 para Cr$
250.000.000,00. O aumento de 210.000.000 está dividido

em 175,000.000 de ações Ordinárias e 35,000,000 de ações
Preferenciais.

-Foí aprovada também a distribuição de bonificação
aos acionistas, na proporção de 27,3% do que possuíam,

i· com aproveitamento de Cr$ 819.000,00 do Fundo de Cor"

reção Monetária do Ativo Imobilizado.
O saldo de Ações Ordinárias a subscrever, no total de

191.181.000 ações será chamado a critério da Diretoria.
2.2 - Foi aprovada a partlclpação acionária nesta em­

presa, do PROCAPE - Programa Especial de Apoio à
C-apitalização de Empresas, que subscreverá 55.000.000
de Ações Preferenciais, de acordo com a resolução n,O 238
do Conselho de Administração daquele órgão.
2.3 - Alteração parcial do Estatuto: O Artigo 4.0 foi alte­

rado para atualizar os números do Capital Social.Foi inse­
rido o parágrafo 4. o no artigo 4. o para declarar que as

ações Preferenciais destinam-se à subscrição exclusiva do
PROCAPE e são resgatáveis. Inserido o parágrafO unic;:o no
Artigo 9,0 declarando que as ações Preferenciais n�o dão
direito a voto nas Assembléias. Inserido o inciso IV no

artigo 43.0 destinando 20"/0 do lucro para o Fundo de Res­

gate das ações Preferenciais.
3 - Acionistas Presentes:

Houve quorum de 100,;" e os acionistas são os seguin­
tes: Ivo Hering-Presidente; Renato Manoel Peixoto­
Secretário; Lauro Cordeiro; Vilmar de Oliveira Schür­
mann; Ingo José Müller; Alfredo Hering; Dieter Hering;
Erich Steinbach; Hans Prayon; Ingo Wolfgang Hering;
Júlio Froeschlin; Walter Werner; Wittich"- Paul Hering;
Ceval Agro Industrial S.A. e Indústria Têxtil Cia Herinç.

. 4 - Esta Ata está copiada na página 14 do livro próprio e foi

arquivada na JUCESC sob n,o 42-3-0000362/03 em

07..1.2.78.

IVO HERING
Presidente

RENATO MANOEL PEIXOTO
Secretário

OPC/16 1,26 1,23 406.000 _ 2,3
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PFA 1,65 1,67 349.000 + 4,3
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PPC/1.6
CIPC/20
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2,25 2,27 90.000 + 5,5
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0,60 0,60 30.000
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2,30 2,30 250.000
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1,59 1,59 19.000 + 0,6

2,03 2,03 4.478.000 - 0,9
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CEVAL ARMAZENS
GERAIS S.A.

C.G.C. 83.626.234/0001-76

Extrato da Ata da Assembléia Geral de Constituição desta
sociedade, organizado para publicação, de acordo-com o

artigo 130 parágrafo 3.° qa Lei n.> 6,404 de 15.12,76.

1 - Data da Realização:
Em 14 de dezembro de '1978 no escritório da CEVAL

AGRO INDUSTRIAL SA em Gaspar - SC.
.

2 - Da Constituição:
Todos os fundadores estavam presentes. Foi lido o

Recibo de Depósito no Banco do Brasil S,A., de 10';,< do
Capital, no valor de Cr$ 100,000,00. O Estatuto Social foi
aprovado, e seu resumo é o seguinte: É uma Sociedade por
ações com Capital de Cr$ 1.000.000,00, representado por
1.000,000 de ações Ordinárias Nominativas do valor nomi­
nal de Cr$ 1,00 cada. O objetivo principal da sociedade é a

armazenagem de produtos agrícolas e industrializados, A
duração é por tempo indeterminado, Cada ação dá direito
a um voto nas Assembléias Gerais. A Dire.toria é composta
de 4 Diretores, eleitos pela Assembléia para cumprir man­
dato de 2 anos. A remuneração dos Diretores é fixada pela
Assembléia. O Conselho Fiscal somente funcionará a pe­
dido de Acionista nos termos da Lei 6404, A AGO será.
instalada até 4 meses após o encerramento do exerc(cio e

a AGE sempre que necessário. As convocações serão fei­
tas pela imprensa. O exercício social encerrar-se-á no dia
31 de janeiro de cada ano. Os administradores terão uma

participação de até 10';'0 do lucro, respeitados os limites
fixados em Lei. 5�" do lucro líquido será destinado à cons­
tituição da Reserva Legal até que este atinja 20'.0 do.Capi­
tal, O Dividendo mlnímo obrigatório será de 25<'<. do lucro,
líquido. O eventual lucro remanescente terá a destinação
dada.pela Assembléia. Em caso de liquidação, deliberada
pela Assembléia, compete à Diretoria nomear o liquidante.
As omissões do Estatuto serão supridas pelas Leis vigen­
tes. Com o Estatuto aprovado, foi declarada constituída a

empresa.
3 - Diretoria:

Foram eleitos os seguintes Diretores, para cumprir
manaato até a AGO de 1981:

Ivo Herinq - Presidente; Lauro Cordeiro - Vice­
Presidente Vilmar de Oliveira Schürmann - Diretor Geral
e Renato Manoel Peixoto- Diretor. AAssembléia fixou os
honorários dos diretores para o exercícío de 1979 em Cr$
48.000,00.
4 - Presenças:

Estavam presentes todos fundadores a saber: Ivo He­
ring; Renato Manoel Peixoto; Lauro Cordeiro: Vilmar de
Oliveira Schürmann; Ingo José Müller; Alfredo Hering;
Ceva I Agro Industrial S.A. e Ceval Export S.A. Indústria e

Comércio .

5 - Esta Constitulçáo está arquivada na JUCESC sob n.o
42-3-0001723/78 em 21.12.78

IVO HERING
Presidente

RENATO MANOEL PEIXOTO
Secretário

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6 _. Polícia

Uma quadrilha composta
de seis elementos. inclusive
dois menores. além de um as­

saltante com diversas passa­
gens pela polícia -:- foram de­
tidos e autuados em flagrante
pela Delegacia do Estreito, na
madrugada de domingo úl­
timo. Na tarde de ontem, eles
foram apresentados à im­

prensa por volta das 16 horas,
juntamente com todo o mate­

rial roubado.
A prisão destes elementos

sé deu durante ronda policial
rotineira, efetuada por ele­
mentos lotados naquela Dele­

gacia, motivando o comentá­
rio de um deles: "a pescaria
não foi maior porque a rede
era pequena".

FLAGRADOS

Quando efetuavam sua

ronda rotineira peló bairro de

Coqueiros, o comissário
Canan e o agente "Balinha"
viram estacionados em frente
à uma residência, na rua José
do Valle Pereira, um volks de
cor branca, placa SX-2S36, de
São José, com cinco elemen­
tos no seu interior, quando já
eram três horas da rnadru­
gada. Nada teria acontecido
se os ocupantes do veículo não
tivessem saído em disparada,
o que motivou a perseguição
dqs policiais.

Eles sairarn ao encalço dos
elementos que tomaram a es­

trada do bairro Abraão, se­

guindo pela Av. Ivo Silveira,
dirigindo-se para as proximi­
dades do Pasto do Gado,
Neste intervalo os policiais
perseguidores pediram refor­
ços para a Delegacia, aten­

dendo ao chamado do agente
Dutra e o motorista Antônio,
que conseguiram prender os

elementos, após os mesmos

terem reagido, levando os po­
liciais a dispararem vários
tiros para o ar ..

O motorista do veículo es­

fava armado com uma "pei­
xeira" de quase 30 centíme­
tros, sendo apontado como

autor da quadrilha, após ter

prestado depoimento na De­
legacia do Estreito. Ele é na­

tural de Campos Novos, pos­
sui 44 anos de idade e até duas

. semanas atrás trabalhava
como pedreiro e carpinteiro,
segundo declarou.

OS DEMAIS

Na residência da rua José
do Valle Pereira, em Coquei­
ros, os integrantes da qua­
drilha já haviam efetuado
duas viagens para conduzir
para outro local o material
furtado, e, no terceiro "carre-'
gamento", ·eles foram des­
cobertos pelos ocupantes da
viatura policial que realiza­
vam a ronda habitual. Na de­

legacia eles' confessaram
terem sido os autores de al­
guns outros furtos, possuindo \

consigo alguns dos objetos
furtados: televisores, rádios,
toca-fitas, roupas, material de
marcenaria, prataria, espin- .

gardas e inclusive alguns
tubos de pasta de dentes, cai­
xas de fósforos e maços. de ci­

garro.
Entre os elementos presos

encontra-se inclusive o filho
'de Aristiliano Gonçalves, o

"cabeça", de 16 anos de idade
de nome A.G.

Os demais são Arlindo Ro­
drigues da Silva, 48 anos de
idade, auxiliar de pedreiro,
natural.de Chapecó; Otávio
Santos Farias, 26 anos.: pe­
dreiro, nascido nesta capital;
Teodoro Domingos, 18 anos,
sem profissão e natural de
Bom Retiro, além de outro'

menor, I.F., 14 anos de idade.
Os integrantes .da qua­

drilha, maiores de idade

.

Os objetos roubados e capturados pelos agentes

foram autuados em flagrante,
enquanto os menores sofrerão
um processo de investigação e

posteriormente serão encarni­
nhados ao Juizado de Menores.

tava furtar do interior da
Firma.Irmãos Vieira um ex­

tintor de incêndio com apro­
ximadamente 30' quilos,
quando' abriu a válvula jor­
rando sobre seu rosto todo o

pó químico existente no inte­
rior do mesmo.

'No momento ele se en­

contra na Delegacia do Es-'
treito, onde foi autuado em'

flagrante, todo "pintado com

pó", já possuindo diversas
passagens pela polícia por
ernbriaguês; vadiagem e pe­
quenos furtos.

DESMAIOU

O outro elemento preso é'
Çlaudir dos Santos, 34 anos,

, pintor, natural do município
de Angelina, residente no Jar­
dirn Atlântico. Ao ser preso
pelo agente "Balinha" e o mo­

torista Antônio, ele se encon­

trava desmaiado. É que ten-,'

vários vizinhos que estavam entre centenas de pessoas, que
se dirigiram ao local do sinistro, "o fogo se alastrou com uma

. rapidez inacreditável e imediatamente atingiu toda a ma­

deira da casa, cortinas e móveis".
Com a rapidez do fogo, dois vizinhos nerceberam que a

mãe tinha saído sem as crianças e entraram na casa em meio às

,chamas e conseguiram salvar "por questão de segundos" três
das quatro crianças, Como faltava uma, eles tentaram entrar
novamente para procurar a mais velha, porém, as chamas
impediram que permanecessem por mais um segundo.

.

Quando a mãe retornou das compras, centenas de pessoas
lhe comunicaram que a mais velha, de 5 anos, provavel­
mente estaria em meio ao escombro. Contudo, alguns minu­
tos depois um vizinho comunicou que a mais velha pulou a

janela no início do incêndio e estava salva.
Maria Antonia Cardoso, que trabalha como diarista em

'limpeza de residências, ficou sem um lugar para morar com.
seus quatro filhos menores. O pai as abandonou há alguns
meses.

Ação
. .'

criminosa

revolta

pescad.ores
São Francisco do Sul (do
Correspondente) - Um in­
cêndio criminoso está revol­
tando todos os pescadores
de São Francisco do SuL Por
volta .do meio dia de do­

mingo, diversas testemu­

nhas viram alguns desco­
nhecidos correndo nas 'ime­
diações do local sinistrado,
um barraco usado para
guarda de barco e .equipa­
mentos de pesca,

Segundo o proprietário
'do.barraco, o incêndio des­
truiu completamente o seu
barco com motor, avaliado
em aproximadamente Cr$
30 mil uma rede de pesca de'
250 braças de comprimento,
avaliada em cerca de Cr$ 40
mil e .outros equipamentos
de menor valor.
O rancho 'estava locali­

zado na Barra do Rio Aco­

raí, município de São Fran­
cisco do Sul. O incêndio re­

vol(oll Iodos os colegas do

rc�cad()r An(onio Lopes,
que vive exclusivamenle da

pesca.

Funcionários do corpo de bombeiros
revelaram que uma mulher que vivia no

edifício lhes disse ter escutado um ruído

no corredor e visto um jovem lançado
algo em direção às escadasquando ela se

aproximou para ver () que se tratav'a. O
chefe dos bombeiros, Raymond Malo­

ney, informou que ii substância encon­

trada pela mulher era de um tipo que
acelera a cllmhnst.ã(l do fogo.

No sflhado passa!!o, pel() mCllos 19

pc�soas morrcraw em mitrn illcêndi()
()corrido em IlohokclI, localidade dis­

/tante três quil(nnctro� da Je'rsey City.

Polícia prende quadrilha de ladrões

--------------------------INCÊNDIOS----------------------��

Vizinhos impedem a'morte de
l' .

três crianças em uma casa,
Joinville ( Sucursal) - A rápida ação de dois vizinhos

evitou que três crianças, morressem queimadas no incêndio
ocorrido sábado às 19h40min na casa 168 da Rua, Santa
Maria, no Bairro de Santa Catarina em Joinville .. O fogo, .

cuja evidência parece ter se originado de um curto-circuito,
imediatamente se alastrou por toda a casa de madeira que
ficou destruída em poucos minutos. Quando dois vizinhós
perceberam o rápido movimento da chama, entraram ime­
diatamente na casa e puderam salvar providencialmente três'
crianças, que se encontravam dormindo.
O Corpo de _Bombeirós Voluntários, de Joinville levou

cerca de 50 minutos na operação, que foi realizada por seis
homens e duas-viaturas. A casa de madeira ficou totalmente
destruída e os vizinhos salvaram apenas um fogão e o seu

botijão.de gás, '

Na casa residia a operária Maria Antonia Cardoso e seus

quatro filhos de um a cinco anos, de idade. O fogo começou
na ausência da proprietária da residência, que foi fazer
pequenas compras enquanto seus filhos dormiam. Segundo

I

Uma família morre
carbonizada nos EUA,

Delegacia de Tóxicos. faz &Iitz
e captura 20 armas'em'Ararangúá

Um total de 20 arinas de pe- Anti-tóxicos que prosseguirá por gistro da armaque não autoriza o .�roximdamente 300 �ruzei�os"
.queno porte ( pistolas e revolve- todo o .v�rão, já tend? se iniciado porte da mesma, lembra ele acres- 'foram apreendidos. Também 10
res), alem de pequena quantidade em Itajaí e Cambonu, depois na centando que nas vezes anteriores tubos de lança-perfumes, com-
de, maconha e. de lanca-nerfume. �R-�Ol nas proxi,?idades de Flo- as_ chamadas "armas de família" pradas em outro país, foram en-
foi o saldo obtidopor policiais da rianópolis e esta ultima em Ara- �ao eram apreendidas, contrados com alguns elementos
uelegacla a,� J.ó�cos desta capi- ranguá. limitando-se a apreensão �as proveniente� de Porto Alegre .e

t�l, numa blitz r�liza�a este OS PRESOS mesmas caso estivesse n� maos que se dirigiam uns para Floria-
fim de semana no rnumcipio de Entre as 20 armas apreendidas de pessoas jovens". -nópolis e outros para o Balneário
Araranguá, no Sul do Estado, encontram-se alguns revólveres Na mesma "blitz" que contou de Camboriú,
Para aque�a ,região foram déslo- calibre 38 e 32, pistolas Berettas ainda com o apoio de patrulheiros Lemltram os delegados daquela
cados na ultlm� quinta-feira, os 7,5 e alguns 22. Segundo o Dele- 'da posto da Polícia Rodoviária especializada que outras ';;plitz"Delegados Mário LUIs Ostet� e gado Eloy Azevedo, da Tóxicos Federal de Araranguá, foram au- serão efetuadas até março pró­
Eloy de Azevedo, �om mais oito derno,�ia,nópol�, estas armas, tuados alguns elementos por ximo, prosseguindo na operação
agentes � comissanos, dan�o ' foram 'apreendidas por não haver �orte de drogas. Pequenas quan- Anti-tóxicos, iniciada a algumas
prosseguimento a Operaçao perm)ssão de porte. "Existe o re- tidades de maconha, "no valor de semanas.'

.

Itajaí (Sucursal) - Vítima de atropelamento, na Avenida Irineu

Bornhausen, morreu o ciclista Antoniô Francisc�' de Oliveira, de.72
anos de idade. O acidente ocorreu quando Antonio Francisco, que

idade e residia na Rua Ari trafegava pela avenida, com sua bicicleta, tentou entrar pela esquerda
Barroso, sem número, faleceu

.

em um cruzamento, e acabou cortando a frente de uma Brasília placas
momentos após ser atendido II-0078, conduzida porTerezinha de Souza, moradora na RuaManoel
no hospital. Zeferino Ferreira, 192, Bairro São Vícenre, que o colheu e causou sua,

CAPOTAMENTO morte instantânea. Antonio Francisco morava na RuaGaspar daCosta
O motorista Januário .Moraes, sem número, no Bairro São Vicente.

Dalprá, proprietário do AFOGAMENTOS

volkswagem de placas' BQ- OS constantes afogamentos ocorridos nos últimos fins de semana nas

2472, que trafegava no sen- praias Brava, Balneário Camboriú, Cabeçudas e Gravatá estão preocu­
tido Brusque-Nova Trento, pando as autoridades policiais que pedem aos banhistas o máximo de

perdeu o controle do.carro, no cuidado e que respeitem as placas proibindo os banhos em determina­

Morro dos Polacos, caindo no dos locáis destes balneários, onde está a maior índice de mortes, princi- .

precipício de 80 metros, de- palmente de turistas.

pois de capotar por diversas' Neste final de semana foram registrados três afogamentos, todos em
vezes.

.

locais perigosos e proibidos ao banho: Só na praia Brava morreram lran

Ronska de 25 anos de idade, residente emCuritiba eAntonioAparecido,
Silveira, .de 23 anos, mecânico clã Itavel, Ele residia em Itajaí e seu
afogamento ocorreu às' II horas -de sábado,' no canto da/raia onde
existem diversos buracos. .

.

Em Navegantes, na praia de Gravatá, bastante perigosa, Cassio

Buzarello, de 14 anos de idade, residente em Timbó foi puxado pela
correnteza para o fundo, Cassio veraneava com seus pàís.. '

QUER GARANTIR O FUTURO
DA FAMíliA?

Uma vítima fatal, 8

feridos, furtos �
roubos em Joinville.

Joinville (Su�ursal) - U�a vítima fatal eoito pessoas internadas no
Hospital Munícipal São José movimentaram o setor de perícia de
trânsito durante o último fim-de-semana em, JoinvilJe. Por sua vez, os

policiais de plantão da delegacia da Comarcá registraram apenas duas
queixas de arrombamento seguidos de furto - ambas ocorrendo na

ausência dos proprietários, que estavam aproveitando,o domingo enso­
Iarado na praia, _,' ,.

O acidente mais grave no fim-de-semana aconteceu às >3 horas de

domingo, qu�ndo 0- automóvel DKW placas lP-1449. ocupado por

quatro pessoas, bateu violentamente contra um poste de luz no trevo

da BR-lOl, em Pirabeiraba, resultando na mortte do motorista do
. veículo e a hospitalização dos outros ocupantes, além de originar a falta
de energia elétrica durante todo o domingo neste distrito.
O motorista do veículo, Hermes Laatscht, residente na Rua Cólon,

número 1.520, faleceu no local em consequência do impacto e su�
esposa, Renilda Laatscht, foi hospitalizada no Hospital São José com,
escoriações graves. Em companhia do casal estavam Leopoldo Pereira
da Silva e sua esposa Anelize Pereira da Silva, ambos residentes na Rua­
Cristóvão Colombo em Joinville. Os três ocupantes' do automóvel
encontram-Se internadosna ala "B" do hospital deposi de receberem medi­
camento paliativo.
Ainda na BR-IO I, desta vez no trevo de Jaraguá do Sul, dois

automóveis se acidentaram às 19h30m de domingo, o que resultou no

internamento em Joinville do motorista do volkswagen placas - JO­
,

1040, Irineu Sllfanele, de 38 anos, residente naRua�slno
em JoinviUe. Ele está internado no Hospital São José com_grave fralura.
'na perna esquerda. Ao chegar "até o local do acidente. a Polícia Rodo­
viária 40 posto de Pirabeiraba constatou que nenhum veículo acidentado

possuía documentação, registrando apenas que o veículo acidentado é uma
Kombi de placas - BL-1966 de Blumenau. :_ _._... _

ARROMBAMENTOS .

.' "

Como regularmente tem acontecido, no mês de janeiro, os policiais de

plantão na Delgacia de Polícia receberam duas queixas de veranistas

que retomaram à Joinville e encontraram suas residências arrombadas.
,

O primeiro arrombamento seguido de furto aconteceu no Bairro Boa
Vista,' na Rua Juiz de Fora, 98, quando arrombadores furtaram três
litros de uisque e dois televisores entre pequenos objetos. O fato so­

'mente foi percebido quando b proprietário e sua família retomaram da

praia domingo, onde se encontravam desde quinta-feira.
O outro aconteceu na Rua Alceu Koentopp, 83, segundo 9 proprietá­

rio, que também retornou da praia, os arrobadores não furtaram
nada, somente reviraram tudo a procura de dinheiro. Por isso, ele,
'atribui a pivetes o arrombamento.

Menino de 16 anos é

internado em estado

grave depois da briga
Blumenau (Sucursal) -

Orlando Elias, de 16 anos de
idade, está internado em es­
.tado grave, na Unidade de
Tratamento Intensivo, como
resultado de uma briga ocor­

rida anteontem, por volta das
15 horas, na Rua Araranguá.
Orlando recebeu um golpe­
profundo de foice na cabeça,
enquanto Acir Fernandes, de
19 anos e Antonio Becker, que
também estavam envolvidos
na discussão foram medica­
dos com ferimentos leves e li­
berados.

Por outro lado, deu entrada
no pronto socorro do Hospi- '

tal Santa' Isabel, por volta das
'II horas, Valentin Probst, ví-

.

tima de atropelamento.
Probst, que tinha 75 anos de

Angelina Trainotti Dalprá,
de 53 anos de idade, faleceu
no local, enquanto Januário e

os filhos Julio e Sérgio conti­
nuam internados no .Hospital
de Nova Trento.

O ESTADO - 23 de janeiro de 197V

Disco voador é visto

fazendo evoluções
na cidade de,

Chapecó
Chapecó (Sucursal) - Um ob- Segundo Domingos Scussiato,

jeto voador não identificado foi o disco teria vindo da.. direção
avistado por uma dezena de pes- Leste e estacionado sobre o Eslj­
soas ontem de madrugada, sobre- dio. Seu tamanho, apesar da dlS�

. voando a cidade e emitindo luzes tância, foi avaliado em meio'

claras e alaranjadas. metro de diâmetro, mas Domin-

O funcionário da Cooperalfa, . gos ressalvou que "a medida que.
Domingos Scussiatto, havia se le: ele se .aproximava, parecia ser

vantado da cama às 4h30min para .
maior. As manobras aéreas do oh­

ir ao banheiro e ao olhar para jeto eram feitas a 4OO ..metros de dis­

fora, enxergou uma bola lumi- tância do solo e a velocidade­
nosa sobrevoando o Estádio. Re- não perrnitià .melhor exame de'

gional Índio Condá, na zona suas formas aerodinâmicas.
Leste da cidade. Scussiatto, que OUTRO CASO
mora na Rua Fernando Ma-

.

� arquiteto Osny de Souza

chado, no lado oposto da cidade, Filho, residente na zona central,
de imediato chamou sua esposa e garantiu ter visto um "OVNI" se­
vizinhos Ernidio Migliorini (as- melhante na semana passada, no
sessor da Amosc) e WeJcy CanaIs mesmo horário e local de ontem.

(funcionário da Prefeitura). A Osny estava em seu apartamento
essa altura, o objeto sobrevoava o com a janela aberta e não conse­

centro da cidade e ziguezagueava guiu dormir porque estava com o

do centro para o Estádio.
.

' pé-qúebrado e engessado doendo. �

,

De acordo com depoimentos Olhando pela janela ele assistiu a

das testemunhas. o obietoemitia aparição do disco. As evoluções, a
luzes fortes e, de vez em quando, trajetóri6 e as características

permitindo ver sua forma esfé- Indicadas 'pelas demais testemu­

ricà. Enquanto alguns permane- nhas coincidem com as declara­
ciam observando.as evoluções do ções de Souza Filho. /

"OVNI", Welcy CanaIs e outras Esse incidente foi observado
testemunhas se dirigiram de au- também por um operário do
tomóvel até o Estádio lndio Bairro Aeroporto e por um via­

Condá mas, nesse intermédio-o' jante. O' fato, embora ocorrido
"OVNI" desapareceu e o romper duas vezes em idêntico horário e

da aurora dificultou sua locahza- local, não preocupa as autorida-
'

ção. . des de segu...!.liI!Ç!l:.'::.�:

\
,

6

Ciclistamorre após Sei'
'atropelado, em Itaiaí.

ADQUIRA uM LOTE URBANO
\ '

I
I,
,
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ONDE?

No JARDIM ATLÂNTICO!
TRATAR

LIBERATO BITTENCOURT 2.03

ESTREITO FONE 44.1787

Os bombeiros retiram uma das vítimas em Jersey City

-lersey City. Maria Gonzales e seus cinco
filhos morreram nas primeiras horas d�
ontem no segundo incêndio grave provo­
cado deliberadamente nos últimos três
dias nesve cs tado, disseram as autorida­
des.

A família e uma sétima vítima identifi­
cada apenas co: lO um homem adulto fi­
caram pre.,o." no apartamento do terceiro
andar do (�difí(;in.iI1f()rn.()u o .<,uh·c!.ek
do ("t)f'!J(J de 1,(jIJJf,ciro." l)()minick Car­
dill". ACTC\CelltIJII que a� vítima� morre·

ram por illalação de fumaça ou ga.<ões.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jorge chegou com novidades e'

hoje .trabalha no Figueirense
" )

Se não trouxe jogadores' dispensados.
aléni do esperado pelos diri- CONTATOS

gentes, o técnico Jorge Fer- Durante os últimos dias, no

reira, ontem, chegou ao Scar- Rio, Jorge Ferreira garante ter

pelli para iniciar suas ativida- feito muitos contatos. foi ele

des com �ma relação de sete quem encaminhou os enten­

novos possíveis reforços para 'dimentos com a direção do

a..equipe. E mesmo cansado Madureira, para emprestaro
com a viagem, feita de ônibus, meia Carlinhos e o ponta di-

, depois de dormir pouco mais reita Manfrini, e foi no pró­
de duas horas, em um dos prio Madureira que pratica-

.

quartos da concentração, foi mente conseguiu um ponta
com o gerente Cláudio Wag- esquerda que considera ofen­
ner para o t:scritório do presi- sivo, Marquinhôs...-I jogador
dente Luis, Carlos Bezerra, que está com o contrato por

.para reunir-se com ele e o vice terminar e é dono de seu,

de futebol Carlos Cesar de

Souza.
O técnico ontem pratica­

mente não conversou com os

jogadores que foram se apre­
sentando aos poucos, e so­

mente hoje pretende iniciar os
tratamentos, em. regime de

tempo integral, para \tentar

• formar uma boa equipe em

, termo de enfrentar a Seleção
da. Tchecoslováquia, na pró­

I xirna quarta-feira.. E além de

onze jogadores .do elenco da

te.mporada passada, hoje ele
,

terá, para o primeiro treina­

mento, o goleiro Daniel, o

meia Edson, o. ponta direita'

Dirceu Batata e o lateral di­
reito Mário Paraná - os dois

I

últimos eni teste. Renato,
: Gilberto, Vavá e Jailton, jo­
gadores do elenco de 78, serão

passe. \

Jorge Ferreira também pro­
curou oChina, no Botafogo, e
sondou outro lateral, Roberto
Souza, jogador do Olaria.
Trouxe uma proposta do
centro avante Antonio Car­

los, ex-Flamengo, Madureira
e recentemente vinculado ao

Goiás, e viajou .� Campos
para saber a situação atual do
avante Té, ex-Fluminense,
Volta Redonda e' recente­
mente contratado pelo Ame­
ricano. Por último, conversou
com -Ranzi,: 'um zagueiro cen-

traI que foi juvenil do Fla�
mengo e no ano passado es­

teve no Madureira, saindo do
clube por uma proposta de um

empresário que o levaria para
o futebol venezuelano v o que
acabou não acontecendo:
-Ele sedesentendeu com o

homem na última hora, a aca-
I bou ficando. Quis voltar para
o Madureira, mas então era

tarde. E agora., está'-meio
fora de forma, mas disse que
aceita vir para o Figueirense
em teste, então vou conversar

com os dirigentes. '_

Canaecloa da longa viagem, Jorge Ferreira e Daniel almoçaram no SearpaUl com Cláudio Wagner.

o grande goleiro e suas qualidades
A primeira iinpressão de

quem encontra com o goleiro
Daniel, que ontem chegou do

Rio para o Figueirense em

companhia do treinador Jorge
Ferreira, é de que trata-se' de

um jogador com avantajada
estatura. E esta impressão"
logo foi reforçada pçlos <}�e o

, viram se curvar para passar
. ,

pela porta do restaurante do

Scarpelli, e em seguida recla­
mar �a dimensão dos bancos
do ônibus leito no qual viajou: ,

- Não dava para esticar as
pernas, estou moído - 'dizia.

.Corn 1,871de altura, Daniel
é considerado pelo" treinador
um goleiro "muito arrojado,
de reflexo, corajoso, enfim,

um excelente profissional,
uma ótima pessoa, alguém
que será muito útil ao Figuei­
rense". E ele, aos 25 anos,

com passe-livre e muita v!=,n­
tade de conhecer Florianópo­
lis, foi logo explicando' seus
planos: .

- Saí dp Botafogo para o

Madureira porque queria jo-

gar, Lá ganhei a posição com

muito trabalho' e dedicação.
Agora, vim pensando em

acertar no Figueirense, fazer
uma boa campanha e em me

adaptar bem 'aqui, para onde
trarei minha família em breve.

I

Só não estipulei o preço do

passe porque passei muito sa­

criffcio. para consegui-lo.

Chiquinho
prefere

- (I ,� .' 1
......�. , __ , ():,.::n::p' ,..",

..

estágio no'

Coritiba

..
'

:' '"---------..,...&

Mafra (Correspondente) - O
atacante Chiquinho final­
,mente acertou-se, com o Cori­
tiba e encerrou a corrida que
dirigentes de vários clubes -

entre os quais o Figueirense,,­
-,villhariF maiife'ndÓ;'lla "teiÚa:
tiva de contar com o sd'u futé­
bol, O jogador esteve ontem
em Mafra para solicitar seus

documentos, e disse que rece­

beu uma excelente proposta

do diretor de futebol do Cori­
tiba, Estevão Darniani, se

bem quefará, antes de assinar
contrato, testes durante os

primeiros amistosos da equipe
p�[êP,a�p��-!"e§�t��,��,IDttfj'M.a�

.•

'
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) Chiquinho contou também
que o que mais vale é a pro­
posta salarial, já que seu passe
poderá ser vinculado ao Cori­
tiba por apenas 1'00 mil cru-

zeiros. Assim, dois anos de­

pois de ab�ndonar o Pinhei­
ros, ele voltará ao futebol pa­
ranaénse, e para ser o quarto r

Chiquinho nó Coritiba pois,
aQ. e"SJtel�!.•.�ãq,_.po clt1>��?"'-"
tecmco Francisco 't-iIettQ, po­
pularmente conhecido por
Chiquinho, o. centro avante

Chiquinho Explosão e o pon­
teiro esquerdo Chiquinho
Cearense.

Cricíúma contrata Careca e' pode'
venderAdemir, por causa de rixa,

Criciúma (Sucursal)
,

Ontein pela manhã os jogadores
, do Criciúma 'se reapresentaram e

iniciaram atividades para nova

temporada, Poucas novidades
" surgiram 'no dia, exceto a contra-
,

iação do meio de campo Careca e

: a certeza de que Vanuza será ne­

: g,ociado. Careca, depois de não se

: acertar coiTI o Avai, foi trazido
: por Lauro Búrigo a esta cidade e

: assinou éontrato por um anO coin

'.
o Criciúma, mas acontece com

;
todas as contratações deste clube,

: mas deverão superar a Cr$ 15 mil
: mensais.' ,

: ,O meio de.i::ampo Careca, que
: joga pela dir�ita, e no àno pas­

: sado disputou parte do éampeo-
: nato catarinense pelo Marcilio
" Dias, de Itajaí, terminou o ano

de(endendo o XV de Novembro,
de Piracicaba. Ele.é o dono de seu
passe, e emprestou ao Criciúma.
por um ano. DUliante sua estada
'em Criciúma', ele preferiu não
falar da tentativa do Avai em

· COntratá!.lo, e apenas Lauro Bú­

,
figo comentou que "o Avai nunca

, foi páreo para nós". Logo após o

ai�OÇo ô jogadó(viiljOU/ para lta:jal, devendo retornar nos próxi­
,

mos dias.
Outro jogador que apareceu e'

tinha sua contratação p.ratica-
, m�nte definida foi o ponteiro es­

" qUerdo Genau,. que estava jq­
gando no Paraná e em 1977 atuou

: pelo Internacional de' Porto

: Alegre. Taflto o clube como o jo-

gador estavam dispostos a acertar
o contrato, mas depois de colher

alg'7mas informações. A diretoria
doCriciúma preferiu voltar atrás.
Desde.ontem os jogadores que

estão à disposição do, técnico
Lauro Búrigo, ainda tratando de
novas contratações, motivo para
novas dispensas que serão feitas,
são os goleiros Luiz <::arlos, Ça­
tito e Airton, os zagl,leiros Marco
Antônio (novo contratado),
Bruno, Otávio, Veneza e Valdeci,
os meio de campo'Jorge Luiz, Ca- .

'reca, Doriva e Jadir e os atacantes

Laerte, Zezinho, Ademir e Paulo

Borges. O zagueiro Darci Muni­

que ontem também compareceu
ao estádio, mas sua situação con­
tinua indefinida. Até o final desta
semana o Criciúma poderá
contratá-lo em definitivo, já que o

seu empréstimo já terminou e o

passe pertence a um diretor' do.

Pelotas. O centromédio Serrano
também está sendo aguardado e

ainda se recllper:_a no Rio de Ja­

neiro.

VENDA DE ADEMIR

Talvez o fato mais i�portante do

dia de reapresentação d() Cri­
ciúma'foi a quas� certa venda do
centroavente Ademir. Há muitos

anos ele e,o técnico Lauro Búrigo
alimentam uma rixa. Ontem o

jogador conVersoU' cOm o técnico
durante alguns minutos, e depois
Búrigo recomendou? direção que

o vendesse. O Internacional de

Porto Alegre deverá ser 'o com­

prador de seu passe, pois já havia
mantido um contato com o presi­
dente Antenor Angeloni na

sexta-feira. O único problema que­
ocasionou a não venda do ata­

cante é que o time gaúcho estava

lhe querendo por um período de
.

60 dias de. testes. Hoje ou

amanha novos contatos entre In­

ternacional e Criciúma deverão
ser mantidos, e a transação fin�l�
mente consumada. Com isso

Ademir realizaria seu grande
sonho de jogar num time grande,
com projeção nacional e que lhe

ofereça condições de promoção.
Além de Ademir, os jogadores

Vanusa, Laerte, Otávio e Paulo

Borges deverão ser negociados
pelo clube. Vanusa já fOI comuni­
cado que está fora dos planos 'da
direção no final do ano passado, e
poderá ser negociildo com 'e Ju­
ventude de Caxias. Já, Laerte de­

verá ser .vendido à F.;rancana,
. sendo que a 'transação está sendo

feita pelo empresário "Capitão",
a pedido do técnico Daltro Mene­

zes, atualmente trabalhando no

iime da cidade de Franca. Otávio
e Paulo Borges também estão in­

cluídos na lista dos dispensáveis.
'Mas até o momentc :1ada de novo

surgiu com relação as suas'situa-,
ções.

Estas novas dispensas e novos

negócios que estão se enc::,_mi­
nhàndo no CricilÍma, obrigará a.

I I

direção a contratar novos jogado­
res. Além de contratar um go­
leiro, que poderá ser Jurandir do

Joaçaba, ou Wilson, do Santos,
uma vez que Catito também não

deverá renovar contrato, deverá
acertar com o ponteiro Edinho,
do Marilia. Os primeiros contatos
já foram mantidos pelo próprio
técnico Lauro Búrigo e serão con­
cluídos nesta semana. Outros
nomes estão sendo cogitados,

, mas a direção ainda não oficiali­
zou nenhum. O massagista Maza­
ropi e um diretor credenciado de­
verão viaja� hoje para o interior

gaúcho com a finalidadj! de 'con­
tratar um atacante cujo �ome não
foi ventilado.

'

Uma outra novidade também
na apresentação de ontem dos jo­
gadores, foi a presença do novo

diretor de futeb!J1 Clavius Meqei­
ros Varela, nomeado com a fina­
lidade de montar unia espécie de
linha de trabalho no clube.
Ontem mesmo ele já tratava com

Lauro Búrigo a confeçção de um

I' regulamento do atleta. \
,

Os trabalhos de. ontem foram

apenas físicos para que todos re­

cuperem o peso ideal, perdido
com as férias regulamentares. O
novo preparador físico Ribeiro,
formado na FURJA de Joinville
foi o responsável pelos trabalhos,
auxiliado por Aciolli, Sanches,
que neste ano terá outras atribui­

ções no departamento de futebol.

·

·

,.
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·Um reforço'emaratona na
• r

reapresentação ,do Ava;

A·apresentação dos 'jogadores do Avaí, ontem à tarde, ao
novo treinador Natanael Ferreira foi marcada pela presença de
maisum reforço para a próximatemporada. Além de Valter,
ponta direita, e Didi Maravilha, centro avante, o zagueiro
Assis, ex-juvenil do internacional, Grêmio e Vasco da Gama,
apresentou ao técnico.

,

Natanael Ferreira foi breve ao ser apresentado aos jogadores ,

limitando-se a solicitar toda a colaboraçãodo.elenco, "dedica"
ção e franqueza no tratamento". O novo treinador. ainda pro­
meteu "armar uma boa equipe para essa temporada".
Depois do técnico dirigir-se ao elenco foi a vez de Miro

Andrade fazer uma pequena intervenção. O supervisor sim­
plesrnente explicou qual seria sua atividade' dentro do clube e,
assim como o treinador, solicitou a colaboração de todos joga­
dores. Em seguida, o auxiliar �écnico Souza', �ri1entando sua

,. \

o primeiro tralnamento da tamporada foi uma maratona 11. Belr.-Mar, puxada por Daclca.

( ,

,

'

grande amizade com Natanael- "já jogamos juntos no Figuei­
rense" -pediu a mesma atenção que recebeu quando' treinador
para o novo técnico.

_

O preparador físico Dacica também fezuso da palavra anun­
ciando a sua programação paraessa semana. Ele deverá realizar
treinos físicos até o final da semana; pois os jogadores, que
retornam das férias, estão fora de forma e precisam de um

recondicionarnento físico.
, Somente a partir de terça-feira é que Natariael Ferreira orien­
tará um coletivo, quando estará observando-os jogadores que
compõem o atual elenco e também aqueles que deverão fazer
testes.Icorno Valter, Didi Maravilha e o zagueiro Assis, que se

apresentou ontem. Este último já atuou pelos juvenis do Grê­
mio, Internacional.e Vasco da Gama, e atualmente está com 20
anos.

'

Silveira é técnico
no Inter que quer

500 mil por Vacaria
'Lages (Sucursal) - Na volta das férias, ,os jogadores do
Internacional tiveram com grata surpresa a promoção do

.
zagueiro Silveira a treinador, mas em contrapartida a

notícia de que-ficarão alojados provisoriamente no está­
dio Vermelhão de Copacabana, enquanto a concentra-

,

ção é reformada. Ivan, Pedro Enio, Tadeu, Foguinho e

Paulinho receberam o comunicado deque não.interessam
mais ao clube, e Rosa Lopes começou a tratar a renova­
ção de seu contrato, enquanto Djair e Mickey manifesta­
ram desejo de rescindir os seus.
A direção do clube também sofre modificações neste

início de temporada, com Osvaldo D'Agostini licenciado
e lvan Ivanóv.respondendo pela presidência', enquanto o

.

comerciante Antonio Ceron responde pelo departamento·
de- futebol, e vice Armindo Araldi apresentou.sua demis­
são - por estar, como Dagostini, envolvido no escândalo
da tentativa de venda do jogo parla o Joinville, no final de
78 ..
Olivar Samoria é ó novo supervisor, e Alvaro Ribeiro o

novo preparador físico. Sobre contratações, nada ainda
está bem definido, mas parece certo que o clube não
gastará muito no início da temporada. Por outro lado,
Antonio Ceron considerou ontem Jones e Vacarias im-o ,

prescindíveis, fixando o passe deste último em 500 mil
cruzeiros.

' -

;.
-

TESTE N.o 424
(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

$atisfeito, Em�rson
volta aos treinos com

.
,

'.

I

o F-6 em Interlagos
São Paulo - Apesar da impossibilidade de lançá-lo no Grande

Prêmio do Brasil, programado para o dia 4 de fevereiro, Emerson
Fittipaldi voltará a testar o F-6 esta semana, levando-o a pista do
autódromo de Interlagos hoje e quarta-feira, o piloto retornou ontem

de Buenos Aires satisfeito com o sexto lugar obtido no GP da'Argentina
e espera melhor rendimento do F-5 na próxima corrida:

- O F-6 sofreu uma revisão geral e vai andar como no último teste. A
pista de lnterlagos será liberada hoje e vamos testá-lo, mas não há

possibilidade de promover sua estréia no GP do Brasil. Quanto a

c�rrida de'Buenos Aires, o resultado foi satisfatório. O F-5 - teve compor­
tamento normal. Meu' objetivo era chegar entre os dez primeiros
epor isso procurei inclusive largar na sexta posição. No final, somente
não fiquei com a quinta colocação por um ,erro do boxe, que me

informou que faltavam duas voltas, quando restava apenas uma. Por

isso lião ultrapassei Mário AndrettL
Emerson disse que estava esperando apenas um momento exato-para

I,Iltrapassar a Lotus de Andretti e tinha condições, de forçar m�s seu

carro se a informação do boxe da Copersucar fosse correta. Alega que

quando percebeu a bandeirada final, já não tinha mais mais possibili-'
dades de ganhar a quinta posição. ExplicQU que ficou apenas' quatro
décimos de Andretti, quando poderia chegar a sua> frente se soubesse

que. aquela era realmente a'·últim.a v()lta.
'

ACIDENTES '.
'

A rapidez dos carros de Fórmula-I', cujo número aumenta,a cadíl
ano, e a principal justificativa de Emerson Fittipaldi para q grande
número de acidentes ocorridos nas largadas. Diz qye Nelson Piquet não I

,

teve culpa e que esCapou por sorte:
� A cada ano os carros..de F-I tórnam-se cada vez mais velo�es e,

além disso, o número,de competid.ores vem aumentando. Fatalmente, na
primeira curva, após a largada, os veículos estão pratic�mente colocados
e as batidas são quase inevitáveis. Nas últimas oito competições
registraram-se sete acidentes desta mesma mam;ira .

Embora tenha reconhecido a supremacia da Ligier durante toda a

corrida da ArgenÍina, Emerson não acredita que a escuderia mantenha
a mesma eficiêncill durante toda a temporada de 197?, afirmando que é

impossível prever uma vitórifl de ponta a püntâ para os carros 'franceses,
devido a diferença 'dos circui,tos: '\.. _. . ..

'

)

-, Essa será uma tempG.rada das mais dlflcels, mUito eqUIlIbrada,
onde. não se pode apontar a Lotus como favorita, porque �urgiram
novos carros. Em Buenos Aires, a escuderia i.igier confirmou '0 bom
rendimento dos treinos e chegaram na primeira e quarta çolocação com I

méritos. O panorama da Fórmula-I irá aos poucos se.modificando, por
causa da diferenca dos circuitos e de adaotacões de 'alguns carros.

.

O lançamento do F-6 deverá acontecer no Grande Prêmio da África do
Sul.

A Caixa Econômica Federal -' comunica que não houve
reclamação relativa ao resultado do concurso-teste n.v'
424.

Assim, na forma do que determlna o artigo 1'8, da norma
gerál dos concursos de prognósticos esportivos fica ratifl­
cado em caráter definitivo o resultado publicado no dia
09/01/79, cujo valor para.cada aposta vencedora é de Cr$
14.688.791,78 .quatorze milhões, seiscentos e oitenta e

oito mil, setecentos e noventa e um cruzeiros e .setenta e
",

oito' centav.os.)

.

CAIXA_ECDNÕMICAFEDERAL

Resultado provisório dó concurso teste n.O .426, apurado
em 22/01/79. Total líquido a ratear Cr$. 46.61.3.887,20,219
-apostas ganhadoras comta pontos, cabendo a cada uma

Cr$ .212.848,80

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS
GANHADORAS POR ESTADO:

Amazonas 2 par'á ,,, . .. . . .. . . . .. 3
, Bahia 6 Paraná,

'

4
Brasflia , .. , . , .. , 3' Rio Grande do Sul 72
Ceará .. , 1 Rio de Janeiro .--. 30
Espírito Santo , 2 Santa Catarina , 3
Goiás ',' 3 São Paulo 71
Mato Grosso 5 Sergipe " , " 1
Minas Gerais , 13

.

De acordo com o artigo 19 da norma geral dos concursos
de prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10 dias,
contados a partir desta data para.reclarnaçôes, as quais
deverão, ser apresentadas 'na rua Gal. GasparOutra, Ed. O.
Olga, até o dia 01/02/79. Não serão aceítas reclamações
por via postat. ,

' \

Os números dos bilhetes vencedores no Estado de Santa
Catarina/são os seguintes: '

-

COO. REV. N.� CARTÃO
2Q - 10021 13279.6
20 - 10027 177569 I
201 - 10076 215631

. Observação: para o recebimento dos prêmios os ganhado­
res deverão aguardar a ratificação ou retificação deste

.

resultado neste jornal.
. .

A maior premiação d� Santa Catarina

Extração dia 2'1/01/79
; 1.° prêmi,o: 43.645 - 1 automóve'l Volkswa!ilen 1300 - Cri­
ciúma
2.° prêmio: 93.153 - 1 'geladeira Consul - Cha,pecó
:3.° prêmio: 10.118 - 1 bicicleta Caloy �dulto - Tubarão
4.° prêmio: 97;308 - 1 bicicleta Caloy infantil - ,Joinville

'Hercíl'io Luz F.C.
Fundado em 22/12/18
Tubarão' - S. Catarina

._�-......_..-----. -��

Coca-Coladámaisvida
MARCA REG

.

ao seu futebol.
;'1 r ....

,;.
---- ,. .

'
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Chapecó (:Sucursal) - Para o ad­
vogado Aldino Trombetta, o pre­
sidente José Elias Giuiiari não
poderia homologar o Joil)ville
como campeão do estado 'tendo
em v'ista que às IIh45min a Cha­
pecoense entrou com uma ação
declaratória preventiva,

Essa declaração tinha por fina­
lidade transferir para o TJD a in­
terpretação do artigo 50, o que
sustava os atos administrativos da
FCF enquanto o TJD não se pro­
nunciasse, Portanto, para Aldino
Trombetta a Federação homolo­
gou ilegalmente o Joimtille como

campeão do estado pois tinha co­
nhecimendo da ação declaratória
preventiva por parte da Chape-
coens'e:'

,

-O culpado de lUdo o que está
acontecendo é Pedro Lopes que
persistiu em acreditar na validade

FCF/hom"o/oga Joinville, pune Ava;
"

'

Pasqua/offo abandonae

"Quando jogam com cartas
marcadas, é fogo, Não podia dar
outra coisa, pois os homems são
pou'cos, Agora, vai sair cobras e

lagartos", afirmou o advogado da
Chapecoense Cesair Bartolomei,
10gb após tomar conhecimento da
�ecisão 'da Federação em homo­
logar o JOInvllle' como campeão
estadual de 78,
-Esta decisão f.oi absurda, in-­

coerente e impensada. Vamoo en­
trar com recurso defendendo a in­
constitucionalidade do' tal artigo
50, Para falar a verdade, já imagi­
návamos esta decisão, em função
dos homens que existem na Fede­
ração,
Afirmou também o advogado

que a decisão da FCF não irá in­
timidar a Chapecoense "mas de
jeito nenhum, pois existem órgãos
superiores e vamos acionar todos
os dispositivos legais para provar
que a Chapecoense é a legítima
campeã do Estado".

/

Irritado, depois de se solidari­
zar wm o Avai, Bartolomei afir­
mou que "o culpado de toda esta
confusão é o Pedro Lopes que fez
sozinho o regulamento, Gostaria
apenas que a Federação mandasse
o Pedro em Chapec6 ir buscar a

taça de campeão estadual que está
em nosso poder para entregar ao
Joinville",

Cesair Bartolamei não perdoou
, Antes de sair da FCF, conver- ver voCês no iJlfer�o, mas agora

sou' ainda com o presi'dente do vamos 'morrer abraçados 'com vo­
Avai: "�no passado queríamos cês",

de um artigo do qual nem mesmo Trombetta.
�e saberia dar uma interpretação Já o presidente Edneu Moraes
a contento da opinião pàblica. A de Carvalho diz estar tranquilo
re_tiradã dos,pontos do Guarani e pois ,"a Chapecoeose, se confir;
Concordiense não_prejudicou a mado a homologação do título,
terceiros na ocasião, mas ágora é, coisa que não acredito, entrará
d1iferente' e a Chapecoense que com recurso no tribunal de justiça
não errou est� pagando. O Avai desportiva da FCF e se necessário
estava certo quando retirou-se do
campeonato, fazendo de sua ati-
tude um grito de alerta que agora irá ao Superior Iribunal de Justiça
começou a ser compreendido pois Esportiva, no Rio de Janeiro, até
tentou mostrar as aberrações que" que a verdade seja reconhecida e a
se cometiam pela FGF. Na minha Chapecoense reconquiste nos tri­
opinião o Avai não ,póderia ser bunais o título que ganhou empunido, já que não suportando
mais as arbitrariedades encontrou campo, A torcida da Chapecoense
somente uma saída: abandonar o está revoltada com Giuliari e Pedro

campeonato, Giuliari Lopes e um torcedor até
transformou-se num pseudo- ironizou: se eles tem tanta cara de
neutro, pois na verdade está con- pau, que venha aqui buscar a taça
dicionado a Joinville e aos pro- que serão recebidos condigna­
,blemas de uma cidade, disse mente,

uma possível punição poderia ser transfor�áda
em multa:
- Existe uma forma para o Avai não ser punido

e vejo muita boa vontade no presidente da Federa­
ção. A punição poderia ser convertida em multa.

Depois do encontro com Giuliari o presidente
-do Avaí se mostrava mais- animado, lhas conti­
nuava mantendo uma atitude de reserva. O resul­

Antes de manter um contato com José Elias tado dessa reunião foi um convite para um almoço
Giuliari, o presidente do Ávai afirmava conjunto.
que "nós deveremos ser punidos". ele esclarecia Após a refeição, quando já eram l6h20min o
que não estava satisfeito cOIJI a possibilidade de presidente José Elias Giuliari chegava à Federa-
uma punição, mas não vacilava 'em afirmar, ção. Poucos instantes depois, José Nazareno
mesmo- sem ter nenhuma informação concreta Vieira, Ao explicar a demora o presidente do Ayaísobre qualquer decisão, que "apesar de tudo nós dizia que "os torcedores já estão'rne atacando na
vamos disputar o campeonatô estadual desse rua para ,saber como estão as coisas e eu tratei de
ano", ,,'," acalmá-los",
José Nazareno, apesar de aparentar certa �an- Passado mais algum tempo finalmente a deci- "

quilidade, rnantinfta uma expressão nervosa e ob- são da Federação, punindo o Avaí com a suspen­
servava as entradas e saídas dos diretores da Fede- são por umano, acabou acontecendo. Nesse ins­
ração na sala da presidência. Enquanto ,aguar- tante José, Nazareno encontrava-se conversando
dava, não cessava de fazer comentários e atendia com Pedro Lopes para obter a lista dos clubes que
cordialmente a todos que lhe procuravam. Em I compõem a Assembléia Geral, numa atitude que
determinado momento, ao responder uma per- 'já comprovava sua certeza de que uma punição
gunta que lhe foi formulada, ele dizia que "a Fede- era inevitável.
ração vai arcar com as consequências de punir o Ao sair, fez uma demorada I�itura da resolução� �Chapecoense protestou Avai", e complementando seu pensamento asse- da Federação, e, simplesmente, sem muitas pala-

,1 (: gurava que "quem vai fazer o Avaí retornar ao vras, declarou: "Que outra coisa podia esperar?",

d
"

campeonato, caso eles nos punam, serão os pró- Agora todas as esperanças do Avaí ficam voltadasapenas par8: �r. um�' prios clubes através da. Assembléia Geral", para a realização da Assembléia Geral dos Clubes
Àquelas alturas dos acontecimentos, certo de que poderá invalidar a resolução da Federação.

satísfação ?i torcida". que o Aval seria punido, José Nazareno Vieira Para que isso aconteça será preciso que o retorno
.,.

.

demonstrava absoluta confiança na Assembléia do Avaí seja solicitado pela maioria simples :- a
Joinville(Sucursal)-Toda a diretoria do JoinviJle acompanhou de Geral dos Clubes, órgão máximo da Federação, metade 'dos participantes mais um - dos presi-longe os trabahos na Federação ontem para a homologação do cam- -inclusíve com poderes para destituir-o presidente, dentes de clubese Ligas, que formam � órgãopeão de 1978 e no início da tarde, mais precisamente às 13 horas, o mas não tinha esperanças de queo Conselho Arbi- máximo da entidade,

. "

gerente de futebol, José Pereira Sagaz, conseguiu um telefonema com o tral revogasse apunição. Esse organismo é consti- NO ESTÀDIO cdiretor técnico da Federação, Pedro Lopes, informando-se que o Join- tuído pelos presidentes de clubes e José Nazareno Aproximadamente às l7h30min, José Naza-ville foi proclamado campeão. Logo em seguiga o presidente Waldomiro Vieira explicava:I"No Conselho Arbitral é preciso reno estava no estádio Adolfo Konder. Lá 'eleSchutzler foi comunicado por sagaz da decisão da Federação e a infor- unanimidade e o JoinviJle não irá nos apoiar, por conversou rapidamente com o técnico Natanaelmação foi transmitida a todos os repórteres Que procuraram os dirigen- isso mesmo não podemos ter esperanças". Ferreira e o supervisor Miro Andrade. E antes detes, porem sempre seguida do esclarecimento que nada, mais podiam
falar além disso peJa escassez de detalhes, muito menos sobre a punião Enquanto o tempo passava, proximamente ao retirar-se mais uma vez reafirmo ti a posição que o _

do Avai, que seria tratada na mesma reunião da FCF. meio-dia, cada vez mais as declarações de José cl ubehavia tomado: "Nossa atitude de abandonar
Na sede do clube, ogérente Sagaz'dizià com muita convjcção que os

Nazareno Vieira se tornavam mais contundentes: o carnpeonato formuito consciente e não deve ser

trabalhos da Federação não poderiam chegar a uma decisão diferente
-' O Avaí está sendo 'vítirna da posição que encarada como urna surpresa. Espero que os tor­

pois, segundo ele, '�tudo,estava a nosso favor, inclusive um boletim de tomou ao abandonar oficialmente o campeonato cedores sigam nqs apoiando. )::ssa resolução da
número 23/78, editado pela. própria Federação em,30 de junho desse

'

do ano passado. Se tivemos coragem'paq tomar, Federação deverá ser submetida à Assembléia, Oe­
mesmo ano, onde o artigo 50 foi usado na saída da Concordiense e essa decisão teremos também para suportar as ral. Esperamos que os filiados sejam cóntra esse
Guarani de São Miguel do Oeste para desmarcar todos os pontos consequências. ' ') ato administrativo da Federação. É um ato que",disputados até aquele momento". O ENCONTRO agride a direção e aos torcedores", _,Com a mesma interpretação - ainda segundo o gerente do JoinviJle Finalmente, às 13h05min o presidente do Avaí Antes de se retirar do estádio'o p'résidente do
- "somos os campeões de direito e de fato desde a última rodada o entrou na sala de José Elias Giuliari. O'encontro Avaí ainda pedia calma à torcida explicando que'Estadual no dia 19 de dezembro". A m�sma frase foi dec!,arada pelo, durou exatamente 35 minutos e ao sair José ,Naza- "a diretoria estava tranquila para receber a notíCiapresidente Waldor Schutzler ao dizer que ,"para mim somos campeões reno Vieira 1flanifestav'a alguma espeI;ança de quer; e estara para 'tomar outraS decisões".,:> ..I

desde o dia 19 de aezembro. A Federação não tínha outra saída". .

,',
,

Mesmo assim, na última sexta-feira, numa'reunião do presidente da Federação Catarinense de .FutebólFederação, seu vice e o diretor técnico, com a presença dos presidentes
dos dois clubes, Waldomiro Schutzler chegou a propor uma decisão em
campo para o melhor de três pontos "que seria muito interessante
financeiramente" - argumentou Waldomlro - "tudo para evitar que a
confusão se perpetuasse. Hoje (ontem) a Federação homologou o
Joinville como campeao e finalmente chegando ao que os pertence de
direito e de fato".
O protesto
"Esse protesto foi uma forma da Chapecoense dar uma satisfação à

sua torcida que chegou até a festejar o campeonato", disse o presidente
do Joinville a despeito do protesto que a diretoria da Chapecoense deu
entrada ontem imediatamente após a homologação dó Joinville,

- Quando fizemos aguelareunião no Balneário Camboriú na sexta­
feira passada ú Giuliari qeixou bem claro que a homolpgação era

irreverssível e o fato da Chapecoense entrar wm protesto contra a decisão
de hoje só podemos entender como uma satisfação à sua torcida por­
que, pelo que percebí, nem mesmo a diretoria deles tem esperança que
essa decisão seja modificada em seu favor.

,

Waldomiro também afirmou que tudo o que a Chapecoense poderia
fazer "era entrar com protesto alegando que a contagem de pontos deve ,

ser feita sem a desmarcação dos pontos disputados pelo Avai, argumen­
tando que ela fere o princípio de direito adquirido. Se assim fosse feito a

própria Federação, que já recorreu ao ArtIgo 50 para desmarcar pontos
disputados por outros desistentes, estaria sendo contraditória. Então
nos é que entraríamos com protesto".
Punição do Avai
A princípio o presidente do Joinville, Waldomiro Schutzler, não

queria tocar no assunto "punição do Avai" porque "é hora de procurar
acalmar as coisas apesar de ser particularmente favorável a isso porque,
se não for assim, as coisas ficarão ruins' em futuro bem próximo".
Waldomiro falou que suas críticas à saída do Avai ilO final do

Estadual provocaram uma reação ml,lito forte de seus dirigentes ale­
gando que também foi vergonhosa a,saída do Joinville de campo,num
jogo contra o Figueirense, "Mas entendo que é bem diferente abando­
nar um jogo que abandonar um campeonato alegando incompatibili- ,

dade, com a escalação de um árbitro, Gostaria de esquecer esse assunto e

'pedir que nada se publicasse, Reconhecemos que provocamos um pre,
juízo a 6 mil pessoas mas, e os prejuízos que o Avai provocou abando­
nando.o campeonato? Ele prometeu jogar contia a Chapecoense e
Criciúma com quem tirtha partidas nessas cidades.e pode ser que ainda
cumpra. Mas ninguém poderá negar que todo o tumulto do final do
Estadual cresceu a partir da desistência do Avai",

O que o senhor acha da punição do Avai com suspensão por um ano?
- Nem sei dizer se a Federação até este momento chegou a, um

consenso sobrf;! essa punição (eram 14h30 de ontem) mas sou favorável a
essa medida porque, se não for punido, as coisas ficarão piores. Ima­
gine se não for oque poderá ocorrer neste ano? Se o Joinville não estiver
bem e abandonar o torneio, da mesma forma não poderá ser p4,Oido,
assim como nenhum outro clube, dando margem para as atitudes mais
grotescas impunenmente.
Jec: Campeão biônico

Se em Chapecó a torcida chegou a promover até carnaval para
festejar o bicampeonato um dia após a última rodada (20 de dezembro)
e o Joinville que acompanhava a derrota de seu time em Lages contra o

Internacional por 1 x O não manifestou-se em nenhum momento, o

c1ima,não mudou ontem quando a Federação homologou o campeão,
A cidade passou um dia indiferente sem bandeiras ou buzinas na

"boca maldita", ponto de reunião dos torcedores mais fanáticos a notícia
chegou rapidamente mas só provocou comentários, mais nada, O tor­
cedor Valdir dos Santos, por exemplo, mostrava-se muito descontente
wm o, resultado final e declarou que "como democrata não admito
bionices no futebol. Para mim o Jec é um campeão biônico, Foi no­
meado pelo presidente da Federação, Ele é o melhor time do Estado e

deveria ganhar jogando. A melhor solução para este rebu que a Federa­
ção criou seria melhor de três pontos entre nós e Chapecoense. Neste
caso nÓs seríamos o campeão num supercampeonato "d!!'eto".

tudo muito errado. O Giuliari de­
veria ter homologado, certo ou

errado. no máximo dois dias de­
pois do término do campeonato.
Está tudo muito errado, mas o

que posso fazer'''!
--,

RESOLUÇÓES
-"Queria ter a paciência e ga­

nhar o que vocês ganham por
mês, para ficar este tempo todo
aqui esperando", disse ironica­
mente,Giuliari para 00 repórteres
.no seu retorno, às l6h40m, pro­
metendo em seguida a distribui­
ção das-resoluções. "Já está tudo
certo e vocês aguardem apenas
mis um pouquinho, pois li fun>
cionária não veio trabalhar fioje",
afirmou o presidente, enquanto'
os repórteres procurava José-Na­
zareno Vieira, para saber, antes)
da resolução, se o Avai seria pu­
nido. Zeno confirmou a punição e

mais tarde, às l7hl5m, Giuliari
abria a porta,da sua sala e afir-

mava que o Joinville havia sido
homologado campeão" mas que a

Chapecoense por certo iria recor­
rer, e que o Aval tinha sido pu­
nido por um ano. Em seguida,
depois de mandar um de seus
assessores tirar xerocópia da reso­

lução, a distribuiu para a im­

prensa. Estav� encerrada a reu­
nião, e o desfecho não .chegou a

surpreender ninguém, O'Joinville
havia sido proclamado campeão e

o Aval punido, e em ambos os
'

, casos sem o voto de José Elias,
Giuliari, "Este homem é fogo. Faz
o rolo e 'no final, lava as' mãos
COIllO .. Pilatos"; comentavam al­
guns . torcecf9r�s, d,o

.
Avai

referindo-se, ao-,presidente da Fe­
deração, que, -no final do expe­
diente fez questão de afirmar que
no seu entendimento a Chape- '

coense deveria ser proclamada a

campeã e que não gostaria de ver
o Aliai fora do campeonato.

A reunião da Federação durou mais de quatro horas,

Nunca em toda sua existência, Giuliari, às 11 horas; questio-
a Federacão Catarinense de Fute- nado, dizia apenas que "estamos,
boi tornou decisões tão importan- I vendo no estatuto". E esta incer­
{es� C1e repercussoes, corno as de teza durou até fs 12 horas, já que
ontem. Primeiro, decidiu homo- ' o diretor técnico no seu entendi­
logar o Joinville como campeão mento, achava q�e, além dele, te­
estadual da temporada passada e riam direito a voto O presidente, o
cepois puniu o Avai por um ano, vice, e o secretário'geral, o diretor
afastando-o a princjpio, das d_is- financeiro e mais um outro que
putas do campeonato de 79. F 'não se recordava o nome., Heriberto Junkes e José Meneghello garantiram o título para o J�c:' 2 a O
quem acompanhou todas as peri- E durante as pesquisas, Pas- voto eu e o presidente, no caso opécias federacianas, sentiu, desde qualotto se mostrava bastante voto de minerva, já que o secretá­
�� pnrnerros momentos de .aglta- preocupado, antevendo um final, -no Cyro Bacha, não apareceu.çao, que algo_mUIto especl�1 e,s- drástico pária Chapecoense. E a -Como estava de 2' a O e meu vototava por acontecer" pOIS as

prova disso, é que antes das llho- era �:ncido� resolvi abandonar a9h30m, ja estavam na sede da en- ras telefonou apreensivo para o reumao, pOIS não adiantava maistidade o presidente José EliasGiu- prefeita Milton Sanders, de Cha- nada. Aliás, já esperava que issoliari, o vl,ce Heitor Pasqualotto e o pecá colocando-o ao par doo acon- acontecesse.diretor tecrnco Pedro Lopes, por- teci�entDS.
t::nto, com 30 rnmutos de an�e�e- As notícias assustaram o pre- Mesmo com o problema solu-dências da hora prevista. Alem . "

ionad Fdos dirigentes, também se encon- fe!to? que em seguida ligou para _

clona o, em parte, a ederação
travam na sede tia Federação, o 9lUhan, tentando-o con�encer_ a não homologou, em seguida, o

advogado e o tesoureiro da Cha- alterar o sistema de votação. Nao Joinville, como se esperava. E a

pecoense, Cesair Bartolamei e
adiantou. explicação, era de que precisava

.

antes fazer uma consulta ao pre-Joaquim Neri, respectivamente. FUGA
,

' sidente do Tribunal de JustiçaMas a antecipada chegada dos
,

Exatamente as l2h30m, os re- Desportiva, Harry Egon Krieger.dirigentes, foi justificada minutos porteres foram surpreendidos "Precisamos fazer. uma consultamais tarde, pelõ"'próprio vice- com a repentina e violenta saída jurídica",.disse Giuliari.
'

Heitor Pasqualotto, já que a Fe- de He�tor Pa�q�alotto da sala da Atendendo a solicitação, K�ie-,deração não sabia·quais os direto- presidência. �ao vou ficar mais ger, às l2h55m apareceu na enti­res que tinham direito a voto. E nesta bagunça ,dIzia Pasqua- dade.. Entrou na sala 'do presi­'durante mais de 90 minutos, na
, ,lnotto acompanh�do de alguns dente, em 30 segundos depois,sala da presidência, trancada a ornes irnpublicáveis enquanto sem parar para dar informaçõeschave, Giuliari, Pedro Lopes, o d�scla as escªd�nas da Federa- aos repórteres, se retirava do 10-próprio Pasqualotto e ainda José çao. A indignação do diretor, fez cal. Mas neste curto espaço deMeneghello e Heriberto Junkes, com que os dirigentes da Ch�)Je- tempo, ele orientou ao presidentetesoureiro e o contador da enti- c?Cnse corressem em seu auxilie, de que a ação declaratória que adade, procuravam nos estatutos ja em plena rua Fehpe Shirndt r .,'

'

b da, ..

' , _hapecoense fizera chegar a suassa er os nomes, ou funções, - m_as sem, sucesso. Pasqualotto mãos, estava' sendo feita por viaqueles que teriam direito a ser na? q�,ena conversa c?m run- ilegal. Imediatamente, Giuliari apronunciar para a homologação guem. Vou embora e nao quero devolveu ao advogado Cesairdo campeão. Procuraram, esmiu- ma�s votar. Vou almoçar sozmh? Bartolamei, que a entregou poste­çaram regulamentos e estatutos e e .nao quero mnguern coml�o. So riormente a secretaria do TJD. �Énada encontraram. A solução nao renuncio p,?rque se o fIzes�e, .para que não saia nenhum àto.confirmada mais tarde POí Pas- a bagpnça flcar!a ainda mal?r. administrativo sem que o Tribu­qualotto, foi recorrer a um esta- Com a Ins.lstencla do reporter, nal de Justiça Desportiva se pro­tuto antigo, pois o atual ainda' usando de alguns ardis, o VIce fa- nuncie sobre a sua fundamenta­não foí aprovado pelaClllj vacho lou. "Saí da reunião porque os ção", diz o ãdvogado,até que ele nem foi env�ado homens decidiram ho_rn�logar o Com o parecer de Krieger eainda", Joinville como campeao . com a decisão tomada José EliasÀs IOh20m, o vice presidente '-M� quem votou e quem podia Giuliari preferiu primeiro ir almo-
transitava pela entidade, muito votar.

, .' çar para depois então, na parte da
preocupado pela ausência dos di- -O tesoureIro Jose Meneghello "tarde distribuir para a imprensarigentes do Joinville, e dizia: e o diretor,financeiro, Heriberto 'as r�oluções. E às 13h40m, todos"Ainda não descobri quem vai vo- Junkes votaram pelo regula- saíram para o almoço.tar. Não sei de nada", mento" dando o título para o Enquanto Giulhiri ç os demaisDois minutos depois, Pedro JOInvllle., " diretores almoçavam, o vice Pas-Lopes, sobre o mesmo assunto, -Mas so os dOIS votaram, qualotto retornava à Federação ecomentava: "Olha, tem que ver no como,? "" novamente dava informações im­estatuto, pois não sei bem", Alem dos dOIS, tmha dIreIto a portantes aos tepórteres, "Está

"Queremos que o Pedro vá
buscar a taça em Chapecó"

Ednei está ,tranquilo:
acredita nos Tribunais

"

I /
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UApesàr de
tudo nós
vamos

\ disputgro
campeonato" José Nazareno Vieira espera

.

reconsideração na decisão

O presidente José Nazareno- Vieira acompa­
nhou atentamente, pela parte da manhã e durante
a tarde, o desenrolar doo acontecimentos na Fede­
ração: Apesar de ter chegado muito cedo na sede
da entidade, por-volta das IOh30m, somente às
l3h05, conseguiu conversar com opresidente José
EliasGiuliari.' ,

fcf

c'
II \_,l

'c , .

"

'Florianópolis, ,

RESOLUçKo NQ 001/79

r O�residente da Federaç�o Catarinens�
de Futebol, no uso de suas atribu'ições es'tatutárias e

'Considerando que o filiado Ava,i Futebol

Clube, ao desabrigo de di�posições legais e 'sem o anrparo de

razões �e torça maio�, desistia de participar do Campeonato.,'
Catarinense de 1.978, ,aol curso pleno de returno da Fáse Final, '

f '. •

prejudicando associações coirmãs, com réflexos de negat,iva re-

percussao na meio esportivo do Estado e do PaIs;

Considerando quP , obrigaçio da filiada

disputar, at' sua, definitiva conclusão, o campeonat,o programa­

do na forma dos R�gulamentos (artigo 47� ,letra ne", Estatuto);

Considerando o que, assevoram o Est�tuto
, ,

(artigti 4�, par�grafo �nico � artigo SR) e o Regimento Geral da

Entidade (artigo �o);

R E 5 O L V E:

1. RETIRAR do filiado Avai Futebol, Clu-:
be o direito de participa� e votar nas reuni;es de Assembl'ia
Geral � C6gselho Arbitral da Entidade.

2. INDEfERIR a insciiçio do Aval Futebol

tlube para o Gampeonato Catarinense de 1.979.

3. DETERMINAR que nio sejam autorizadas,

a realizaç�,o de partidas de qualquer filiado com o Aval Futebol

Club�, assim como negar licença par� que dispute competiç;es '

com associaç;es �incula�as a outras F�deraç;es.
4. SUBMETER, de ofício, esta Resolução

à spreciaçio da Assemb'l'ia Geral e Conselho Arbitral 'da Feder!
ção Catar!nense de Futebol.

cê-se ciência,
florianópo!is,

cumpra-se.

de' 1979

Rua ,Felipe Schmidt, 58, - Ediflclo FI. cio Costa _ Sobre Loja - Caixa P��tRI 174
End. Telegr.: "Federação" • Telelorie 2-1145 a 22.2420 _ 88000 FLORIANOPOLIS - SC
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Vargeão (Do enviado espe­
éüil M�rcos Bedio) - gn­
quanto a população se con­

centra em cultos religiosos, a
seca e a poluição de seu prin­
cipal �i,? poderão lev,ar est,e

, municlplo de economia agn­
cola, localizado à 600 quilô­
metros de Florianópolis, a um

, virtual colapso econômico.
O prefeitp Albino Tiecher

disse ontem estar preocupado
com a sorte dos três mil hecta­
res de milho, 1800 hectares de
soja e 350 hectares de arroz

cultivados para a safra 78/79

pois há 20 dias não ocorre

precipit�ç,�s pluviométricas
no rnurucrpro.
Uma série de missas teve iní­

cio no final da semana e os
fiéis prometem rezar até que
chova. O município é essenci­
almente minifundista e a me­

tade das 198 famílias de agri­
cultores contraiu emprésti­
mos com as casas bancárias,
num total de Cr$ 6 milhões. O

prefeito Tiecher manifestou
seu intento de decretar estado
de emergência se a situação
não melhorar. Ele recordou
que na sec� de 1978 os auxíli?s
oficial obtidos pela adminis­
tração não passaram de sacos

de sementes de milho, feijão e

arroz, distribuídas a 90 famí­
lias selecionadas com a impor­
tância de Cr$ 1.400. Para este
ano ele espera que maior nú­
mero de proprietários rurais

sejam beneficiados porque,
no ano passado, a seleção de '

apenas 90 famílias em todo o

município causou discórdias
entre o Poder Executivo e a

classe rural.
-

Poluição:
um rio está

, morrendo
O Rio Chapecozinho, um

dos principais, afluentes do
Chapecó, seguramente, é o rio
mais poluído da região. Suas,
águas estão escuras e rnal-:
cheirosas e a fauna fluvial pra­
ticamente destruída. O perigo
que representa a poluíção
desse rio para os municípios
que ele atravessa foi levantada
na última-reunião da Associa­
ção dos Municípios do Alto
Irani, sem nenhuma solução

,

prática:
Lenoir Gubert, proprietá-'

rio de terras às margens do
rio, em Vargeão, testernu­
nhou a morte de bovinos e
suínos em consequência da in­
jestão de água contaminada.

; Ele também afirmou ter cons­
ratado uma grande mortan­
dade de peixes do tipo traíra e

, carpa. O rio vem sofrendo ul!l
processo gradativo de polui­
ção há dois anos, segundo os

agricultores de Vargeão, mas
,1gora chegou a um estágio
máximo, onde qualquer tipo
de vida parece não resistir.
Valir Butti, outro suinocul­

tor, mostrou-se impressio-

Ôni&ustem

au�en'oJe

J3a22%em

,suas tarifas

CHUVA SÓ FICA NO LITORAL E SECA.

. ..... .. - .

PODE GERAR COLAPSO EM' VARGEÃO

-Santa Catarina - 9 ..

Milhares,
de fiéis
no Oeste do Estado
rezaram para
que as chuvas
constantes
que estão
ocorrendo no litoral,
também atinjam
a região
e mude o panorama
da agricultura
ass�lada pela
estiagem,
numa época
em que as chuvas
são necessárias.
Em Vargeão, '

seca, e poluição
se confundem.

Hospital Sao José e

Escola·Técnica Tupy

receberão assistência

técnica da Alemanha

JoiriVITle '{Süc'UrsaTf-_--Para
visitar especialmente o Hospi­
tal Municipal São José e a Es­
cola Técnica Tupy, entidades
que estão solicitando assistên­
cia técnica e financeira à Ale­
manha - chegará no próximo
dia 29 em Joinville, o diplo­
mata Hermann Shempp, e o

primeiro secretário da Em­
baixada da República Federal
Alemã,
O convite foi feito na se­

mana passada em Brasília,
durante a recente visita do

prefeito Luiz Henrique da Sil­
veira (MDB) e ontem o di­

plomata confirmou sua visita

à Joinvrlle. Na embaixada
alemã em Brasília, Shcmpp é
também encarregado dos as­

suntos de cooperação econô­
mica e técnica.
Hermann Shempp será re·

cebido às 9 horas na Prefei­
tura pelo prefeito c diversas

autoridades, entre elas a dire­

ção do Hospital São José e o

diretor da Escola Técnica

Tupy, Nilson Bender. Meia
hora mais tarde, segundo
programa elaborado pela Pre­

feitura, o diplomata assistirá
uma projeçiio de slides sonre li
cidade de Joinville. Às

IOh l5min, iniciará a visita no

Hospital Municipal SãoJosée
às Ilh30min, conhecerá as

dependências da Escola Téc�
nica Tupy. Após o almoço, o
diplomata alemão conhecerá
a cidade através de um passeio
pelos principais pontos
turísticos: partindo para Curi- -i

tiba, às 15 horas, quando to­

mará o avião para Brasília.

O CONVIDADO

Hermann Shempp é natural
da cidade de Muehlacker.
Possui cursos de Geografia,
Antropologia e Economia Polí­

tica, feitos nas universidades
de Bonn e Tuebingen. Reali­

zou pesquisas no campo
sócio-econômico nos Estados
Unidos e México. Na capital
federal alcmã, trahalhou no

Departamento de Coopera­
ção Econômica para a Amé­
rica Latina. Em Santiago do
Chile, foi diretor do Serviço
de VolUntários Alemães.
Em JQinvilIe, além das visi­

tas programadas, Hermann
Shempp visitará o Museu de

Sambaqui e faní um pcqueno
estudo de suas peças na condi­
çiio de antropólo�o.

nado com o cheiro.fético das
águas do Chapecozinho. C,?n­
tou que quando entrou no fi,?,
pela última vez, saiu todo sujo
de 'su�stâncias graxosas.
"Acho que daqui .uns tempos
essa água vai virar. um caldo
grosso" comentou.
O prefeito Albino Tiecher

acusou a Indústria e Papel Ce­
lulóide Irani e as serrarias
existentes em Ponte Serrada,
Faxinai dos Guedes, Vargeão
e Xanxerê de despejarem deje­
tos 'nó rio-e provocarem a po­
luição; Essa acusação foi re-

.

forçada pelo técnico local da
Acaresc, Valdemar Loren-

o zetti, que fez algumas pesqui­
sas e

-

verlficou o despejo de
substâncias à base de soda. I

Para ele, os _

peixes sobreviventes podem
estar contaminados e repre­
sentar perigo para os pescado­
res que os capturam para ali­
mentação. Apesar dª--s�ça, o
rio mantém razoável nível de
água devido à grande cober-

tura vegetal d_ç suas margens. órgão ideal para o diagnóstico mência. Mariani 'àdiantou
EXPUCAÇAO do problema. que somente declarará estado
Em Chapecó, o chefe do es-

Sâo Miguel
de emergência quando os de-

. , ' ,

I d C d mais membros da Associaçãocntono 'regiona a oor e-
do Oestenação da Defesa Sanitária, No E'xtremo-Oeste catari- dos Municípios do

V
.,.

M' I L' AI Extremo-Oeste .de Santa Ca-etennáno igue uiz -

nense, o prefeito Adernardi
-

dit tarina tomarem a mesma ati-ves, isse nao acre 1 ar na
Quadros Mariani nomeouibilid de de poluição tude porque a "sitaação é crí-pOSSl lia
uma comissão para apurar osI deirei A explica tica à nível regional".pe as ma etreíras, -

,

prejuízos da seca na agricul-ção desse técnico '

. , .

d
'

tura. A comissão e íntegra a A Assoe'l;a-ç'-a--0- d-os M-unic,í�fundamenta-se na possível d S' didiminuição do volume de por representantes o ln 1-
pios do Oeste, sediada em

água que originaria a redução ca�o dos Tra�alhadores R\}- Chapecó, informou ontem
da oxigenação. Nesse estado, r�ls, Co�pera�lva Agropecu�- - que realizará uma reunião ex­

todo o material (folhas, gà-
.na de' São Miguel, Secretaria traordinária no dia dois de te-

d da A.gricultura. �o Estad,o, vereiro para analisar a situa-lhos, paus animais) escom-
P.refeltur�. Mun.l.clpal, E,,:e�- ção e decidir as medidas quepostos poluem e os vegetais P r M I t P rliberam a clorofila e' outras Cl�O.' o reia ,I 1 ar e o icia deverão ganhar praticidade.

substâncias que intoxicam o C;lVll, ep�sara a operar a par- ,

Enquanto o secretário do
meio aquático., nr de hoje, oeste, João Valvite Paganella,
O veterinário, não crê que O prefeito anunciou ainda encontra-se em Florianópolis

bovinos sejam vitimados pela que passará a visitar as princi- para expor ao governador do
água, a menos que ela con- pais localidades interioranas Estado a situação, a Coorde­
tenha elemento altamente ve- em companhia dos coman- nação ele Assistência aos Mu­
nenoso mas não eliminou a ' dantes militares da área para nicípios - prepara um planohipótese de ocorrer isso com definir

'. ju�to com os líderes de auxílio às comunidades
os suínos. Indicou a Funda- comunitários, ond� a perfura- oestinas que deverá ser execu­
ção de Amparo e Tecnologia ção de p�os arteslan?s se faz tada assim que Paganella re­

do Meio Ambiente como necessana com maior pre- tornar da Capital.

Kond.er inaugurou
acesso e centro de

pesca em Penha

Decomposição
.

e .enchénte
polui água em Blumenau ,

Blumenau (Sucursal]�Adegrã<lação do ses da 'água servida à população, precu-
humus e de matérias orgânicas acumula- 'rar determinar as medidas corretivas dos
das nas margens dos rios e ribeirões, com parâmetros anormais".

.

a enchente do dia 26 de dezembro do ano ,A solução ideal do problema diz ele,.:-'-.... "-passado, tem sido o fator' responsável seria a ocorrência de uma chuva para
pelo mau gosto da água servida pelo Ser- limpar o leito e as margens do rio, carre-
viço Autônomo Municipal de Água e Es- gando consigo todas as impurezas depo-
goto -, SÁMAE, segundo esclareceu sítàdas". Por outro lado, Coutinho re-
ontem o bioquímico do órgão, Roberto' comenda que os usuários fervam ou fil-
Coutinho. trem toda a água até o desaparecimento
Explica o técnico que, "o escoamento do estranho fenômeno.

extremamente rápido das águas da úl-
'

tima inundação provocou um intenso O assessor em exercício, da Assessoria
adensamento de material orgânico nas de Meio Ambiente da Prefeitura, Raul
margens do leitos d'água que, agora, co- Cristeli afirmou ontem, ter participado'
meça a entrar em putrefação. Coutinho das investigações juntamente com a

acrescentou ainda que "O SAMAE já equipe do SAMAE, revelando que "a
contactou com o Instituto de Pesquisas causa do fenômeno poderá ser definida a

Tecnológicas da Fundação Educacional partir dos resultados das análises feitas
da Região de Blumenau no sentido da pelo IPT, que podem ser concluídos
mesma através de levantamentos e análi- ainda nesta semana".

,

II

Joinville Sucursal) - Está marcada para
o próximo dia 9 de fevereiro a entrada no
ar da estação FM da Rádio Cultura de
Joinville, informou o!!tem seu diretor, o'
radialista Ramiro Gregório. Por diversos
problemas, a inauguração da FM Cul­
tura - a primeira deJoinville no g�nero­
foi adiada seguidamente devido a atrasos
na entrega do equipamento que a emis­
sora comprou nos Estados Unidos.
Agora, com os equipamentos instala­

dos. a programação já está pronta e vei­
culará notadamente música de alta qua­
lidade em estéreo, além de noticiários po-

, sicionados entre diversos horários. A no­

vidade será a apresentação de "especiais"
nos finais de semana produzidos nos

grandes estúdios dó país, Em termos mu­

sicais, segundo selu diretor, será dada pre­
ferência à música popular brasileira e o

restante à música instrumental e interna­
cional, Com seu som exclusivo quadrifô­
nico. a FM Cultura poderá ser captada
até em Horianópolis,
LEQUE SOCIAL
Para o diretor da nova emissora, a de­

volução técnica dos receptores propor­
cionaram lima popularização e conse­

quente aunlcnto do m'!mero das estaçõcs
de I'M, Para que isso acontecesse. diz
Ramir.o Grcgório. "foram necessários
muitos ailOs até a produção nacional do
aparelhei rcceptor ue FM. pois até então
os sintoni/adorcs eram importauos e:'
portanto caros ucmais para a maioria uos
ouvintes",

Senai abre inscrições
para curso d.e

enfermagem em Itajaí
Itajaí (Sucursal) - O Serviço 'Nacional d� Aprendizagem

Comercial- Senac - agência de ltajaí, abriu mscnçoes para o

curso de auxiliar de serviço de enfermagem, a ser iniciado dia

I, () de fevereiro. As entrevistas deverão ser feitas no .�()spltal
Marieta Konder Bornhausen, todos os dias pela �anha, das'9
às 11 horas, com a Irmã Joana, O curso terá duraçao de quatro
meses ou um total de 150 horas/aula.

Prefeitura iniciou

'retificação d.e rio
Lager; (SlIclIrsuJ) - Equi-res tio Departamento de Ohras da

Prefeitura Municipal de Lages iniciaram, ontem, serviços de
retifi<.:ação de trechos do Rio C'arú, comprcendidos entre a Rlla
7 de Setemhro e proximidades do Merl:ado 1't'lnlil:o Municipal,
onde tal providênl:ia ainda nilo havia sido toma�a, , ,

Outras equipes daquele, 6rgiío da admllllstrac;ao mlllllclpal
estilo empenhadas em servic;os de alargamento d(� pro,longa­
mcnto da Rua hei (ianricJ, nas proxlI1l1llatles do "ero ( IlIne,

Rádio Cultura FM .entrarâ no
- '

ar dia 9 de fevereiro,
Já está em Joinville toda a aparelhagem
importada dos Estados Unidos. A FM
Cultura poderá ser ouvida na Capital e

terá programas especiais em fins de semana.

"No início havia apenas nas grandes
capitais, agora já proliferando pelas
'chamadas cidades do interior, E com

isso, a abertura do leque da classe social e
aquisitiva, as pessoas passaram a ouvir
este tipo de rádio difusão".

Em Jonville, as lojas especializadas em
equipamentos de som estão com um con­

siderável estoque de rádios em FM.
Atualmente são captadas nas cidades
apenas algumas emissoras do Paraná,
cujo som deixa muito a desejar, Os sinto­
nizadores adaptados em amplificadores,
necessitam de uma antena especial de um
custo aproximado de Cr$ I mil.

Na Pro-Som. a única casa empecializada
em equipamentos de som da região, os es­
toques estão aguardando apenas a

inauguração da nova emissora. O gerente
acredita que com a 'entrada da FM nos

próximos dias. "o movimento quadrupli­
cará é esperamos vender uma unidade
por dia". contudo, os vcndedores das
lojas da cidade fofam unflnimcs em alir­
llIar que niuitas pessoas ainda não acrcdi­
tam ,na nova cmissora, dcvido a ,".irios
adiamentos.
No entanto. todas as lojas disp(�m

apenas de nidios cm AM c FM, princi­
palmcnte rádios para automó"eis. Se­
glllldo Ulll \'Clldedor. "os rádios dl"'cr:in
venJer l11uito somcritc depois da entrada
da nidio no ar, j.\ lj'liC at�, agora o movi-,
mentI) n[ll) l'OI'rcspondcu :Is e\lx.'\.'tati\a�.
pois csj)eráv:UlloS que lIS vendas rossem
maior na vespera da inau�lIra\':iI)",

Neste fim de semana' foi inaugurada no município de Penha,
o acesso a da BR-lOI à rodovia SC-4l4, construído pela Secre­
taria de Transportes e Obras; oCentro de Treinamento de Pesca
"Santa Adelaide", localizado na Praia de Armação do Itapoco-

Joinvill� ( Sucursal) -: rói e implantado pela Fucat.
O acesso à BR-lOl tem uma extensão de 3',06 quilômetros eDesde ontem estão vigo- ,

seu custo alcançou Cr$ 5 milhões 722 mil e 8l2.»ossui umarando as novas tarifas dos
80rampa máxima, de cinco por cento e velocidade diretriz paraônibus interestaduais e In-

quilômetros horários.
'

.ternacionais, com um per- Em Armação do Itapocorói, o governador Konder Reis pre-
c�ntual de aumento que sidiu a assinatura do convênio, firmado entre'a Fundação Cata-
varia de';"l;�2.?"e.<!!:�c:nto,. rinense do Trabalho e Ministério da Malinha, através da diretoria
Assim, uma passagéfit=de-, ,-d�.R!!0s e Costa de Santa Catarina, para que este ú1ti�o;Joinville à Curitiba pas- , atrãvés ãe'"Selt'ó�gãQ_ç�p�.alizado�orneça mate_ri,al necessário a
sou a custar Cr$ 45,96 em aplicação de cursos de tnsmo Pr-QflS�!O,�!! Marítimo, no centro
ônibus convencional e Cr$ inaugurado, cabendo a Fucat, o fornecimento de professores
71,23 em ônibus executivo, especializados. O convênio terá a duração de três anos,
através da Empresa Cata­
rinense.
Já a, Penha está co­

brando uma passagem à
Curitiba em ônibus con­

Vencionai a Cr$ 48,59. De
Joinville à São Paulo,
carro convencional, o

preço é Cr$ 188,23. Em
carro leito, a empresa
Cobra Cr$ 369,54. De
Joinville ao Rio de Janeiro,
em carro convencional, o
rreçoéde Cr$ 343 ,31. Até
a cidade gaúcha de Pelo­

tas, o novo preço é de Cr$
317!73 e até a cidade por­
tuária de Rio Grande é Cr$
333,40, ambos os preços
Para carro convenciona'l.
A Empresa Rex não di­

Vulgou aínda sua nova ta­

bela c, por esta razão, cem­
tinua cohrando os prcços

I

antigos até a cidade de
(juaratuha.

I'
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Prefeitur:� garante que
ajuda.bairros em 8lumenau'

Samae amplia suas

atividades e atende

10 mil 780 alunos

Delegação ·japonesa chega
. .

em Itaiaíno dia 29. .

Itajaí (Sucursal) - Uma delegação de
11 pessoas procedentes de Sodegaura
(Japão) chegará em Itajaí no próximo dia
29 e ficará na cidade por quatro dias.
Farão parte da delegação, o prefeito,
vice, presidente da Câmara dos Vereado­
res, um religioso budista, assessores mu­
nicipais de Sodegaura e membros da em­

baixada do Japão no Brasil. A visita da

delegação faz parte de um protocolo fir­
mado entre as duas cidades, para um

imediato intercâmbio cultural e para um

futuro relacionamento comercial e indus­
trial. Sodegaura e Itajaí são cidades 'que,
na opinião dos japoneses,' têm grande
semelhança cultural e geográfica, princi­
palmente. A visita inaugura o intercâm­
bio.
A delegação japonesa cumprirá uma

extensa programação que começará com

a recepção que as autoriâades de Itajaí
oferecerão no próximo dia 29, no aero­

porto de Navegantes e logo em seguida no
jantar informal no Restaurante Mein
Schatz. No dia seguinte, os japoneses no­
vamente serão recepcionados em frente à

Prefeitura, pelas autoridades locais, im­
prensa e colônia japonesa de Itajaí. No
salão nobre da Prefeitura, serão executa-.

dos os hinos nacionais do Brasil e Japão.,
e haverá a tradicional troca de bandeiras.
Depois do almoço no Cabeçudas Iate
Clube, manterão uma reunião com o pre­
feito de Itajaí e visitarão os' principais.
pontos da cidade. Ainda neste dia 30,
jantarão na Churrascaria do Ataliba,
com música brasileira ao vivo e logo após
visitarão Balneário Camboriú.
No dia 31, visita � Carena, Mipesca e

Equipesca; almoço em Armação e mais
visitas ao Centro de Treinamento da
Pesca Santa Adelaide e Companhia de
Pesca Krause. Às 20 horas participam de
sessão solene na Câmara de Vereadores
de Itajaí e às 2lh30m jantar no Restau,
rante Castelo Monte Mar.

.

No dia 1.0 de fevereiro, a delegação japo­
nesa terá uma reunião com empresários,
na Associação Comercial e Industrial de
Itajaí e às 12 horas almoçam na Ebrasa. O
programa do último dia em Itajaí marca
ainda um passeio de barco pelo litoral da
regiãoe coquetel oferecido pela Prefei­
tura na Sociedade Guarani. No dia 2 de
!evereiro., a delegação japonesa fará uma

visita ao Governador Konder-Reis, às 9
. ,horas e à tarde voltam a seus pais.

EVAL agro industrial s.a.

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO
CGC 84.046.101/0001-93

Extrato da Ata da Assembléia Geral Extraordinária desta
sociedade, organizado para publicação de acordo com o

artigo 130, parágrafo 3.2 da Lei n.O 6404 de 15.12.76.

·1 - Data da Re:alização:
. Em 29 de dezembro de 1978, na sede social à Rodovia

JorgeLacerda, s/n.v em Gaspar - SC.
2 - Ordem do Dia:

2.1 - Aumento do Capital Social Autorizado de Cr$
131.865.893,-00 para c-s 201-.865.893,00. A Assembléia
aprovou o aumento do Capital, mediante a emissão de
70.000.000 de ações Ordinárias Nominativas, pelo valor
nominal de Cr$ 1,00 cada uma. Aos acionistas ficou asse­

gurado o prazo de30 dias, a contar da publicação desta ata
no Diário Oficial, para exercerem o direito de preferência.
A referida publicação ocorreu em 17.01.79.

2.2 - Alteração parcial do Estatuto. Ficou aprovado
com o aumento de Capital a alteração do Artigo 4.° do
Estatuto Social. Os acionistas presentes aprovaram tam­
bém a alteração do artig041.odo Estatuto, mudando adata
de encer(amento do exercício social de 31,12 para 31.01.
3 - Acionlstas Presentes:

Estavam. presentes os seguintes acionistas: IVo
Hering-Presidente; Júlio César Junkes-Secretário; Indús­
tria Têxtil Cia Hering; Ingo Wolfgang Hering; Hans Prayon;
Comércio Indústria Resima; Renato Manoel Peixoto;
Lauro Cordeiro; Lojas Hering; Ingo José Müller; Meias
Blumenau e Confecções S.A.; Vilmar de Oliveira Schür­
mann; Alfredo Hering Erich Steinbach; Malharia Blume­
nau S.A.; Meias Hering S.A. Prayon Metaloplástica Ltda;
Corretora de Seguros Herco Ltda.; Walter Werner; Júlio
Froeschlin; Wilmar Guilherme Spengler; S.A. Indústria e
Comércio Chapecó; Irmãos Sperandio S.A. Comércio de
Veículos e Sperandio S.A. Comércio de Veículos.
4 - Esta Ata está copiada nas folhas 61 e 62 do livro próprio,
e foi arquivada na Junta Cdmercial do Estado sob n.?
42-3-0001004/01 em 09.01.79.

IVO HERING
Presidente

JÚLIO CÉSAR JUNKES
Secretário

Movimento no porto de Itaiaí Peça de Lagesdecaiu na última se.mana
Itajaí (Sucursal) - O mo- 68 toneladas de -mercadorias abre festival'

vimento de mercadorias du- diversas, através de navios de
rante a semana passada no longo curso. O tecido foi a
porto de Itajaí foi razoavel- mercadoria mais exportada,
mente. fraco. Em navios de com 123 toneladas, seguida de.

açúcar com 118 toneladas. O
longo curso foram exportadas porto de Itajaí recebe hoje o

22 toneladas, enquanto que navio "Desdemona", que ex­

em navios de cabotagem a to- portará nlil toneladas de carga
nelagem foi de 109. Importou geraI_._

Ouro Preto

Lages (Sucursal)
A peça "No planalto Sul

tropical do sol", exibida pelo
Grupo Gralha Azul, de La­
ges, inaugurou oficialmente o

/ Oitavo Festival Nacional de
Bonecos, no último sábado,
no Teatro Municipal de
Ouro Preto, Minas Gerais,
que é a casa mais antiga de

espetáculos de toda a Amé­
rica Latina .

Nesse festival, que tem

uma duração prevista de
uma semana, estarão se

apresentando representa­
ções de quase todos os Esta­
dos da Federação e de outros

países.
O convite para a abertura

foi uma 'honrãria que enalte­
ceu o Grupo Teatral Gralha
Azul, consequencia de todo
um trabalho pacientemente
desenvolvido, que culminou
com o espetáculo. "No pla­
nalto Sul Tropical do sol" de

autoria de Hector Grilo, ba­
seada na filha de Correia
Pinto, o fundador do muni­

cípio.
Segundo nota distribuída

pela Prefeitura Municipal de
Lages, a imprensa de Belo
Horizonte está dando

grande cobertura aos parti­
cipantes legeanos e aos di­
versos projetos desenvolvidos
pela Equipe Dirceu Car­

neiro, entre os quais figura o

Projeto Lageano de Populari­
zação do Teatro.

Blumenáu ( Sucursal) - A propósito dos

problemas que a população, em sua maioria.
de classe operária, do Bairro da Fortaleza,
enfrenta nos mais diversos setores, o chefe em

exercício da Fiscalização Sanitária do Muni­

cípio, José Vieira, garantiu que "a equipe de
saneamento da Prefeitura trabalha intensa­
mente no sentido de melhoria da situação dos
menos favorecidos", embora salientando que
"esta tarefa obedece a um plano de trabalho

que envolve não só a Fortaleza, bem como

todos os. outros bairros da cidade".
O atendimento das reclamações, "na me­

dida do possível", além da promoção de reu­
niões de esclarecimento junto a população dos

bairros, são métodos que a Fiscalização Sani­
tária aplica esperando motivar e obter a cola­
boração dos próprios moradores visando em-

preender uma maior objetividade no anda­
mento dos trabalhos de saneamento.

"Muito Difícil
A aplicação do Plano Comunitário de Pa­

vimentação que objetivá também o fecha­
mento das ruas semi-pavimentadas, "vem al­

cançando resultados positivos", segundo o
diretor-presidente da URB - Cia de Urbaniza­
ção de Blumenau, Cassiano Casas.

..
'

.�. .
.

Tubarão (Sucursal) - As
atividades do. Serviço Muni­
cipal de Alimentação
Escolar-Semae, foram am­

pliadas consideravelmente'
atendendo a 62 escolas e atin­

gindo a 10 mil e 780 alunos,
totalizando 1 milhão 154 mil e
820 refeições, em Tubarão.
O Semae vem funcionando

através de convênio com a

Campanha Nacional de Ali­

mentação Escorar e possibili­
tou a seguinte diversificação
alimentar:' 2mil 310 latas de

óleo, 13 mil 880 quilos .de ar-

roz, feijão, massas e frangos,
1 mil e 200.quilos de sagú, I
mil e 500 quilos de bolachas, I
mil e 500 quilos de pudim, 540
quilos de sopa Bhering e bis­
coitos Cracker, 374 quilos de
farinha lactea e nutricreme .

Ainda foram realizadas
através do Samae palestras
diversas, a pedido de várias
entidades filantrópicas a 2 mil
adultos e 950 crianças, além
de' um curso de economia do­

méstica para 38 mães, na Es­
cola Básica Tomé Machado
Vieira.

• cevaJ export s.a.
ladúIrIa • cam6n:Ia

Extrato da Ata da Reunião do Conselho de Administração
desta Sociedade, organizado para publicação, de acordo -

com o artigo 130, paráqratoS.vda Lei n.o 6.404 de 15.12.76.

1 - Data da Realização:
Em 11 de dezembro de 1978, no escritório central em

Gaspar - SC.
2 - Assuntos Tratados:

2.1 - Foi incorporado ao Capital Subscrito da Socie­
dade, a subscrição efetuada pelo PROCAPE - Programa
Especial de Apoio à Capitalização de Empresas, de acordo
com a decisão da AGE de 24.11.78 e resolução n.O 238 do
Conselho de Administração daquele órgão.

Com a incorporação o Capital ficou assim distribuído:
AçõesOrdinárias- 3.819.000 subscritas e integralizadas e
191.181.000 a subscrever. Ações Preferenciais ;_

55.000.000 subscritas,
.

8.813.000 integralizadas e

46.187.000 a integralizar. '

2.2 - O Conselho decidiu apresentar à próxima AGE,
uma proposta de alteração do Estatuto, a fim de inserir no
mesmo o parágrafo 5.° do artigo 4.°, o qual prevê o resgate
das ações Preferenciais a partir de janeiro de 1982, to­
mando por base o Patrimônio Líquido da empresa, com a

ressalva de que ovalor de resgate não seja inferior ao valor
nominal das ações. Propõe também que o Inciso IV do
artigo 43.° seja alterado para a seguinte redação: "Além da
Capitalização da Correção Monetária do Capital Social, o
lucro remanescente que for apurado deste artigo, consti­
tuirá, após destinação específica, reserva própria do
Fundo de Resgate, nos termos do artigo 4.° parágrafo 5.°,
do Estatuto Social. O limite máximo desta reserva não
poderá ser superior ao montante da participação do PRO­
CAPE - Programa Especial de Apoio à Capitalização de
Empresas, acrescido das Bonificações' em Ações recebi­
das ....
3 - Membros Presentes:

Estavam presentes os seguintes membros deste Con­
selho, a saber: Ivo Hering; Hans Prayon; Júlio Froeschlin;
Walter Werner; Alfredo Hering e Ingo José Müller.
4 - Esta Ata está copiada na página 06 do livro próprio e foi
arquivada na JUCESC sob n.o 42-3-0000362/03. em
19.12.78.

.

IVO HERING
MEMBRO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Joaçaba ganha
Junta de

Conciliação
e Julgamento

-Estarnos querendo acabar com estas inter­
rupções como por exemplo a Rua Francisco
Waldieck, no Bairro da Fortaleza; no entanto,
existem certos trechos que aparesentam uma

dificuldade maior devido a dependência de
muros para proteção do meio fio e outros

fatores que elevam o custo da pavimentação
em demasia", afirmou.

Ioaçaba -'O juiz presi­
dente do Tribunat'Regional
.do Trabalho da Nona Re­

gião, Luiz José Guimarães:
Falcão, definiu para o dia 25
deste mes a instalação da
Junta de Conciliação e Jul­
gamento de Joaçaba.: que
terá como juiz Pedro Alves
de Almeida, que vem de-

. sempenhando suas funções
na Junta de Conciliação e

Julgamento de Concórdia e

acumulará ambas as duas. A

junta de Joaçaba funcionará
na Rua XV de Novembro
608 e será instalada em sole­
nidade marcada para às 18

horas do dia 25. O nove

órgãoterá em sua área juriS­
dicional além da cidade
sede, os municípios de Água
Doce, Campos Novos, Ca­

pinzal, Catanduvas, Erval
Velho, Hefval D'Oeste, Ibi­
raré, Lacerdópolis, Ouro,
Pinheiro Preto, Tangará e

Treze Tilias.

à vista porCr$2l662,OO

Toda essa fofura de
conjunto estofado é

revestida em chenile.
É modulável. Você forma
o ambiente que quiser.

Dormitório de casal,
sala de jantar e
conjunto estofado.
Os três em apenas:

Ou se lhe faltar somente um conjunto, você
pode adquiri-lo com todas essas vantagens:
Donnitório de casal - Cr$ 8.759,00 ou 18 x Cr$879,00.
Sala de jantar - Cr$8.744,00 ou 18 x Cr$877,00.
Conjunto estofado - Cr$10.259,00 ou 18 x Cr$1.023,00

Belíssimo dormitório laqueado em duas cores.
Guarda-roupa com 4 portas, cama de casal, duas
mesinhas de cabeceira, penteadeira e banqueta.

Prática, moderna e bonita.
Sala de jantar composta por mesa
retangular, butfet e seis cadeiras estofadas.

Venha desfrutar. da beleza e das facilidades
da Mobília Completa da Linear. Várias opções
para decorar sua casa com conforto e classe.
Nosso preçoé omelhor e a qualidade é CIM�.

.
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Os móveis que você deve ter.
Rua Vidal Ramos, 26 - Florianópolis
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............................................................................................... CelesUnoSachet ........

Teologia da libertação
ou teologia da purificação?

-Estou a ver um sorriso nos maior número de pessoas a Para a Teologia da Li berta-
lábios dos que se aventurarem tomarem assento à direita de ção, nascida há 10 anos, na

artigo adentro. Aliás, dois: de Deus' Pai (depois de mortas) Segunda Reunião dos Bispos
um lado, os teólogos amigos a ou, ela, a Igreja tem que se Latino-Americanos em Me­

pensarem: "este cara, leigo,' preocupar, 'antes e acima de dellín, esta leitura tem que ser

vai entender o quê de Teolo-' tudo, com as humanas criatu- feita tomando-se como base o

gia?" e do outro, os amigos ras, aqui e agora I quase mor- homem círcunscrito aos valo­
não teólogos, a dizerem: "vai tas pelas injustiças de homens res sócio-culturais que o cer­

me dizer que o Sachet entende muito vivos)?" cam e o dominam. Não basta
, alguma coisa de teologia:','. Tudo reside em saber qual o ir para o Céu ou deixar de cair

Calma, calma. Não vou de- verdadeiro e necessário con- no 'Iníerno. É preciso que a

sempregar nem o Leonardo' ceito que se deve dar à Teolo- Igreja salve o homem, não
Boft, nem o Paulo Bratti rpor gia. Como modesto leigólogo, apenas do pecado que existe
sinal, um parente muito, que- convém buscar ajudas outras no seu coração I ele quase não
rido) e muito menos o vene- para entrar nos perigosos' tem mais pecados, ou, se os

rando e respeitável Dom Vi- meandros da Teologia e sua têm, já foram lavadas todas as

cente Scherer. Tão pouco vou ligação com o Homem deste culpas pela vida desgraçada
meter colher em tão sacros- século XX. que leva) 'não apenas deste pe­
santas panelas selp um pin- ,

'
Paschoal Rangel 1"0 Luta- cado pessoal, mas deve a

guinho de cuidado e um pin-' dor, 2/79) nos diz que "a teo- Igreja libertar o homem das

guinho e meio de leitu\a� e logia é uma elaboração hu- estruturas pecaminosas que o

meditações, Mas, como leigo mana. É um tipo de ciência, envolvem e o destroem.
cristão e católico, confesso 'cujas bases, cujos princípios e Muito mais do que o pecado

, que, sinceramente; não devo postulados, não se encontram pessoal, a ofensa maior a

ficar calado diante de tantas simplesmente na razão ou na Deus está nas estruturas injus­
linhas desencontradas sobre a experiência, mas na Revela- tas que oprimem e destroem o

,

Terceira Conferência do Epis- ção. I, ... ) A Revelação divina pobre e fazem com que a elite'
'copado Latino-Americano chega a nós "humanizada", dirigente, a, burguesia privile­
que estará reunida em�e?la, antropologizada. E o esforço giada-pelo Poder (em todos os

perto da Cidade do México, de interpretação do dad<_\reve- níveis'); se torne cada vez mais
entre os dias 27 e 9 de feve- lado e sua aplicação a "lei-

'

opressora e mais demoníaca.
reiro, para debater o tema. "A tura" teológica da realidade São os caminhos da Teologia
'Evangelização do presente e' seguem 'as leis da inteligência da Libertação.
do futuro na América La- humana. Teologia, portanto, Para Dom Vicente Scherer,
tina".' " não é Revelação, mas um tra-' "esta Teologia da Libertação é
Aos que lemos.osjornaís ou tamento científico- um assunto já resolvido e o

procuramos nos localizar .hermenêutico da 'Revelação Papa já definiu' os seus ter­
·dentro desta maré de íníor- para, à sua luz, interpretar a mos, cujo verdadeiro sentido

. mação que nos chega de todos realidade cósmica, humana e, é o da libertação do mal, do
os cantos, não deixam de social. Daí, ser ela necessa- egoísmo; das paixões, é a: li- -

preocupar as contínuas e de- .riarnente provisória e contes-. bertação interior por Cristo" .

.

sencontradas manifestações tável, de valor sempre rela- ,Para o venerando cardeal de
de bispos e padres sobre as tivo". : Porto Alegre temos que falar,
possíveis (e, parece, reais) di- A partir destes pressupos- "portanto, muito mais em Teo-

,

�ergências entre os dois blo- tO,5, a grande questão: esta logia da Purificação do que
'

cos que tomarão assento na- '''leitura teológica da realidade em outras teologias. Isto por­
quele próximo Encontro: os deve" ser fe\ta a partir do' que, "a outra libertação, que
horizontalistas e os verticalis-, homem "aqui e agora", ou só, entendem alguns, equivoça­
tas, os teólogos da Libertação : ,damente" é apenas a liberta-
e os teólogos da Purificação,

,

osCri sto-Homem e os homem

cristo, os Deus-a/qui -agora-:
na-minha-frente e os Deus-.

Lá-depois, no-alto, os Scherer ,

e os Boff.
Como se pode ver, a briga

entre excelências reverendís-.
simas e teólogos nem tão reve-

'

rentes tem como ponto de par­
'tida a questão: "A Igreja deve,
se preocupar em mandar

APARELHOS ULTRA,MODERNOS
'

�
g Recém chegados da Europa. e Consulte um médico esoectaüsta,

�•
-PÃEENCH� ESTE CUPO-ME ÃECEBA"j

I GRATIS FOLHETO I

I "COMO OUVIR MELHOR" I

Nome . .
I

de WALDEMAR NAZARETH I nd ':Rua Felipe Schmldl. 27, 10� and, I Cidade",
C/lOO8, fone: 22·6847 . CEP 88,,000 I I

Florianópolis. SC
'

' I:s�a�:.. '_:: .:.; :.: :.:' ':';":" :"':" ': :..' J

gicos) "aqui-em-baixo". rendíssimas, e todos os que os

Cristo e sua Igreja não estão seguirem, de ter cumprido
nem à direita, nem à es-. com sua missão de Pastores

querda. Nem no centro, nem em busca' de novos, rumos

aqui em baixo, nem lá em' para ovelhas tão perdidas e

cima. Nem em Medellín, nem tão sofredoras. Mas, da

em Puebla, nem no,Vaticano.' mesma forma, se os que de­
E não estão longe ou fora de

.
,
fendem o outro lado da Teo­

Pequim, Washington ou· logia virarem a mesa, que­
Moscou. Cristo e sua Igreja rendo ver na estrutura social o
estão em toda a parte. Em Grande e 'Único Recado, me­

todos os tempos. Fora das lhor seria tivessem ficado em

pobres e bobas fronteiras' casa.

ideológicas ou teológicas que, De Puebla, os cristãos e os

os homens criaram e se matam' católicos da América Latina,
pensando que elas e eles - os esperamosque a "Evangeliza­
homens e suas fronteiras - é ção do presente e do futuro da
que são o Caminho, a. Ver- América Latina:" nos traga os

_. dade e a Vida. caminhos, certos e definiti­
vos, para a libertação evangé­
lica, sem as contradições e os

, radicalismos das duas alas ex­
tremadas em que parece ter

descambado a Teologia nestes

pobres tempos de Teologia
nenhuma.

ção da miséria, do atraso.
Esta não é missão primeira,
prioritária da Igreja".
Nos dois posicionamentos,

radicalizados, as mesmas vir­
tudes e os mesmos defeitos.
Que o homem deva ser liberto
do seu egoísmo ou de seu pau­
parismos não há que discutir.
'Agora, i�magin'ar' que o

homem é apenas alma a ser
salva ou corpo a ser alimen­
tado parece muito pouco cris­
tão. Imaginar que Deus gosta'
mais da direita icapítalismo) e
que o Demônio é o líder de
'todas as esquerdas imar­

xismo, comunismo, etc.) não
passa de ingenuidade teoló­
gica. Querer que o Cristo veio
ao mundo pata salvar, ape- Que nos desculpem os teó­
nas, para o "lá-em-cima" não, logos da Purificação, mas se

deixa de s,er uma pobre "lei- em Puebla conseguirem trans­
tura" do fenômeno humano formar a Teologia da Liberta­

q�e, começa e termina (ter- ção em coisas doDiabo, range
mina, em termos antropoló- estarão suas eminências reve-

-11

VENDEDORES 'DE ALTO NIVEL.
o Decorama Show Room precisa de vendedores de

ambos os sexos, para completar seu quadro de fun­
cionários. A loja trabalha com móveis requintados,
porisso exige dos pretendentes uma boa aparência
pessoal, desembaraço, experiência mínimade um ano'
no ramo e conhecimentos de decoração. Salários a

combinar.
,

Os interessados devem comparecer, durante o ho­
rário comercial, no Decorama Show Hoorn, rua Santos
Saraiva, 1155.

ALUGA-SE

PAVIMENTOS CLAROS
AMPLOS-ACARPETADOS

CONTENDO I

ELEGANTES DIVISÓES
PARA DIHETORES

LOCAL: TRAJANO, 33
DEFRONTE

JARDIM DO PALÁCIO

AGRADECIMENTO
E CONVITE

À Família do saudoso
'DR. JOSÉ PEDRO ME�DES DE AL-,

MElOA, ainda consternada pelo seu desa­

parecimento; s,ensibilizada agradece. aos
médicos, enfermeiros, parentes e amigos
que a confortou e convida para á missa de
sétimo dia que se realizará em suamemó­
ria no dia 23 do corrente, às 19 horas, na.

Igr�ja Sto. Antonio.
'

VERA LUCIA'DE PINHO'
Solicitamos v. comparecimento em n/escritórios na Praça Et�lvina Luz, n,O 5"
Florianópolis· SC ' fones 22-4114 - 22-4658, a fim de tratar assuntes de
interesse mútuo sob pena de perda de direitos relativos a uma propriedade
compromissada, Caso não compareça até 06 de fevereiro de 1979, fica cance­
lada a operação,

C,R. ALMEIDA S/A

'princes,o do sul s.a.
industrial e exportadora
C.G.C.83.040.956/0001-44

AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos, Senhores acionistas,
na sede social, à Rua Salgado Filho, 470, em São
Miguel do Oeste, os documentos de que trata o Art.o
133 da LeI6.404 de 15.12.76, relativos ao exercício
social encerrado em 31.12.78.

São Miguel do Oeste (Se), 18 de janeiro de 1979.

A DIRETORIA

JAMAIS OCASIÃO IGUAL!

PELO CUSTO, NA VENDA "DESPEDIDA"

QUE AINDA EXISTE DO BELO ESTOQUE

\\APROVE'ITEMII

DA,

MODELAR TRAJANO 33
MOBILIÁRIOS TAPETES CORTINAS COLCHÕES -

FAQUEIROS PORCELANAS1 etc.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Faolis
Fone: 44.0522

ESToaU.E DE VEíCULOS USADOS
MODELO ANO COR

Passat TS 1977 Cinza Metálico

Passat TS 1976 Marrom

Passat LS . 1975 Branco

Kombi 1976 : Azul

Kombi 1975 Azul

Sedan 1300 L 1977
·

.' .. Vermelho

Sedan 1300L 1976 Vermelho

1600 1976 Branco

REVENDEDOR YAMAHA para toda a Grande Florianópo­
lis, completo estoque de peças originais e acessórios.

·AV. RIO BRANCO, 7.
FONE: 22.9077.....: 22.13e2

CHEVETTE OK V/CORÉS
OPALA OK V/CORES
CORCEL II L 78
FORD LTD HIDRAM. C/AR 76

ALFA ROMEO 76
FORD LTD 75
NÃO FECHAMOS P/ALMOÇO

CARRO/ANO/COF�
GALAXIE LTDI - COBRE CIGANO C/AREA 1975

GAlAXIE LTDI - VERDE E PRETO 1969

CORCEL II LUXO - VERMELHO 1978
CORCEL ,BELlNA - VERDE 1975
VOt.KS PASSAT - BRANCO 1975
F-75 - TURQUESA ROYAL

'

1975
F-75 - AMARELA 1.976
F-75 - AZUL 1970
F-350 LUXO - VERDE 1968
F-4000 LUXO - AZUL C/BRANCO 1976
F-600 CAÇAMBA - AMARELO 1964
F-600 CARROC. -.CINZA 1970

*',
j:,. PLANTÃO - Aos sábados até as 12 horas
;f Rua Fell� Schmidt, 60 - Fpolis - Centro
,.

'-
Fone 12-2197 - 22�844 e 22--3321

/'
AUTOMÓVEIS

"

MARTINS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

r

FIAT 147 GL branco c/5700 Km ...................1978

VOLKS 1600 branco ..............................1975

KOMBI luxo azul-branco ......... _ ., ...............
1972

� COMPRA-VENDE-TROCA r
_.

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611 \

Ford Corcel Luxo Verde 1976

Ford Corcel Luxo Branco 1977

Ford Corcel LDO - Branco
' 1977

Ford Corcel GT - Verde 1977

Ford Corcel Bronze , 1976

Ford Maverick Super-Verde 1976

Ford Maverick Marrom 1976

Ford Maverick GT -Branco 1978

Ford F-7000 - BEGE _ 1977

Dodge 1800 - Branco 1975

Passat LS- Branco : 1975

Volks 1300.- Azul 1977

Brasília Azul....... .
: .. 1975

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAS-SC N.o 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLbRIANÓPÓLlS Rua Anita Garibaldi (esq. rua
.íos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 -1.0 andar--;- Fone

22-4242

VENDE-SE
Corcel 1974

Branco. Preço Cr$ 45.000,00,
ótima conservação.
Tratar fone 22-9210

r

VENDE-SE LOTE EM ITAJAí

Exceler'lte lote plano, com água, luz, rua pavimen-
, tada, pronto para construir, situado à rua Duque d'e

Caxias, 732 - Bairro Vila Operária. T.ratar pelo tele­
fone (0473) 44-1571 com sr. Ojalma Pitz - horário

comercial.
.

PHIPASA
Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda.

Rua Fernando Machado. 35 - Centro
CRECI na 116 - Fone 22-4837 - Fpoils/SC

'>»

aliso
Automóveis s.a

Avenida IVQ Silveira. 1.401 ' Estreito

Telefone 44·3937
.

CEP 88000 • FlOrianópolis - Santa Catarina

ALUGA - Casa Centro - Avenida Rio Branco, 55 - Cr$ 6.000,00.
LAGOA DA CONCEiÇÃO - 2 casas novas (OK), de alvenaria próxi­
mas ao Posto de Gasolina. Cr$ 350.000,00 cada.

BARBADA PRAIA JUREAE - Lote c/360m2 - frente para o asfalto à

i50m cio mar - Cr$ 95.000,00 aceita carro ou moto no negóciO.

,

PO DE PEDRA
E PEDRISCO pA�A
JARDINS E PATIOS

Concessionária DEPARTAMENTO'
.

DE CARROS USADOS

VENDO
Um (1) conjunto completo para caça submarina NOVO.
Um (1) avião aero modelo com controle remoto e todos os acessó­
rios.
Tratar pelo fone 44-2351.

CHEVROLET CARAVAN - MARRON METÁLlCA 77

VOlKS 1300 L - BEGE 77
VOLKS 1300 L - BRANCO , 76

VOlK� 1600 - BRANCO , 76
BRASILlA - AZUL " 76
VARIANT - BRANCA " 77
MOTOR HONDA 125 CL - LARANJA , , 77
MOTOR YAMAHA 80 CL - CINZA 76

VENDE-SE UMA CASA
ÓTIMA CASA NOVA, com 180 m2, por Cr$ 600..000;00, com 3 quar­
tos, suite banheiro, sala grande, cozinha, garagem, dep. de empre ..

gada, área de serviço. PRÓXIMO O POSTO BANDEIRANTE'­
BARR.EIROS, TRATAR FONE 44-3745.

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S.A.IT� ]BEIRA MAR]

COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlas E REPRESENTAÇÕES lTOA

APARTAMENTO P/MOÇAS Entrega domiciliar na grande Florianópolis
Peça pelo fone 33-0124Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)

Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344
Aberto das 8:00 às 19:30 hs.

Dodge Polara Luxo Amarelo ' .. 1978

Ford Corcel Belina" Luxo Amarelo , , 1978
Passat L.S. - GH Vermelho 1978
Brasília Marron Saveiro , 1978
Chevette Super Luxo Vermelho vinho , ,1978
FIAT 147 GL Vermelho ",., 1978
Ford Corcel Belina verde capri .. ", .. , 1976
Ford Maverick Super luxo Branco 1976

Dodge 1800 Amarelo ,
, ,1974

Opala Cupê 4 cil. Azul 1973

Ford Galaxie 500 Azul metálico ,., , 1972

.

II.. Volkswagen Sedan 1500 1972/1975 .....

Brasílias . .73-75 Brasílias Bráncas ... 75-77
Chevette 75 Volks Verde 1300-L 77
Volks 1300 75 Fuscão Verde 74-75
Carro do dia Dodge Polara Bege 77

Procura-se moças para dividir apartamento' no Jardim
Atlântico. Falar c/lolanda, telefone 44.0977 - horário co-

o

mercial.

TELEFONES
COMPRO - VENDO - ALUGO

Tenho todos os prefixos com instaleção imediata. É só discar'
22-8366 e resolveremos o problema de imediato, pelo melhor preço
da cidade.

INDUPLAST
INDÚSTRIA DE. PLÁSTICOS

LTDA

ESTÁ ADMITINDO:

FIAT -77
Azul Marinho, Luxo, Preço: Cr$ 75 mil

Tratar Fone: 44-1587.

CORCEL LUXO 72
Vendo em ótimo estado

Tratar segunda-feira. Fone:
22-6588 c/Marco

VENDE-SE FONE 44

Tratar pelo Telefone 44-4292

Entrevistas à rua

Ernest Kaestner, 237
ao lado do
Aeroporto Quero Quero
Blumenau.

. VENDE-SE VOLKS - 75
Excelente estado,

Preço: Cr$ 48.000,00.
Rua Angelo La Porta, n.o 14.

TELEFONES
COMPRb-VENDO-AlUGO

CENTRO - ESTREITO - TRINDADE
- CANASVIEIRAS INSTALAÇÃO' IMEDIATA

TRATAR: 44-1107 - à tarde

._ FERRAMENTEIROS
_ TORNEIROS MECÂNICOS
_ RETIFICADOR UNIVERSAL
_ OPERADORES DE MÁQUINA
_. PEDREIROS .

_ MECÂNICOS DE MANUTENÇÃO
_ FAXINEIROS

.

PROFESSORES DE INGLÊS
CURSO DE TREINAMENTO

YENDE-SE '�LANCHA"

GRAMAS EM LEIVAS
ESPECIAL E COMUM

Atendemos para qualquer quantidade, orçamentos
sem compromisso. FONE 44-2616,

Organização de Serviços FLORIMPAR Ltda. - Av.
Presidente Kennedy, 378 s/loja - CAMPINAS - S.
José.

As EscolasFiskde Fpolls estarâo realizando CURSO
DE TREINAMENTO para professores de inglês.
Maiores informações na Secretaria da referida Es­
cola. Av. Rio Branco, 165 - Fone - 22-4536

LANCHA TIPO VOADEIRÀ, marca MACACHI, com MOTOR DE

POPA MARCA EVINRUDE. POTÉNClA40 HPTUDO EM ESTADO DE

NOVO. Preço Cr$ 80.000,00, Financia-se .. Tratar pelo fone44-3411.

REPRESENTANTES E
VENDEDORES (AS)

Montex - Montepio dos Executivos do Brasil, deseja con­

tratar representantes em todas as cidades do Estado SC. E

vendedores motorizados chefes de equipes � ótimas co­

missões - prêmios -vasta cobertura publicitária, tratar à Av.
Marcos Konder, 1.120 -Itajaí - se fone 44-3000/(0473)­
Cx. Postal 586 - Diariamente.

, ..•.

VENDE-SE

Um Caminhão Mercedes-Benz,
ano 1973 Trucado
Telefone 44-2350

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

PRECISA-SE

ALUGA-SE
ESTREITO - Casa alvenaria, 4 qtos, demais oep. garagem,
Cr$ 4.500,00 ou Cr$ 5.000,00 c/telefone. "B ."i'r
ESTREITO - Bàlneário. Casa alvenaria, 2 qtos,'e�rio,
demais dep, garagem p/ .2 carros. Cr$ 5.500,00. � ,',,,,,' _

-

CENTRO - Casa alvenaria, 4 qtos, demais dep., envada pi .

carro. Cr$ 6.000,00. ",;�, "" •.

ESTREITO - Ótimos aptas, novos, 2 qtos, demais d,ep',"
,

taco a partir de Cr$ 3.300,00.
. "

CENTRO - Ótimo apta 3 qtos, dep. empreg, living, demais;
,:

deo. vista p/ mar Cr$ 5.500,00,
'

.,� ·.i·
J, ATLÂNTICO - ótimo apto., novo 3 qtos, demais dep. vaga' .,"

p/carro. Cr$ 5.500,00.

.

,

SAN REMO - Fone: 443989 - Creci 515

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

Vendedores de lanche, exige-se: boa aparência e respon­
sabilidade. Possibilidade de Ganho até Cr$ 3.000,00. Tratar
à Rua CRISPIM MIRA, 113, Horário comercial.

ALUGA-SE
Casa antiga com 8 peças, área de 4,000m2, à Rua

Gaspar Outra, 500. Informações R. Fulvio Ad,ucci,
968, Apto. 2

•

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de

limpeza, corti nas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa­

dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidos para corti nas e estofados,
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 44-4645: R.
São Cristavam, 650 Cog,ueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA
BRASIL.

VENDE-SE
Uma loja no centro com instalações,

estoque e boa clientela.
.

Tratar rua Tte. Silveira, 21 - 2.0 andar 8/105
ou pelo fone: 22-7045.

LAVA-SE
CARPETES E CORTINAS

Cr$ 6.000,00
Lotes - últimas unidades por apenas Cr$ 6:000,00 -

Telefone: 44-5247

ALDO ÁVILA DA LUZ
.

1-

OAB/SC n.? 0-015

CPF/MF. n.? 001.776.289/87
e

MIRIAM LUZ MEDEIROS
OAB/SC n.? 1.092 -CPF/MF n.0002.259.089/72

ADVOGADOS
Oeisa Center, bloco A, conjunto 601

, Fone 22-1235

CORRETOR PRACISTA·

.�', VENDE-SE
Casa c/170m2,' alvenaria, terreno c1720m2, ao lado da

Igreja Matriz - Barreiros,
Cr$ .000,000,00, aceita-se terreno e apt.s. Tratar fone: 44-
1819.

DR. ERNST GRIMM
MÉDICO HOMEOPATA- CRM/SC 1126

Membro da Associação Paulista de Homeopatia.
Consultório: R. Marechal Guilherme, 35 - 3°. S.303

(Centro) 2as, 3as, 5as e 6as, das 19-21 hs. Sábados,
das 8-10 hs. Somente córn hora marcada - diaria­

mente, a partir das 16hs - Fone 22-7514.

Rrma de âmbito estadual, necessita de Corretor Pracista, desembaraçado,
boa apresentação. Possibilidades de ganho 8/10 mil cruzeiros. Interessados

dirigir-se pessoalmente no Ed. João Meritz, sala 502, a partir das 9,00 horas.

LANCHONETE
Vende-se, ótimo ponto, instalações novas, estoque, cozinha e res­

. taurante, ótimas condições. Tratar: rua Liberato Sitencourt, 226,
sala 9 - Estreito.

.

DR. ÁLVARO DE CARVALHO
CLíNICA ,DE'CRIANÇAS

Consultório: AV. HERCíLlO LUZ, 59 Sala 409 - ED. ALFHA CEN­
TAURI - Fone 22-8041.
Residência - R. Tenente Silveira, 134 - Fone 22-2530 - Florianópolis .

Credenciado pelo IPESe, MEDSAN, CELESC, TELESC, BANCO DO

BRASIL, CABESC, FUSESC, SILMED.
Vacinas €ontra a PARALISIA INFANTIL, SARAMPO, RUB60LA,
CACHUMBA, DIFTERIA, COQUELUCH'E� TÉTANO.
Consultas diariamente das 14 às 18 horas. Sábados das 9 às 12

horas marcadas previamente.

Empresa em expansão, está admitindo pessoas de ambos
os sexos para ingressar em carreira de futuro, tratar à Av.
Marcos Konder, 1.120 - ltajai - fone 44-3000 - Diaria­
mente.

CASA _ STA MONICA
Na rua Acadêmico Reinaldo Consoni n.? 1294, 3

gtos., etc., garagem, carpet, telefone, jardim frontal

e quintal gramado .terreno 360m2), Poupança: Cr$
300,000,00, saldo 92 prestações \.APESC) - Cr$
3.500,00 - Fone: 22-5982 - CRECI 1456.

MOÇAS RAPAZES E SENHORES (AS)

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramrn - antigo Posto 5

Estreito-Florian6polis - fones: 44-4140 e 44-1996

ORA. -MOEMA DESJARDINS

___ <- •• !d

GRAMA

Grama em leivas. Vendemos tratar com Eduardo Av. Presi­
dente Kennedy, 378 ou pelos FONES 44-2392 eomerclal.
44-4842 residencial.

GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Co­
rnercial Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe
Schmidt, 21 - 6,0 andar, conjuntos 603 e 605 -

telefone: 22.0471.
.

EXTRAVIO DOCUMENTOS
Extravio documento carro Pick-Up Chevrolet C1 O, ano 1974, placa
GB1447, chassis C144DBR27122B, cor Verde e também CVR n.o

0090072, pertencente a Sérgio Luiz Borges.
'

Tubarão, 18 de janeiro ·de 1979.

VERA LUCIA DE PINHO
Solicitamos v. comparecimento em n/escritórios na Praça Etelvina Luz, n.o 5-

Florianópolis - se ' fones 22-4114 - 22-4658, a fim de tratar assuntos de

interesse mútuo sob pena de perda de direitos relativos a uma propriedade
compromissada. Caso não compareça até 06 de fevereiro de 1979, fica cance­
lada a operação.

C.R. ÁLMEIDA S/A

DOCUMENTOS PERDIDOS
LUIZ ALBERTO LOCATELLI, residente em Caibi-SC., CPF n.?

. 384486379�8, perdeu sua carteira de motorista e carteira de iden­
tidade em Porto p\legre - R$ à Avenida Andaraf, n.o 249, Bairro
Passo da Areia.

CAISI, 19 de janeiro de 1979
Luiz Alberto Locatelli

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PRAIA DE'SÃO MIGUEL
Ótimos terrenos com água, luz, calçamento tudo já pronto,
financiado até 60 meses.

CASAS - VENDE-SE
BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - Ótima casa com 2 quar­
tos,1 suite, 2 salas, cozinha, copa, dependência de empre­
gada, armário embutido, churrasqueira, garagem p/2
carros, aceita-se imóvel como parte de pagamente (frente
30m/p/o mar)
BARREIROS· Ótima casa c/financiamento de 235.000,00
prestações de 2.500,00 poupança de 80.000,00

TERRENOS VENDE·SE
Ótimo sítio em ANTONIO CARLOS c/uma casa de madeira

. nova, paiol e rancho c/�7.000m2 por 130.000,00
JARDIM ITAGUAÇU • Otimo terreno c/633,0�m2, preço
Cr$ 500.000,00 aceito lote no jardim Santa Monica como

entrada. .

BARREIROS· Ótimo terreno com ág ua e luz por 60.000,00.

APARTAMENTOS
.

_ .��2h.-
TODOS COM'GARAGEM

COMPRE O QUE É BOM PELO MENOR PREÇO
" Cr$ 3.000,00 - Cr$ 2.600,00 - Cr$ 2.500,00'

Venha comprovar. Os apartamentos de 2 quartos são com dependência de empre­
gada,.sacada e garagem; pequena entrada e Cr$ 3.000,00 mensais. Os apartamen­
tos de 1 quarto tem com ou sem sacada, mas são com garagem; pequena entrada e
Cr$ 2.500,00 mensais, no edifício residencial mais bonito, que está sendo cons­
truído, da Capital. O acabamento é em esquadrias de alumínio, gás centralizado,
água quente para cozinha e BWC, azulejos decorados até o teto, salão de festas e
área de recreação ria cobertura. Nosso preço é o mais justo e não cobramos
pagamentos na entrega das chaves.
Informações diretamente na Empresa ou solicite á visita do criterioso corretor.
Plantão diariamente até as 19:00 hs. SÁBADO até às 12 :00 - DOMINGO até 12 :00 hs.

!l@)' ����� ,��!���,� in::r:::�:::�::n�::�::: e im�biliária

PREDIBENS
.

'SSETA.

.
r

--
o

Av. Hercílio Luz, 59 - Ed. Alpha Centauri,
conj. 506 • Telefone 22·8292

aluga
L- 169 - Ed. Andrea, apto., c/1 quarto, demais dep. Cr$ 4.200,00
L - 170 - Terraço Ed,. Central, 390m2 - próprio p/comércio
L -171 - Ed. Central, 3 quartos, garagem, gás central, demais dep.­
Cr$ 8.000,00
L - 147 - Casa alvenaria, sito Bom Abrigo, c/telefone, 2 quartos,
demais dependências. Cr$ 6.500,00

.

L - 166 - Casa madeira, murada, garagem p/2 carros, 2 quartos
demais dependências. Cr$ 3.500,00
L -172 -Apto. sitoTrindade, novo, 2 quartos, demais dependências.
Cr$ 3.500,00

.

L - 169 - Salas comerciais - Ed. Ceisa Center, 54m2, desde Cr$
3.300,00 mensais.

I

VENDE
Ed. Sur La Roche, apto. sito Bom Abrigo, vista p/o mar, 3 quartos,
:suite), box nos BWCs, garagem, demais dep. Cr$ 730.000,00, pou­
pança de Cr$ 30.000,00, saldo financiado.
TERRENOS NOS INGLESES, próximo ao mar, barbada, 450m2,
apenas os 150.000,00.
APTO. CENTRAL, barbada, Ed. Daniela, ;2 quartos, dep. empre-
gada, armários embutidos. Apenas Cr$ 600.000,00

.

OBS.: TELEFONE PREFIXO "22", pronta instalação, apenas Cr$
21.000,00. .

TEMOS OUTROS IMÓVEIS PNENDA, CASAS, APTO. E TERRE­

NOS, é só nos procurar, teremos prazer em atendê-los.

ALUGA
ED. ANAPAULA -180m2, 3 quartos, suíte, dep. empregada,
garagem, e armários. .

.

.

ED. ALGARVE -1 quarto, carpet, demais dep. Cr$ 4.000,00
ED. ALGARVE -2 quartos, carpet, demaisdep. Cr$ 5.500,00
ESTREITO APTO. CONJ. BAR. VERDE - 2 quartos; demais
dep. Cr$ 3.300,00
CASA EM CAPOEIRAS - 3 quartos, suíte, dep. empregada,
2 salas, garagem, telefone. Cr$ 7.500,00 .

SALAS ED. CEISA CENTER - 42m2, carpet. Cr$ 3.000,00
SALA ED. ATLAS -111m2 - garagem. Cr$ 7.000,00
SALA ARS - 75m2, ótima localização. Cr$ 4.000,00
CEISA CENTER - 3 salas, con]. 120m2. Cr$ 10.000,00

VENDE
TERRENO - 2 lotes Jardim Losangeles, próximo da UFSC,
ótimo preço
ED. CRISTINA - apto. c/1 quarto, carpet, demais dep. En­
trada: Cr$ 95.QOO,00, saldo financiado.

- A RM GARANTE O SEU ALUGUEL

TERRENO'AGRONÓMICA
VENDE-SE

Com vista para o mar local excepcional, privile­
giado, com duas f�entes, 400m2. �scnturado, con­
sulta feita, se voce quer construir uma boa casa

aproveite só falta a planta. Cr$ 250 mil.

LOJA .COM SOB-LOJA
, E GARAGEM
ALUGA-SE OU VENDE-SE

Rua Felipe Schmidt, com 110,00m2, se você quer
aumentar seu lucro aproveite este ótimo ponto co­

merciai instalando a sua atividade"

ALUGA-SE OU VENDE-SE

CASA DE PRAIA - BARBADA
VENDE"SE

Para quem gosta de pescaria, tranquilidade, re­

pouso, 160,00m2, com todo o conforto, não falta

água nem luz, 20 minutos do centro. Aceita troca.

PERITO IMÓVEIS
. Rua Bocaiúva n.026
Fones 22-7003 e 22-4877 Creci 292

DJALMA IMÓVEIS
Rua LeOberto Leal n? 220 Barreiros

Fone 44-3745 Creci 1069

- Centro - Ed. Cezane, ternos para venda um apar­
tamento de 2 quartas e demais dependências, acar­
petado. O preço de venda é bem mais barato, que os

demais. Aproveite a oportunidade.

APARTAMENTOS
VENDA E ALUGUEL

- Vende-se em, 'Coqueiros, apartamento com

quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e gara­
gem, Possui synteko e é novo. Entrada a combinar

ou aceita-se carro de valor. médio como parte cje
pagamento.

,- Te'mos para venda, em Coqueiros, apartamento
com 2 ou 1 quarto, demais dependências ff gara­

!;Iem. Aceita-se terreno ou carro como parte de pa­

gamento ou então facilita-se a poupança. Entrega,
aproximada para 90 dias.

- Centro - Temos também à venda apartamentos
pequenos, médios e grandes, com poupança fixa

em 24 meses e não cobramos pagamento de chaves.

Venha ver estas facilidades e comprovar o melhor

preço da praça.

Aluguel: Temos para alugar emCoqueiros, aparta­
mentos de 1 e 2 dormitórios, demais dependências e

garagem.

Nosso plantão: diário até 19:00hs, SÁBADO ATÉ
12:0Óhs. e DOMINGO ATÉ 12:00hs.

C!l PREDIBENSm
.
la incorporadora, cônstrutora e imobiliária

.:J a:: Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
PREDIBENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769

STATUS OFERECE
CASAS DE ALVENARIA, contendo sala,
de estar, três dormltórios, área de ser­
viço e garagem. Banheiro e cozinha

com azulejos até o teto; amplo jardirtl,e
quintal.
c-s 15.000,00 DE SINAL - Cr$ 3.500,00
MENSAIS·
: SEM PARCELAS INTERMEDIARIAS
CASAS DE ALVENARIA, com fino aca­

barnento, contendo suite, dois quartos,
salas de estar e jantar, copa, cozinha,
área de serviço, dependências de em-

pregada.
.

Cozinha e banheiros com azulejos de­
corados até o teto; laje de forro.
Excelente localização, a 10 minutos do
centro, em terreno plano, perto dê' es­

colas, supermercado e farmácia.

PREÇOS DE LANÇAMENTO - COM'
GRANDES FACI.LIDADES
Informações diretamente na empresa,
ou solicite a visita de um corretor .

STATUS -' CONSTRUÇÕES � SERVI­

ÇOS LTDA.
Rua CeI. Pedro Demoro, 1783 - Estreito
FONES: 44-3880 - 44-2479

��'�riDI'�H�'�
CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA.

RUA TEN. SILVEIRA. 46 - ED. ATLAS
CONJ. 401 - CRECI 783 - FONE. 22-81 00

ALUGA-SE
CENTRO - sala c/230m2 p/escritório c/garagem Cr$ 25.000,00
CENTRO - sala c/54m2 p/escritório c/telefone Cr$ 5.500,00
CENTRO - sala c/66m2 p/escritório c/carpet Cr$ 5.500.00
CAPOEIRAS - casa de madeira c/2 quartos Cr$ 3.000,00
SÂO JOSÉ - casa mista c/2 quartos Cr$ 3.300,00
J. ATLÂNTICO - casa de material c/3 quartos Cr$ 4.000.00
J. ATLÂNTICO - casa de material c/4 quartos, 2 saias, 3 banheiros, telefone,
armários embutidos, churrasqueira e garagem. Cr$ 7.500,00

rçgis'
IMOVEIS
1) Conj. c/3 salas - Edf. Fleming, mobiliado, BWC, cortina, carpet,
telefone, Aluguel: Cr$ 8.000,00.
2) Casa Itaguaçu - 3 quartos (1 suite), I ivi ng, sala de TV com estante,
copa-cozinha com armários, 2 BWC, dep:de empregada, garagem,
varanda. Aluguel: Cr$. 12.000,00.
3) Casa Agronômica (mista) c/3 quartos, living, sala de jantar,
copa-cozinha, BWC .. (sem garagem) Aluguel: Cr$ 3.200,00.
4) Casa Av. Hercilio Luz, 2 pavimentos, 3 quartos com armo emb.
living e sala de jantar c/ 2 estantes, 2 BWC, sala de TV, escritório
com estante, sacada, copa-cozinha c/armários, dep. empregada,
despensa, garagem p/2 carros, ar condicionado. Aluguel. Cr$
11.500,00. VENDE
1) Casa- Praia Daniela- 360 m2, 2 pavimentos c/2 apartamentos
iguais, cada um com hall, living, 2 quartos, BWC, copa-COZinha,
dep. empregada, área de serviço, área coberta, churrasqueira de.
uso comum. Preço: Cr$ 1.200.000.00.

.
'

2) Casa Canasvieiras- Centrb- Casa com 120 m2 terreno 480 m2,
a 250 m da praia, 2 quartos, living, sala .de jantar, BWC, dep. de
emp., ampla copa-cozinha, área de serviço.vqaraqem p/2 carros.

Preço Cr$ 800.bOO,00 - Financ. Cr$ 210.282,00 (Aceita Terreno).
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama D'Eça, 139
- Edf. Alpersted - Loja 04-Fones: 22-3537 e 22-6551 -Creci n.>
58.

MORE NO GERÂNIO

Em Coqueiros. O Ed. Gerânio é e será o

único junto de belas residências. Os apar­
tarnentes são de 1 e 2 dormitórios com

gãragem. Um bom acabamento e o melhor

preço já lhe dão maiores vanfagens sobre
os demais. Venha comprovar.
PREDIBENS - CRECI131 - Av. Rio Branco,
104 - FOrles: 22-6099 - 22-4769 - 22-6756

G.H. I,MÓVEIS LTOA.
Rua Anita Garibaldi, nO 19
Conj. 601 - Fone: 22.5495 ..

ALUGA CRECI 063
APTO. ED. DANIELA - Contendo dois quartos, sala e copa,
cozinha, banheiro, dependência de empregada, área de
serviço.
SALA NO CENTRO- NO.Ed. Ceisa Centere Alpha Centauri.
CONJ. COMERCIAL NO CENTRO - Contendo telefone no

Ed. Fleming.
.

,.-,--

CASAS DE PRAIA-. Vários tipos nos Balneáriosde Canas­
vieiras e Daniela.

VENDE
APTO. ED. SANTA CATARINA- Contendo um quarto, sala
e copa, cozinha, área de serviço, banheiro, todo acarpe­
tado e com cortinas.
TERRENO EM'CANASVIEIRAS- Medindo 504 metros qua­
drados, de frente para o mar.

CASA NA PRAIA DE SÃO MIGUEL- Construída em terreno
de 880 metros quadrados, de frente para o mar.

COLOMBI IMÓVEIS
ANTONIO GIACOMELLI NETO
Rua Dr. Fulvio Aducci, 473
Fone 44-3865 - CRECI - 175

ALUGA-SE '.

Só resta 2 unidades do Edifício Angelita Ifmilia, Aptos,
novos, recém-construídos, BWC, 2-0, sala, copa, coz., área
serv., dep. compl, emp., e não tem condomínio. Preço Cr$
3.300,00.
KITINETE - Estreito, em frente à Hermes Macedo, Cr$
3.000,00.
CASA - Na praia da Daniela, Grande casa mobiliada, por
apenas Cr$ 1.000,00 p/dia.

.

VENDE-SE
Um lindo terreno na Praia de Canasvieiras por apenas - Cr$
160.00Q,00, aceita-se carro, terreno, etc. como parte do pa­
gamento.

'OESTADO
BLUMENAU

-- - -- _-�-

�:;. �_iIIi'ii-iií·_-·_--iií'ii·-··_··..
-

....-·_--_--_-_...._Iiiioi....iiiiiiiiiiliiiiiiiii ,

CATARINENSE
O TRANSPORTE CARINHOSO

HORÁRIOS DE ONIBUS
.

De Florianopolis para Blumenau.

Horarros Duetos ·07.30·10.30 ·12.00·15.00·18.00
Horarro s lntermedrano s . 06.00 . 07.45 ·08.30 . 10.00 . 12.00 . 13.00 10.30·

16.30· 1830·20.00
De Blumenau para Florianópolis.
Horanos Diretos > 07.30 10.30·13.00· ló.OO· 18.00

-+oranos Inlermedlar/os, OÓ.30· 06.00·07.05,08.30·09.00·09.30·13.00·
.16.00·17.00·20.00
De Florianopolis para Curitiba.
Horano Executivo - 16.45
Horarros Conve ncronais v Oô.Oü ·07.00 09.1Ó· 11.00 ·13.00· 15.00·17.1.5·
19: 1 5 . 21 15 . 23.00
De Curitiba para Florianopolis.
Horarro Executivo . 08.4�
Horanos ConvenCionaiS' 05.15 ·07.15 ·09.15· 11.00 . 13,00 . 15.00· 17.00 .

19.00·21.15·23.10
De Florianopolis para Joinville
Horarros Diretos - 10.00· 14.00

.

Horarros tnter rneorános . 05.00 . OÓ.30 . 07 00·09.00 ·09.15· 11.00·12.15·

13.00.13.30.14.30.15.00' 1630·17.1:'· 19.1ó· 19.30· 2U5· 23.00

De Joinville para Florianopolis
Horanos Drretos - 07.00

,.

Horarros tnterrnedranos ·05.50 ·07.50 ·08.30 ·0930 ·09.50.· 11.00 . 12.30 .

13.35.15.00.15.35.17.00.17.3:'·18.00·19.35· 19.45· 21 .�ó· 2�.ÓO· 01.40
De Criciuma para Sao Paulo

Horano convencionai drano - 16.00
Horarro leito diano - 16.30
De São Paulo para Criciúrna
Horano-convencronal drario - 19.45 ...

Horario leito crano - 20.b ""'1

Oe Florianópolis para São Bento do Sul e Mafra· 06.00
Oe Mafra e Sao Bento do Sul para Florianopolis ·OÓ.OO

De Florianopolis para SãO Francisco do Sul· 17.15
De São Francisco do Sul para'Flortanopolts . 07.30
De Florianopolis para Jaragua do Sul· 16.30
De Jaraguá do Sul para Florianopolis . 06.30
De Florianópolis para Itaiai
Horáno Direto - 09,10'

.

Horarros lntermedrános . 05.00 ·05.30 ·0'6.00·07.00 ·07.45·08.30·09.00·
09.15· 10.00· 11.00· 12.00 . 12.15· 13.00· 13.30 - 14.30· 15.00 : 15.30· 16.30·

17.15·17.30' 18.00·18.30·19.15·19.30·20.00·21.15·23.00
Oe Itajal para Florianopolis
Horário Direto - 07.00

.

Horanos tntermeo.anos . oi.! 5 ·03.1 Ó ·06.00·06.45 ·07.0.0·07.15·07.45·
08 15·0900·09 30·09.50· 10.00· 10.15· 11.25 . 11.30· 12.30 . 13.55 . 14.20 .

15:,5.16:55.17:,5.,7.20.18.,5.,8.40 ·19.15·19.55·21.10·21.15·23.15
De Florianópolis para Fraiburgo e Videira - 21.00
De Videira e Fraiburgo para Florianopolis - 21.00
De Joinville para Rio do Sul e Lages· 08.00 I

Oe Lages e Rio do Sul para Joinville ·08.00

Classificados - 13 '

SERVGELA em 5 modelos

para 2 ou 4 garrafas
Preços de promoção
de Natal.
Av. Hercilio luz, 59
Conj.507
Fone 22,-9081

'Matriz - Crici úma - Estação Hodovlána Box 18 e -19' .

,HORÁRIOS DE CRjCIÚMA PARA:Porto Alegre - Araranquá"
Sombrio - Santa Rosa - Vila São João e Osório:
1 ,1 5 - 7,15 - 9,15 - 10,30 - 13,00 - 13,15 - 15,106 - 17,1 5 -

19,45 - 21,31 - 23,15
Araranguá: .

1,15 - 2,30 -7,15 - 9,15 -10,30 13,00 -13,15 -14,30 -

'
..

15,15 - 17,00 - 17,15 - 19,30- 19,45 - 23,15 - 24,00
Tubarão:
1,45 - 3,45 - 6,00 - 8,00 -9,30 - 12,00 - 14,00 - 16,00 c

20,00 - 22,15 - 24,00
Laguna:
1,45 - 3,45 - 8,00 - 14,00 - 22,15 - 24,00
Florianópolis:
1,45 - 6,00 - 8,00 - 9;30 -12,15 - 14,00 -16,00 - 20.00-'
22,15 - 24,00'

.

Tubarão a São Paulo - 9,15 - 17,00 hóras_- Direto .' _,

I

AUTO VIAÇÃO SÃO CRISTÓVÃO �/A
�.-

,t

! !

AUTOBAR
Brinde para sair do lugar comum

Um serviço de bar completo num luxuoso
estojo.

\ .

Av. Hercílio Luz, 59 Conj. 50! Fone 22:'9081
Atendemos também aos sábados

�--------�-----------------,�
1

ATENÇÃO
- Vantagem como esta nunca mais. Se
você quer comprar apartamento de 1 e 2

dormitórios com garagem, em lança­
mento, no bairro de Coqueiros, mexa-se.
Últimas unidades. Prestações de Cr$
2.000,00 e Cr$ 2.500,00.
PREDIBENS - CRECI131 - Av. Rio Branco,
,1 04 - Fones: 22-'6099 - 22.;.4769 - 22-6756

L-� �.�

i

\

OESTADO
LAGES·

-", Ner�u Ramos, 73
dar - sala 1 Ed. Centenário
.; (0492) 22-3226
J�x 0473257 IJ

'

...........--._----_,

OESTADO
CRICIÚMA

oESTADO
.BRUSQUE

Consul Carlos Renaux, 56

Gal. Gracher - S/1 e 2
Fone: (0473) 55-0147

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



14- o ESTAOO - 23 de janeiro de 1919
-

p

o deputadoEgifioMartorarw
que ocupará uma das pastas
doEstado, foi visto almoçando
com um grupo de amigos da
cidade de São Joaquim, no

restaurante Manou/S.
* * .*

Ctafffl presenms é uma bonita
lojã noCeisa-Center, que vem

recebendo elogios pelo ,aten­
dimento em SUG,8 antiguida­
des e obras de arte.

* • *

Em IJUG casa de praia emCa­
nalJvieiras. o casal Roberto
Lápa Pires reuniu am-igos
para comemorar a clc.s8i{ica­
ção de seu filhoRoberto no ves­
tibular (medicina).

* * * .

Em São Paulo, sábado o ma­
nequim Sebastian,

.

com um

grupo de amigos, comemorou
Iit!U aniversário com jantar no
,Plano's Bar:
__ o -

.* * *

Com uma belissima decoração'
de Alicinha Damiani, está
sendo inaugurada no Ceisa­
Center, a Chaoon 2.

* ii< .*

EmAssembléia Geral da Con­
federação' Brasileira de Des­
portos Universitários, o Es­
tado de Santa Catarina foi es­
colhido para ser sede dos
Jogos UniversitáriosBrasilei­
ros,

.

a serem realizados em

julho de 1980.

* * *

Em companhia do Secretário
dos Transportes e Obras, Ni­
colau Fernando Malbrug, o

governador Ant6nio Carlos

vemo.
* * *

O elegante caBal Diva e Mário
Tavares da Cunha Mello, no

. MarambaiaCassinoHotel, re­
ceberam convidados para um

grande jantar em comemora­

ção ao aniversário do Dr.
Cunha Mello. Entre os convi­

dado« estavam os elegantes
casaisNelíia eLUlz calideOli­
veira,- Alcira e Osmar Nunes.

* * *

Num luxuoso Mercedes, deu
rápida circulada em no88a ci­
dade, o empresárioDilorFrei­
tas em companhia de SUG ele­
gante mulher Ângela, que
chegava de uma viagem aBelo
Horizonte.

* * *

O .lindo broto Adriana Bar­
bosa, da sociedade de CH­

. ciúma, em companhia de Gil-.
berto Goulart, M visto jan­
tundo no Florianópolis Palace
Hotel.

* * *

Alinha masculina de "A Mo­
delar", estaráparticipando do

desfile de modas em beneficio
à Rede Feminina de Combate
ao Cdncer, dia 1.°próximo, no
Marambaia Cassino Hotel.

* * 'I!
Recebendo cumprimentospela
Passagem de seu,! aniversário
ocorrido na semama que pas­
sou, a Sra. Elza Amin. O Dr.

Ney Gonzaga e Sra., em sua

bela residêncio =homenogea­
ram dona Elza, com um cu-

moço.
* * *

"Nós precisamos
construir o Brasil
em paz. A controvérsia,
a oposição, é próprili
da democracia; a
democracia é uma obra
que- se confessa sempre
inacabada, sempre
imperfeita. Só os

governos totalitários
'pensam que fizeram
a obra perfeita, acabada.
A demõcracia é a

tolerância das leis que, I

entre outras coisas,
asseguram os direitos das
minorias" - pensamento
de Clovis Ramalhete,
futuro Consultor
Geral da República,
que deve. ser lido e

anotado por todos os

que saem e,
,principalmente, pelos que
estão prestes a entrar,
sob pena de fracassar...

Nau frágil (mau sinal nacional):
assistem de camarote
mas estão, todos,
no mesmo bote ...

Quando era aI
Reta da Saudade,

emocionava as

viúvas; agora
• que virou
Reta dos Suspiros,

_ _ por causa
daquela aprofundada,

ponte, emociona
as moças virgens ...

*

É um friozinho
na barriga...

E com o até então quase desconhecido Carlos
Neves Galluf, Ó florianopolitano filho da dona

Enrolação tem hora e vez porém
nunca pra cima de uma criança

o guri acabou de chupar o seu picolé e qual não
foi a sua esfuziante .surpresa ao sacar que o

mesmo estava premiado com um jogo de

pingue-pongue. /

agoniado guri a tiracolo, louco que estava pra
poder pegar a enorme caixa, ele já previa, con­
tendo excitante pingue-pongue. E- novamente
nada de nada seguido da mesma esfarrapada
desculpa. ,

•

E crianças, vocês sabem.como são: quando que­
rem, querem porque querem a coisa ali, no ato -

o que fez a mãe se mandar imediatamente pro
supermercado Comper lá do Jardim Atlântico,
posto de troca dos prêmios Kibon, a fim de
abiscoitar o jogo que fazia jus. Lá chegando, "a
senhora me desculpa, mas não temos o prêmio
agora, por favor, volta amanhã"; foi a resposta
embromada.

\

E assim sucessivas vezes até que, com o guri
chateando e a mãe amolada com tantas. idas,
desculpas e vinda, lá por uns dez dias depois, eis
� guricom o "prêmio" na mão: nada mais do que ...

SImples bolinha, daquelas. de plástico, bran­
quinha, de pingue-pongue, devidamente recu-

.

sada pela decepcionada criança de cinco anos,
que prometeu nuncamais vir a chupar um picolé
Kibon .. ,

No dia seguinte lá estava a mãe, sempre com o

Por extremada medida
de segurança, as
lanchas em. geral,

as de salva-vidas em

especial, devem passar
sempre além dos 2(JO

metros da praia.
*

E era justo o que não ;

acontecia em Canasvieiras
no domingo último

quando, além de ficar
naquele pra lá e pra

-

cá sobre as cabeças dos aflitos
banhistas, a lancha

de salua-oidas se

deliciava em desempenhar
cavalo da pau, lá

pelas tantas quase
atropelando uma menina

.

que saiu da água
aos prantos por causa
do enorme susto que

levou por sentir.
quase decepada.

.
.

mis nada mais

Na loaqúina de transas sm� banhista nu.
A dalo nem me

. causa esc� ,
* . da

mínima atençao .

.
- chamOU a .

Ao menos nao. d
-

'bado a presenç� .

lotada prala eA�casais com aparenc1a
além pem:as, de�ando absolutam�nte.
estrange1ra se b

imando as eve�tualS
despidos, que b forte sol, sem que

partes brancas s�e :balasse a fim d�
qualquer um d oticia ter corodo
.Óc e 1 apesar a n 'aesp1a- os, grupOS na are1 .

.

. célere por entre*'
.

nfim evoluindo.
. até que e "

É o florianopobtano, sempre aberta as

Adora, a coluna, d tivo adotando
..

, saber o na.
d' os

novidades, so quer 'nal há centenas e an

'b't por S1 '

civilizados ha h1 oSiutamente natural
a so

nos precederam.'jós que
entre os c� '1' dos eram eles.

Aliás, C1V1 tza

.Uma pena que não tenha sido fotografado. Dia quente desses da
semana que passou, justo ali na zona nobre que é o início da avenida

Trompowsky, sob a ex frondosa figueira a frente do chique edifício
Gustavo Richard, parados e totalmente escancarados, três carros

com placas provenientes da Argentina.
•

A )'evolta só
mesmo não se generalizou

em tumulto porque
a lancha se mandou

conforme surpreendeu:
às disparadas.

Sentados, na calçada, se deliciando com o frescor; em suculento
pique-nique, todos os seus inúmeros ocupantes, 'quase num total de
duas dúzias de gringos quemastigavam e bebericavam sem sequer se
preocupar 'em hablar com a boca vazía.;

•

Sem dúvida, um espetáculo tanto quanto-sobre o demais pra nossa

fina aparência.

Rosângela Lentz,
excitante eomo

poucas;
mostrando pra

I, câmera do Paulo
Dutra (se é

que dá pra ver),
minímíssímo
, biquíni da
Marrocana.

Os festejos .mef'nQ tconfirmação de votos seguido de lautíssimo
almoçopra 1.200 convidados) serão no dia seguinte, a 26, sexta pró­
xima, data que marca os 50 anos do casal Agripina e Diomício
Freitas.

•

Porém no dia anterior, às 8 da noite, na igreja de São José em

Criciúma, em ato cantado pela Associação Coral de lá e oficiado
pelo Bispo da região, acontecerá a missa comemorativa ao grande'
acontecimento que reunirá convidados não só do Brasil como dos
mais diversos países espalhados pelo mundo.

•

.

Nesta invadida
época do ano,

o diftcii é

encontrar um ponto
pacifico de frente
pro Atlântico...

E pra essa missa, a família Freitas, através da coluna, está convi­
dando todos os parentes e amigos, já que os convites expedidos só
dizem respeito às festividades do dia seguinte. '

Se mandar pra conquistar
DKarlos Rischbieter s-aiu de Blumenáu namais
tenra idade, se acomodando' no Paraná aonde
fez enorme sucesso junto ao Ney Braga - daí pro
Ministério da Fazenda, um pulo, O mesmo
aconteceu com o Osvaldo Colin, o joinvillense
que vai pra presidência do Banco do Brasil: o
homem desempenhou de maneira tal nas agên­
cias do BB pe!os mais diversos cantos do país
que só fez por merecer.

•

Rosinha (sobrinho pois dosaiidoso professor
Madeira Neves), não deu-outra: depois de anos
morando em Brasília, de repente viu-se sur­

preendido com. -a sua indicação pra presidência
do Instituto Brasileiro de Desenvolvimento FIo- '

restaI. '

.

Donde se conclui que pro catarinense ocupar
cargos em al�os escalões nacionais, o essencial
além de jamais ter .l!esempenhado publicament�
no �eu Estado natal, é sair bem cedõ-daq;:u:-Õ
quanto antes...

.

*

--,- --

AQUÁRIO - Muito cuidado com os novos amigos, muitos
deles. poderão ser falsos. Por outro lado, os amigos fiéis e

'afortunados colaborarão para que possa dar início para conse­

guir obter o que está pretendendo. Bom ao amor e às viagens.
PEIXES � Siiã popUIanaade será aumentada e süa habilidade·
profissional deverá se elevar. A posição é das melhores para
tratar dos assuntos domésticos, sociais e financeiros, Muito
bom às viagens e às novas idéias.

Dona Rabe Schmíthausen, uma das senhoras elegantes de nossa sociedade.

Umamulher bonita com jóias deM, Rose.imann; a nova
coleção 1979

.

Souto Mq,ior, consagrado esti­
lista do Ceará, sexta-feira na

grande festa das personalida­
des do norte do Paie, recebe
troféu como o melhor do ano

1978.
* * *

NOS8QS cumprimentos a Sra.
Terezinha Slowinski,pelo seu

a.niversário ocorrido na se­

mana que pa880U.
* * *

A linda Isabela, filha do depu-
tado e Sra. Júlio Cesar, está re- .

ce.bendo cumprimentos pela
SUG classificação no I,/estibu­
lar, engenharia civil. O acon­

tecimento foi comemorado
com grande jantar.

* * *

No Palácio dos Despachos, o
governador Ant6nio Carlos
Konder Reis, recebeu o depu­
tado federal eleito Dr. Esperi­
diõo Amin Filho, em compa­
nhia de uma comitiva do mu­

nicípio de Xanxerê, para tro­
tar de assuntos relacionados
àquele municipio.

* * *

Teve· inicio no Centro de Trei-
namento da ACARESC em

Florian6polis, o Curso de Es­
pecialização em Extensão
Rural ministrado todos os

anospor estaEmpresa a técni­
cos de Agropecuária que in­

gressam em seus quadros. O
objetivo do curso é fazer com
que estes técnicos adquiram
conhecimentos profundos
sobre a realidade rural cata-
ri1U!nse.

* .* *

Casamento � Sábado às 20
horas na singela Capela de
Santa Terezinha em Cabeçu­
das. realizou-se a bênção do
casamento de Caicara Hach. e
Dr, Hamilton Nunes Pires.
Após a cerimônia no salão de
festa do hotel Cabeçudas, os

noivos receberam cumprimen­
tos de familiares e amigos.

* * * '

Os casais da sociedade pau­
lista, José Santaella e Teodoro

Rosa Filho, estão veraneando Konder Reu, em Criciúma,
no Balneário Canasvieiras. Pamcipou de solenid4du e

* * * illlJUllurou obras de ,eu go-

Sra. Di«!_ier Diniz Godoy, �ma mulher:bOOiba, dasociedãde Ide 'Chap�có. .

.
.

,

CONVITE PARA MISSA DE 7.° DIA

Florianópolis, 21 de Janeiro de 1979.

CHARLES EDGAR MORITZ - Presidente

A Cesca precisa de moça com boa apresenta­
ção, datilógrafa, para preencher uma vag� no cargo de

assistente de
secretaria

.

em Itajaí. A Empresa oferece excelente ambiente de

trabalho, salário compatível com a função, seguros,
assistência médica e restaurante no local de trabalho.

Dá-se preferência às candidatas, que tenham expe­
riência em máquinas I SM.

As interessadas deverão comparecer à rua

Hercílio Luz, 53, para entrevista com o sr. Roberto,
do Departamento de Recrutamento e Seleção.

«$C�
ceotrae de estocagem de santa ceterma s.a
Rua Hercílio Luz, 53'- 4°andar - Conjunto 501
Itajaí - Santa Catarina

o Presidente da Federação do Comércio do Estado de
Santa Catarina e das Administrações Regionais do SESC e

do SENAC, convida a todos os amigos do' sempre lem­
brado HAROLDO SOARES GLAVAM ex-Presldente das en­
tidades, para a missa que mandará celebrar dia 23 do
corrente, terça-feira, às 18"'5 horas, na Catedral Metropo­
litana.

f .ÁRIEs - Dia propício para cultivar seu intelecto, seu espírito
filosófico e otimista e o seu desenvolvimento mentaL Fará

,

ótimas relações sociais, propícias amizades e progredirá muito

profissionalmente. Romance e viagens favorecidas. ,

TOURO - Cuide de suasaúde, principalmente-xos rins e dos
intestinos .neste dia, Evite também, os excessos de prazeres, o

gasto desnecessário de seu dinheiro e os atritos no lar e no

trabalho. Otimo, todavia, às pesquisas e investigações,
GÊMEOS - Dia espetacular para o casamento e para progredir
pela influência deste. O sucesso em suas relações públicas, em
novas sociedades e em sua vida social será.evidente hoje. Con­
seguirá progredir no campo profissional.
CÂNCER: Dia favorável ao tratamento de saúde e para ga­
nhar por meio-dos servidores; criados e em' tudo que está rela­
cionado com a higiene, medicina, enfermaria e na compra e

venda de adornos, roupas e pequenos animais. Pode amar.

LEÃO - Sucesso em todas as espécies de relações sociais, praze­
res e divertimentos. O fluxo indica também, ganho em especu­
lações, empresas e negócios que exijammuita perícia. Excelente
ao lar, ao amor e às novas amizades.

..

VIRGEM - Dia muito indicado para aplicar suas economias e

para conseguir a casa própria se ainda não a tem. Seus desejos,
anseios e esperanças serão bem sucedidos e as viagens lhe trarão
boas vantagens. Pode amar.

'

LIBRA - Propício para lucrar em viagens e em suas relações
pessoais e sociais, O trabalho se apresentará sem grandes novi­
dades e os negócios relacionados com jóias e artigos de luxo em

geral, serão bem sucedidos. Pode amar.

ESCORPIÃO -Pense em 'seufuturo e no da família aplicando
acertadamente as suas economias, pois que esta é a fase mais

propícia para sua elevação material. Espetacular é o fluxo,
também, aos negócios, às viagens e ao trabalho.

SAGI'Í'AluO�.Se nasceuno primeiro decanaió de Sagitário, a�
coisas tendem a- ir cada Vez-melhor a partir de hoje. Mas, se-é do '

3. o decanato, muito cuidado ainda com a precipitação nos

negócios, com a saúde e com a sua reputação.

ÇJU»R:iC�RNIO_�..:.b.J>orrecimento e_dçc� éªusãoüsPeTõ
sexo oposto estão previstos para hoje para você. Mas, semanti-
'ver a: calma e paciência de que é dotado, tudo indica que poderá.
reagir e ter muito sucesso em todos os setores. Cuide da saúde e

da reputação.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Khol!1cin; já é esperado·em Teera pqJW""
.

onde convergem milhares de peSsoas
Teerã - Os jornais de

Teerã afirmam que milhares

de pessoas estão convergindo
para esta.capital afim d� dar
uma macIça demonstraçao de'

boas-vindas ao "Ayatollah"
Khomeini na sexta-feira, que
retoma ao Jrã após Um exílio
de 15 anos.

O.mais alto chefe militar do' "O conjunto das Forças-
Irã �fereéeu.. o�tem .pleno Armadas se alinha plena­
apoio ao pnrneiro-rmmstro mente em apoio ao governo

Shahpour Bakhtiar, que desa­
fiou' as reivindicações do
"Ayatollah" Ruhollah Kho­
meini, que pedira a sua renún­
cia. Houve lutas de rua entre
partidários e inimigos do Xá

�uma cidade a oeste do país, e
informou-se que pelo menos
três pessoas morreram.,

legal e constitucional'; do
Bakstíar, declarou aos jorna­
listas locais, o chefe do
estado-maior conjunto das
Forças Armadas, general
Abbas Gharabaahi.

ram em luta nas ruas, segundo
informou a agência noticiosa
local "Pars",
A agência informou que

foram enviados tanques e tro­

pas para derrubar as barrica­
, das levantadas nas ruas e aca-

Segundo testemunhas, pelo bar com os choques. Mas a

menos 3 pessoas morreram e agência Pars disse que esta

sete sairam feridas na cidade tarde ainda se ouviam tiros
de Rezaiyeh, próximo a fron- espassos.
teira turca, quando partidá- Informou-se que grupos
rios e opositores do Xá entra-: partidários do Xá estavam

atacando ônibus e automóveis
nos quais encontrassem retra­

tos de dirigentes religiosos na

estrada que leva a Kermans­
hah, a oeste do país, e que
pelo menos uma pessoamor­
reu.

Na universidade de Teerã,
continuavam as manifesta­
ções em favor de Khomeini e
ocorreu mais um choque entre
estudantes que quase dege­
nera em atos de violência.

8alchtiar diz que noo renuncia
Teerã - O primeiro-ministro constituição".
Shapour Bakhtiar rejeitou a Enquanto isso, Jalal Teh­
exigência formulada pelo rani, dirigente do Conselho de

I Ayatullah Khomeini no sen- Regência iraniano, anunciou
tido de que renuncie e afirmou sua renúncia ao cargo.
que continuará à frente do go- Outras informações dão
verno, após o retorno do líder conta de que outros dois, dos
religioso ao país, esta semana. nove membros do Conselho

,

_

de Regência nomeados pelo
"Todas as tolices e os rumo- Xá antes de abandonar o país,

res - sobre minha renúncia são terça-feira passada, haviam
falsos", manifestou Bakhtiar renunciado,' atendendo à
num discurso, ontem. "Vou exortação de Khomeini.
continuar no baluarte da Bakhtiar, num discurso

transmitido pelo rádio, pediu
"calma e ordem" ao país, ad-'
vertindo que as greves gerais
ordenadas por Khomeini pro­
vocaram maiores danos' ao

país do que a corrupção ofi­
cial do regime do Xa.

'

Khomeini, que planeja re­

gressar ao "Irã sexta-feira,
após 15 anos de exílio no Ira­

�ue e na França, afirmou que
proclamaria uma República
Islâmica e que nomearia um

novo governo. Ontem, ele
anunciou que o Xá está plane­
jando um golpe de estado.

Bakhtiar reuniu-se com o

conselho de segurança nacio­
nal, a fim de tomar medidas
para manter a ordem durante
a recepção que milhares de

pessoas deverão tributar a

Khomeini quando do seu re­

gresso.
Um membro do comitê exe­

cutivo da Frente Nacional, de

oposição, Assadullah Mo­

bashari, declarou a um jornal
de Teerã que "seria perigoso
para Khomeini regressar
agora ao Irã".
"Elementos contra-

revolucionários e varres

dentre eles que estão pen­
sando num golpe de Estado"

querem prejudicar o líder reli­
gioso", disse Mobashari. "Se
isso acontecer, pode se prever
um futuro sinistro para nosso

país", acrescentou.

Xá faz segunda escala do exílio
Assuã, Egito - Após des­

cansar uma semana em um

hotel situado numa ilha do
Nilo, o Xá Mohammed Reza
Pahleavi abandonou ontem o

Egito a bordo de seu avião

boeing 707, na segunda etapa
do

-

que se acredita será um

longo exílio.
O Xá e sua mulher, a impe­

ratriz Farah Diba, foram le-'
vados ao avião pelo presi­
dente Anwar Sadat, que bei­

jou o rei nas bochechas, se­

gundo a tradição árabe.

.Acredita-se que o casal real se
dirigirá para Marrocos, onde
o Xá se reunirá com o rei Has­
san e, dalí irá aos Estados
Unidos:
Os guardas .de segurança,

egípcios impediram os jorna­
listas de se aproximar do im­

perador, que só pôde ser foto­
grafado de longe". O silêncio
foi idéia dele", disse um di­
plomata egípcio, referindo-se
ao Xá". Quando chegou, es­
tava muito deprimido e não
queria dizer nada que pudesse
soar vingativo",
O diplomata sugeriu que o

Xá "ainda tem os olhos no

trono" e não queria fazer co-

mentários provocativos. Ou­
tros funcionários egípcios dis­
seram que o Xá seguia de

. perto a, situação política do
Irã.
O editor de um influente

jornal egípcio destacou ontem
que Sadat havia recebido o

Xá, apesar das críticas que sua
atitude despertou, nos países
árabes "de linha dura", devido
à ajuda econômica que o Irã
havia dado ao Egito, em mo­

mentos críticos.
"Há dois anos, quando os

cultivos de algodão egípcios
fracassaram, o Irã
emprestou-lhe vários milhões
de dólares. O Irã também for­
neceu ônibus ao Cairo
.quaado ocorreu uma crise nos
meios de transportes ano pas- i
sado e havia entregue 650 mil
toneladas de petróleo,
quando o exército egípcio
ficou com pouco combustível
antes da guerra de 1973.
Não se consegúiu saber

quando o Xá prosseguiria sua

viagem rumo aos Estados
Unidos, onde o esperam 4 de
seus 5 filhos, sua irmã, sua

mãe e uma fortuna calculada

Sadal lollavá-Io ao aeroporto e diplomatas dizem que o Xá ainda tem "os olhos no trono do Irã".

Efeitos da reunioo de Puebla
- serão decisivos para o mundo

Ao resumir sua posição sobre as duas tendências
que inevitavelmente ocorrerão na Conferência
Episcopal da Puebla, D. Hélder Câmara, o pre­
lado mais conhecido de toda a América Latina
disse que "quando somos acusados de nos des­
cuidannos de nossa espirítualidade, para nos de­
dicarmos às tarefas políticas, nos perguntamos se

não é também político continuar a defesa de urna

ordem pseudo-social que encobre terríveis 'injus­
tiças. Não seria nossa neutralidade uma traição, se
tivéssemos que fazer ouvidos surdos ao clamor de
nosso povo?"

. Puebla, Méxi�o - A Conferên- opõe' às mudanças.
oa de Bispos Latino-Americanos O teólogo prevê que se os bis­
que será inaugurada nos proxr- pos colocam em prática as decis­
m.os dias pelo Papa.João Paulo II, ões de Medellin "darão energia e

te?l sido considerada por muitos esperanças aos grupos de todo o

�eol�6S como "um possível feito mundo, inclusive da América La-
eCISIVO, tanto para católicos una, que esperam que a Igreja
como protestantes, não somente promova novas alternativas
nessa região, mas também nos Es-. parqa nossas estruturas cansadas
tados Unidos e Canadá". e opressivas".

A assembléia episcopal, de 27
de Janeiro a 12 de fevereiro, pro-

, furará conciliar algumas daspro­Undas divergências que dividem
os Cnstãos na América Latina.
Suas conclusões indubitável­
menl( influirão no pensamento de
Prelados católicos de outras par­
tes do mundo, especialmente na
ASla e Africa.

,
"Os resultados de Puebla serão

Importantes, não somente para a

Igreja Latino-americana mas

também para a Igreja Mundial",
OPinou o teólogo Rober Mcafee,
do seminário teológico da União

Luterana da cidade de Nova lor­

{ue, em recente artigo jornalís­
ICO, Mcafee Brown afirma que,se os bispos desconhecem as ini­

�Iativas de consciência social,
Presentada em uma conferência
realizada em Medellín em 1968
�tilTiulariam com isso' uma rea�
f�f conservadora nas Igrejas Ca­

qu
icas, e Protestante e, conse-

entemente: todos os que se

Uma das correntes de pensa­
mento da comunidade católica

latino-americana diz que a me-

dessa teologia são marxistas. Há
alguns que acham que nem o capi­
talismo, nem o marxismo são

adequados para as condições es­

peciais da América Latina e que se

deve procurar um novo sistema,
não através da revolução, mas

mediante as oraçõés e a reflexão.
Criticam outros por deixarem de
lado Cristo em favor de sistemas
de governo elaborados pelos ho­
mens.

DOCUMENTO
O documento preparatório da

conferência reconhece a' necessi­
dade do Ministério para os po­
bres, mas foi severamente criti­
cado por setores liberais na Amé­
rica Latina e nas Estados Unidos.

Um documento de trabalho de
tendência mais liberal foi prepa­
rado posteriormente, após uma

série de reuniões de laicos, curas e

bispos e será utilizado pelos pre­
lados como base de suas delibera­
ções em Puebla.
O documento original e o de

trabalho criticam o sistema capi­
talista na América Latina. Com
especial ênfase nas atividades das
companhias transnacionais, mui­
tas delas subsidiárias de firmas em
estado de sumissão econômica à
classe trabalhadora latino­
americana,

.

O arcebispo Helder Câmara,
da arquidiocese de Olinda e Re­
cife, no Nordeste brasileiro, tal­
vez o clérigo mais conhecido da
América Latina por sua defesa
dos direitos humanos e suas de­
núncias de opressão sob os gover­
nos militares do Brasil, tem opi­
nado com frequências por uma

mudança pacífica na região.
"Nossa tarefa é julgar a ordem'

estabelecida - ou desordem estati­
zada - de violência institucionali­
zada e esperar que se produza
uma reação explosiva", escreveu

recentemente, "Também é neces­

sário julgar elementos da estru­
tura eclesiástica que, em certo

tempo foram úteis, mas que hoje
perderam o significado e passa­
ram a se constituir em obstácu­
los",

em vários bilhões de dólares.

Carter apresenta ao Congresso
o orçamento severo de 1980

Washington - O presidente
norte-americano Jimmy Car­

ter deu a conhecer o orça­
mento nacional para o ano, de

1980, qualificando-o de aus­

tero, severo e audaz. O orça­

mento, a ser aprovado pelo
Congresso, incluirá U111 gasto
estatal de 532 bilhões - um

aumento de 39 milhões sobre
o orçamento deste ano 'e um

déficit de 29 bilhões de dóla­

res.

Os analistas políticos esti­
mam 'que o orçamento de Car­
ter põe fim ao aumento dos

gastos militares e à redução
dos serviços sociais, algo que
será submetido a duras críti­
cas por parte do setores libe­
rais norte-americanos, que
sustetam que se deveria dar

prioridade aos pobres e aos se­

tores mais necessitados do

país.
Em geral, o Parlamento faz

seus próprios cálciilos orça­
mentários e realiza significati­
vas trocas no orçamento apre­
sentado pelo presidente antes

de aprová-lo.
-

Em sua proposta, Carter
assinala que a piroridade má­
xima de sua política orçamen­
tária é a de reduzir os gastos
estatais, para, desta maneira,
deter a inflação.

3 '
'

Alguns programas sociais

serão deixados sem efeito e se

calcula que uns 160 mil em­

pregados públicos poderão
ficar sem trabalho. No en­

tanto, as reduções dos pro­
gramas sociais não serão tão

drásticas como alguns tinham
antecipado.

Santiago - O embaixador chileno Francisco Bulnes, obri­
gado a abandonar seu cargo no Peru após ser acusado de
participar de um ato de espionagem chilena naquele país, de­
verá se reunir hoje com o presidente Pinochet para analisar os
últimos acontecimentos das relações chileno-peruanas.

Após entrevistar-se anteontem, durante cincohoras, com o

chanceler Hernan Cubillos, Bulnes disse que "espero conversar
com o presidente Pinochet na terça-feira. Depois responderei às
perguntas da imprensa".
O governo chileno reiterou que Bulnes é "inocente" das acu­

sações de espionagem denunciadas pelo Peru e lamentou que o
país vizinho tenha solicitado a retirada do embaixador chileno
em Lima. O embaixador do Peru em Santiago, Guilhermo
Arbüli, viajou sábado para seu país, chamado por seu governo.
O governo chileno tinha entregue nesse mesmo dia uma

declaração de seis pontos, após de uma extensa reunião da qual
participaram Cubillos e o ministro do Interior, Sérgio Fernan­
dez, além de outros funcionários e assessores. No documento, a
chancelaria informou sobre a solicitação peruana para que
Bulnes fosse retirado e expressou a decisão chilena de acatar o
pedido; lamentando tal decisão de Lima.
Assimilou que esta situação "estaria vinculada" com a denún­

cia de espienagem contra 4 funcionários da embaixada chilena
em Lima, cuia clímax foi o fuzilamento de um suboficial da
Força Aérell Peruana, acusado de passar segredos militares aos
chilenos.

'

Em sua declaração, o governo transcreveu uma informação
divulgada em 29 de dezembro, onde expressou que "os fatos
constituem ações isoladas e individuais que, naturalmente, não
obedecem a instruções superiores.

Por outro lado: os gastos de
defesa serão incrementados
em 3 por cento, chegando a

123 bilhões de dólares, se for

aprovado pelo Congresso.
Calcula-se que isto é conse­

quência das promessas feitas

por Carter aos mandatários

europeus de reforçar a Orga­
nização do Tratado do Atlân­
tico Norte.
A çombinação da redução

Embaixador chileno'
expulso do Peru terá
reunião com Pinochet
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dos serviços sociais e o au­

mento dos gastos militares en­
fureceram numerosos gover­
nos municipais, que sofreri­

am perdas em seus serviços
comunitários.

Contudo, Carter sustenta

'que seu orçamento só remedia
situações injustas e como

exemplo propõe eliminar os

subsídios às refeições escola­

res para crianças cujos pais
tenham meios ou altos ga­

nhos, deixando que a medida

beneficie só os pobresr
"Não temos esquecido das

necessidades dos norte­

americanos menos favoreci­

dos, nem a dos pobres nem a

dos desempregados", assina­

lou o presidente, que acres-

centou que seu orçamento in-.

clui um gasto de l l bilhões de

dólares para programas de

capacitação profissional.
Também se espera um en­

carniçado debate no Con­

gresso em torno do: deficit
proposto pelo presidente - a

que muitos parlamentares
sustentam que - ainda que os

Estados Unidos tenham tido

déficits orçamentários em 19

dos 20 últimos anos - os seto­

res passivos são um dos prin­
cipais causadores da inflação.
O governo calcula que, a

reduzir-se mais o défict, se

daria lugar a uma recessão,
que muitos economistas

prognosticam já para o ano

que vem.

A Prefeitura Municipal de São José, através do
Fundo de Calçamento, torna público que até às 16
horas do dia 7 de fevereiro de 1979, receberá pro­
posta para realização de obras de infra-estrutura,
drenagem e pavimentação de, ruas no Municipio. -

Maiores detalhes, poderão ser obtidas na sede
desta Prefeitura, à Praça Arnoldo Souza, n.O 38, no'
horário das 14 às 17 horas, às 2.8s, 4.8s e 6.8s feiras.

São José, 16 de janeiro de 1979.

Jairo Müller
Assessor Administrativo e Financeiro Virgilio Leitão de Abreu

Secretário

Ihor forma em que a Igreja pode
servir aos pobres é através de mé­
todos tradicionais, o que lhe tem
acarretado o qualificativo de
"conservadora", Outro setor ar­

gumenta que o único caminho é a
promoção de melhorias sociais.
Uma pesquisa realizada entre

seus membros, pelo Conselho
Episcopal Latino-Americano -

CELAM - mostrou que a maioria
dos bispos que debaterão em

Puebla, acredita que a conferên­
cia renovará o papel da Igreja
como defensora dos pobres e dos
oprimidos no hemisfério.

UBERAÇAO
Entende-se que as delegações

do Brasil e cio México, os países
latino-americanos de maior popu­
lação católica, apóiam uma "teo-'
logia de liberação", um conceito
divulgado na conferência de Me­
dellin há uma década.

Se for adotada essa posição, a
Igreja se colocará decididamente
no grupo dos que pretendem mu­

danças profundas. Alguns parti­
dários desse cri tério consideram

, TEMA
O tema da conferência de que a Igreja deveria opor-se a

Puebla é sumamente amplo: "A toda, forma de opressão no

Evangelização no Presente e no latino-americano, seja por parte
futuro da América Latina". Mui- de governos, das forças armadas

ou do setor empresarial.tos bispos da região expressaram Ospró-modificações dizem quesua convicção de que a palavra
divina não pode ser disseminada é redundante falar de uma "Igreja
eficientemente na América Latina

dos pobres", pois a missão de

sem que a Igreja assuma um papel Cristo foi a salvação e libertação
muito auvo em libertar os pobres dos pobres e oprimidos e que
de sua adversidade social e eco- qualquer Igreja, fundamentad�
nômica e os oprimidos do rigor de nos ensl�amentos de Cristo, e

certos governos militares ou ex- uma Igreja para os pobres.
trernistas. ' Isto levou ao que alguns mem-

bros da hierarquia eclesiástica

A forma de tornar possível essa consideram que são atitudes ex-

libertação' será, com segurança, tremlftas., " " '

um dos temas que provocarão os
,

Os p_aT!;ldanos da teologia da

debates mais "quentes" da reu- liberação argu,mentam que UnI­

nião de 17 dias nesta cidade de um camen_te atraves do marxismo,

milhão de habitantes no centro- poderao ser ajudados os pobres e

sul do México, caracterizada por oprimidos, Afirmam queo capr­
um colorido estilo arquitetônico talisrno oClden�al tem sido um

colonial." fracasso na Amenca Latina, por­
que apenas aprofunda a submis­
são econômica e política dos po­
bres,

Mas nem todos os seguidores

FLORIANÓPOLIS VElcULOS SIA - FLORISA
CGC/MF N.o 82.511.205/0001-04
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ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Aos dezoito dias do mês de dezembro do ano de mil

novecentos e setenta e oito, às 10:00 horas, ra sede social
da Florianópolis Veiculos S/A- Florisa, nesta Capital, na
Rua Santos Saraiva, 554, reuniram-se em Assembléia
Geral Extraordinária, independente de convocação pela
imprensa e em razão de combinação prévia, ?s Srs. Acio­
nistas, abaixo firmados representandc a totalidade do Ca­

pital Social, conforme se verificou pelas suas assinaturas e
declarações constantes do I ivro de presença. Con�tatada a
presença de acionistas que representavam a t?talldade do
capital social, circunstância essa que torna dlspensáv�1 a

convocação pela imprensa, nos termos do § 4.°, do Artigo
124 da Lei n. ° 6.404, de 1976, foram eleitos para Presidente
e Secretário da Assembléia, respectivamente, por unani­
midade de votos, o Sr. Paulo da Costa Neves, represen­
tante legal da Sul Brasileiro - Comércio, Importação e

Exportação S/A. e o Sr. Virgilio Leitãode Abreu, Diretor da
Sul Brasileiro - Crédito, Financiamento e Investimento
S/A .. Constituída, assim, a Mesa, o Sr. Presidente declarou
instalada a Assembléia, esclarecendo aos presentes que
estando reunidos os acionistas representando a totalidade
do Capital Social, aAssembléia se achava apta para delibe­
rar sobre os assuntos que deverão ser discutidos. Infor­
mou, ainda, que o principal objetivo desta reunião era

deliberar sobre a alienação de imóvel da sociedade. Pas-
•
sando à matéria de competência da Assembléia Geral Ex­
traordinária o Sr. Presidente concedeu a palavra ao Diretor
Paulo João de Lucca que solicltoq autorização para alie­
nação dos-imóveis a-segutr-descrites eer-preço não infe­
rio(aCr$11.838.244,00 (onze milhões, oitocentos e trinta e
oito mil e duzentos e quarenta e quatro cruzeiros), me­
diante sua incorporação ao capital da Sul Brasileiro Flo­
rianópolis - Comércio de Veiculos Ltda., em subscrição
de aumento, no montante de Cr$ 11.838.244,00 (onze
milhões, oitocentos e trinta e oito mil de duzentos e qua­
renta e quatro cruzeiros), em quotas, que tenciona a so­

ciedade fazer, tendo em conta a reunião dos quotistas da
referida empresa, aprazada para o dia 26.12.78. DESCRI­
çÃQ DOS IMÓVEIS: a) Um terreno com a área de quatro
mil, quatrocentos e trinta e sete metros e quarenta decíme­
tros quadrados (4.43�,40m2), situado à Rua Santos Sa­
raiva, no Estreito, 2.° sub-distrito desta cidade, medindo
quarenta e quatro metros (44,00m) de frente à referida Rua
Santos Saraiva, a linha de fundos com igual metragem
extrema com o imóvel a segtiir descrito; a lateral direita de
quem da Rua Santos Saraivaolha para o terreno, mede
cento e dois metros e trinta e cinco centímetros (1 02,35m)
e extrema com propriedades de Comércio e Indústria
Germano Stein S/A., Wolney Martins, Otilia Pinheiro e
Waldir Stein e a lateral esquerda mede noventa e nove
metros e trinta e cinco centímetros (99,35m) e limita com
uma servidão que tem saída para a Rua Santos Saraiva, e
uma construção de alvenaria destinada a oficina mecânica
com a área construida de 1.436,55m2 e mais um galpão
com a área de 138,85m2. Registrado no Cartório do 1.0
Ofício de Registro de Imóveisde Florianópolis (SC), sob n.o
34.429 do livro 3-AK, às fls. 77, em 20 de março de 1972; b)
Um terreno com a área de três mil, quinhentos e oitenta e
oito metros, e sessenta decímetros quadrados
(3.588,60m2), situado em uma servidão que tem saida para
a Rua Santos Saraiva, Estreito, 2.° sub-distrito de's� Capi­
tal, medindo 76,65 metros de frente à referida servidão, a
linha de fundos mede 79,65 metros e extrema com pro­
priedade de João Melo, Alexandrino Silva, Waldir Stein,
Nestor Vieira e Uno Martins, lateral direita de quem do
terreno olha para amenCioriada servidãomede44 metros e
extrema com propriedade de Indalécio Bambinetti e a late­
ral esquerda mede também 44 metros e extrema com o
imóvel acima descrito. Registrado no Cartório do 1.0Oficio
de Registro de Imóveis de Florianópolis (SC), sob n.o
37.374, do Iivr03-AN, às fls. 28, em 17 de setembro de 1973.
Ambos os imóveis estão situados no quarteirão formado
pelas ruas Santos Saraiva, San Thiago Dantas, Heitor Blum
e General Bittencourt. Aberta a discussão o Diretor Paulo
João de t.ucca passou a expor à Assembléia os motivos
que aconselhavam a subscrição do aumento do capital
social da Sul Brasileiro Florianópolis - Comércio de Vei­
culos Ltda. mediante incorporação dos imóveis antes refe­
ridos. Ao final dessa exposição todos os acionistas presen­
te�, falando cada um de sua vez, manifestaram-se de per­
feito acordo com a solicitação apresentada pelo Diretor
PauloJoãode Lucca, resolvendo, então, unanimemente, o
seguinte: I - Dar aos imóveis supra descritos, em con­
junto, o valor de Cr$ 11.838.244,00 (onze milhões, oitocen­
tos e. trinta e oito mil e duzentos e quarenta e quatro
cruzeiros); II - Conceder autorização à Diretoria da So­
ciedade para: 'a) fazer a subscrição do aumento de capital a

, ser efetivado pela Sul Brasileiro Florianópolis - Comércio
de Veiculos Ltda., mediante a incorporação dos premen­
cionados imóveis e também com a entrada de dinheiro, se
for o caso; b) concordar, se assim entender, com o valor
aprovado pelos sócios quotistas da Sul Brasileiro Floria­
nópolis:- Comércio de Veícu los Ltda.; c) praticar todos os
atos correlatos com a autorização or a concedida. Nada
mais havendo a tratar, o Sr. Presidente, não tendo sido
requerido a instalação do Conselho Fiscal, deu a Sessão
por suspensa pelo tempo necessário à lavratura da pre­
sente Ata no livro próprio. Reaberta a Sessão e encerrada a
folha do, livro de presença, foi· esta Ata lida, achada con­
forme e aprovada por todos os seus termos, sendo assi­
nada pelos componentes da Mesa e demais acionistas
prese.n!es. (Ass.) Paulo da Costa Neves, Presidente; Virgi-110 Leitão de Abreu, Secretário; Sul Brasileiro-Comércio,
Importação e Exportação SIA - Paulo da Costa Neves e
Edy de Matteo Muniz, Diretores.

,

,

Declaramos. que a presente ata é cópia fiel da original
lavrada no livro próprio. ,

Florianópolis, 18 de dezembro de 1978.

Paulo da Costa Neves
Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o baterista Batista desaba
fou em nome da classe u'
está sendo grandemente �ee
judicada p�la invasão no Oler:
ca?� das fitas gravada, cOm
musicas estran�e�ras, Princi.
palmente a musica mecani.
zada. Ele gar.ante que o Brasil
tem composltof.es ,e. músicos
capazes e que a musica bfasi
leira é mais difícil de ser execu:
tada do que essa avalanche de
música americana".

DISCOTECAS QUE C08
SERÃO FECHADAS PELA SUNA8

Os jovens da' classe média
ilhoa deverão sofrer, um
golpe, a partir da próxima
semana, com o possível fe­
chamento da "Dizzy Discot­
heque". Quem prenuncia isso
é o próprio delegado regional
da Sunab, Mário Wiethorn,
que ontem afirmou que o es­

tabelecimento em questão e

outros do gênero receberão a

visita da fiscalização. "Vamos
agir com todo o rigor e sem

qualquer consideração, de­
vendo a interdição ser emi­
nente porque a "Dizzy" não
está com a situação legalizada
junto à Sunab, por estar fun­
cionando há mais de um ano

com música mecanizada e

com a cobrança ilegal do
"couvert artístico" ou in­
gresso". Wiethorn garantiu
que na próxima semana a

Sunab tomará as devidas pro­
vidências e também realizará
uma "blitz" em toda a

Beira-Mar Norte.

Ao tomar conhecimento de
que, na Dizzy, um casal paga
como entrada Cr$ 150,00, en­
quanto uma mesa com direito
a quatro 'pessoas está cus-

tando Cr$ 400,00, com a dis­
pensa automática do ingresso,
mas sem direito à consuma­

ção, o delegado da Sunab
afirmou que essa é uma situa­
ção que não pode ser permi­
tida "em hipótese alguma" e

citou a Portaria número 48 da

Superintendência Nacional
do Abastecimento, que esta­

belece, em seu artigo pri­
meiro: "Somente os restauran­
tes, churrascarias, bares, lan­
chonetes, boates, hotéis, es­

tabelecimentos similares ou

de qualquer natureza, com

música ao vivo, ou qualquer
outra apresentação de artis­

tas, poderão cobrar "couvert
artístico", "consumação mí- r

nima", "mesa" ou "reserva de
mesa" e "entrada" ou "in­

gresso" ouque outra denomi­
nação tenha, e desde que para
cada período de quatro horas
de funcionamento do estabe­
lecimento, haja realização
contínua ou intercalada "essa
apresentação, por um período
mínimo de 60 minutos".

Disse Wiethorn que com

música' mecanizada ninguém
pode cobrar ingresso para-en­
trar nesse tipo de estabeleci-

mente. Esclarece que é neces­

sário que seja feito um con­

trato com um conjunto musi-
.

cal para que a Sunab possa
homologá-lo. Adiantou que
os proprietários da "Dizzy"
tinham autorização para fun­
cionar por determinado
tempo até legalizarem a situa­
ção, mas o prazo fixado já ex­

pirou e, agora, "nós vamos
fazer uma visita na "Dizzy",
que já foi autuada e multada,
para tomarmos as providên­
cias de interdição, caso eles
não legalizem a situaçiW de
acordo com a Portaria Super
número 48".

"COISA DO TIO SAM"

'Para Mário Wiethorn, as

multinacionais estão por trás
da onda das discotecas e desse
"negócio de música mecani­
zada", achando que isso é
"coisa do Tio Sam". Ele reco­
nhece que a forte influência da
música americana reflete ne­

gativamente na música popu­
lar brasileira e está liquidando

.

com o mercado de trabalho do
músico' nacional. Segundo
ele, o problema está ocor­

\

,INGRESSO

Wlelhom: aglramo. com 'rtgor a Iíem qualqllllr conelclaraçio...

rendo em todo o País e o pró- o artigo primeiro só poderá
prio superintendente da Su- ser pleiteada pelos estabele-.
nab,Ruben Noé Wilke, está cimentos que possuírem con­
chamando a atenção para o trato de locação de serviços
fato e orientando os delegados com artistas e/ou músicos, re­
regionais, exigindo () cum- gistrados na respectiva Dele­
primento da portaria que dis- gacia Regional do Trabalho,
ciplina o "couvert artístico", ou, onde existir, no respectivo
no sentido de ser estimulada a sindicato de classe. E infor­
programação de música ao mou que, após a primeira
vivo ou de qualquer outra 'autuação e multa, um dos pro­
apresentação de artistas. . prietáríos da "Dizzy" esteve
Continuando na explicação procurando-a Seção de Estu­

da portaria, Wiethorn disse dos e Pesquisa de Merçado -

que a cobrança a que se refere Sepen (órgão da Sunab que es-

tuda os pedidos das listas de
preços), com objetivo de estu­
dar a situação da discoteca e

se adaptar à portaria. Mas,
até o momento, disse o chefe
do setor, a Sepen não recebeu
dos proprietários nenhuma
solicitação específica refe­
rente à aprovação do cha­
mado "couvert artístico".
Ao saber também que as

discotecas cobram pela cer­

veja e refrigerantes um preço
bem superiorao normal tabe­
lado, o delegado da Sunab
disse que isso da mesma forma
não é permitido, porque "so-,.
mente com a existência de mú­
sica ao vivo é que eles pode­
riam cobrar até 140% sobre

preço das notas de compra nas

indústrias revendedoras ou

distribuidoras".
Na "Dizzy" só é permitido

entrar casal, e a preço de Cr$
150,00. Mas o artigo segundo
da portaria da Sunab define
que "o preço do "couvert ar­
tístico" ou que outra denomi­
nação tenha, só poderá ser

cobrado por pessoa, e nunca

por "grupo" ou "mesa", e será
fixado pelo delegado da
Sunab na respectiva unidade

federativa, ( ... ) O preço a que
se refere esse artigo só poderá
ser praticado no período em

que houver música ao vivo ou

qualquer outra apresentação
de artistas".

ORDEM DOS MÚSICOS

O músico Batista, do con­

junto de Aldo Gonzaga, con­
tratado pelo Lira Tênis Clube,
que ontem coincidentemente
procurou a Sunab para co­

nhecer ii portaria que regula­
menta o funcionamento das
discotecas, lamentou que o

Conselho da Ordem dos Mú­
sicos do Brasil nada faça em

defesa do músico brasileiro,
"embora a OMB seja um

, órgão representativo que deve
defender o profissional da
música". Disse ele que o pre­
sidente Soika, da seccional da
OMB em Santa Catarina, é
um músico aposentado e

velho, bem como o chefe da
fiscalização. (Alípio), que
nada fazem em interesse do
músico catarinense, e o que
fazem é exclusivamente man­

dar os fiscais aos bailes e exigir
a carteira dos músicos.

Acusa, também, que o
Clube I?oze de Ag�st.o só Usa
os serviços dos mUSlCOS por'
ocasião do "Baile de Gala e do
Carnaval". E lamenta que o
último conjunto local foi o
"The Saints", que até 1973.
sagrou-se com muito prestígio
tocando na boate e no clube
do Doze. Segundo ele, o que
ainda salva os músicos locais
são os clubes pequenos, o Lira
Tênis Clube e o Seis de Ja­
neiro, do Estreito, que apre­
sentam discoteque e boate
mas também oferecem Opor:
tunidade de trabalho aos OlÚ'
sicos, com acómpensaçãodos
bailes que realizam aos sába.
dos.

'

..

o Brasil.
Sobre uma renegociação da Light para

grupos particulares nacionais (a Im­
prensa Nacional. nos últimos dias, tem

. veiculado declarações de setores interes-
sados em que o Governo Federal venda a

Light para a iniciativa privada) - Colaço
afirmou que este "é um interesse meio
tardio, pois a Light estava à venda há

algum tempo". Concordou, n? enta.nto�
que "quanto menos o Estado íntervier e
melhor".

Disse ainda que a compra da empresa
canadense, dificitária e com volumosas
dívidas, "pelo que vi não se trata de mau

ou bom negócio, mas uma necessidade".
Segundo argumentou, a Light não con­

seguiria atender a distribuição de energia
para o Rio e'São Paulo, por falta de inves­
timentos e pelo preço de sua tarifa.

, SEM ENERGIA
Um curto circuito provocado pelo

rompimento nos cabos da rede primária,
avariada pelo impacto de pedras vindas
da explosão de uma pedreira da Constru­
tora Sinoda, em Ratones, foi a justifica­
tiva dada ontem pela Celesc, através de
um. comunicado, para a interrupção do
fomecimento de energia elétrica no Norte
da Ilha, sábado e domingo.
Segundo o comunicado, as detonações

na pedreira da Sinoda atingiram por duas
vezes a rede primária, pois a empresa de
energia registrou interrupções das 19 às
22 horas de sábado e até por volta das 12
horas do domingo. A construtora deverá
ser acionada pela Celesc, que vai pedir
indenização pelos prejuízos. ,

Um engeheiro das Centrais Elétricas de

Santa Catarina também justificou que a

baixa voltagem da energia distribuída em
Florianópolis, principalmente no Sul da
Ilha, onde os moradores reclamam que
:
os aparelhos de televisão não conseguem
funcionar, pode estar sendo causada "por
problemas no circuito", mas que já há
uma programação para melhoramento.

Sobre as constantes interrupções no

fornecimento de energia, principalmente
.

aos sábados e domingos, nas regiões
Norte a Leste da Ilha, a empresa infor­
mou que, além da falta de luz no do­

mingo, nos últimos meses não foi regis­
trado nenhum corte de energia nessas

areaS� Nos bairros do Norte, no entanto,
são comuns as interrupções. ,

O presidente da Celesc negou ainda que a
capacidade de distribuição da' em­

presa esteja saturada para atender o vo­
lume de energiagerado pela Eletrosul, A
própria possibilidade' de "black-out"
no sistema energético de Florianópolis
foi afastado pois, segundo argumentou, a
rede de energia da Ilha é suficiente, já que
foram instalados mais dois cabos condu­
tores afrav� dá ponte Colombo Salles. •

Colaço anunciou mais que, com Q fun­
cionamento de 4 alimentadores na subes­
tação do Roçado, cuja ligação deve ocor­
rei no próximo mês, devendo atender
toda a carga energética do Estreito, e com
a nova subestação da Trindade, que deve
ficar pronta no ano que vem, o abasteci­
mento de energia naCapital estará garan­
tido.
- No ano passado houve problemas n

. fornecimento porque duas turbinas da
Usina Jorge Lacerca ficaram danificadas

Energia elétrica pode

ser racionada..Quem

diz isS'o é a Celesc.
É só persistir a seca que está

atingindo regiões de
Santa Catarina, Paraná e Rio

Grande do Sul.

.
.

A região Sul poderá sofrer um novo

racionamento de energia elétrica se per­
sistir a situação de seca que atinge o Rio
Grande do Sul e as zonas oeste do Paraná
e Santa Catarina. Essa possibilidade foi
admitida ontem pélo diretor presidente
das Centrais Elétricas de Santa-Catarina,
Hercílio da Luz Colaço, afirmando que
Se 11 ·seca coritmuar.V'possivelmênte as

autoridades farão um novo apelo para a

racionalização" .

Colaço acrescentou que "a seca já
preocupa" os setores de distribuição de
energia, pois as últimas chuvas não
foram suficientes para enchér as barra­
gens a níveis satisfatórios. Ele revelou
que, durante o período de racionamento,
na estiagem do ano passado, a Celesc teve

üma redução de 7% no seu faturamento,
o que significou uma perda de 80 milhões
de cruzeiros.

LfGHT
,O presidente da Celesc, por outro lado,

também disse que "é possível
"

que a

compra da Light pelo Governo Federal (
a União pagou 380 milhões de dólares

pela empresa canadense, e ainda terá que
destinar mais cerca de 20 miíhões de dó­
lares para o Imposto de Renda) prejudi­
que os investimentos no setor energético.
Em 1978 já houve uma sensível redução
dos valores destinados à subsidiárias da
Eletrobrás: de um investimento de 1 mi­
lhão e 100 mil cruzeiros previsto para
Celesc, houve uma redução de 20 por
cento, procedimento adotado para todo,

e sofreram reparos durante algum tempo,
provocando a perda de duas oscilações de
tensão, o que prejudicou a geração de
energia.

OBRAS

da Celesc, através da SE Blumenau .

Garcia.
Para o Planalto e regiões Médio e Ex.

tremo Oeste, as obras são estas: Lages:
instalação de um "Bay 138KV" para energi­
zação da .subestação Otacílio Cesta
quevai melhorar o fornecimento deener:
.gia para as indústrias da região; e a con­
clusão de uma linha de transmissão entre
Xanxerê Seara-Concórdia, de 69KV e

com 65 quilômetros e mais a montagem
de equipamentos na subestação de Xan­
xerê que vai permitir a segunda ligação de
138KV com a Eletrosul, prevista para
junho.
Na região, Sul, a Celesc está e;:ecu·tando ,obras para o distrito industna de,

Imbituba ( os trabalhos ficam prontos em

abril); uma linha de transmisão de 69KV
'entre a Usina Jorge Lacerda e Tubarão,
que futuramente atenderá Gravatal e

Braço do Norte ( deve ser entregue em,
fevereiro); outra linha de transmissão
entre Siderópolis e Cocal, com 9,5 qui­
lômetros, _j)ara atender a, Cerâmioa
Eliane; e mais uma linha de tránsrilíSsão dê
69KV entre Forquilhinha e II Mina Prós­
pera A, para atender, esta empresa. A
conclusão é prevista para dezembro de
1979.

AUMENTOS
A respeito de novos aumentos nas tari­

fas de energia elétricas, o presidente da
Celesc disse que os estudos para a adoção,
de um acréscimo no começou do ano (as
tarifas sempre sãomajoradas em janeiro)
e outro aumento maior no meio doane
"foram descartados "

pelo Governo Fe­
deral.

, Com relação aos investimentos e em­

presa deverá aplicar no setor de distribui­
ção um repasse de 140 milhões de cruzei­
ros, que acaba de receber, e já está acer­

tado, também, através de um contrato
com o Banco Mundial, um aporte de 43
milhões de dólares para os próximos 4
anos.

A Celesc está providenciando ainda a

instalação de um transformador de
138/69 KV e um segundo transformador
de 69/13,8 Kv, em Mafra, que assegurará
um tensão satisfatória nesta região e pas­
sará à subestação local de 69 para 138
KV. Esse trabalho deve ficar concluído
no próximo mês:

E� Joinville a empresa d�v_e aumentar,
ainda este mês,' a disponibilidade da su­

bestação para 33MVA, com' a colocação
de um transformador com potência de
69/13,8 KV. Para março deste ano está

previsto o lançamento do segundo 'cir­
cuito no trecho da subestação que inter­
liga Joinville a subestação Joinville IV,
que garantirá um aumento de carga na

Fundição Tupy. Nesta cidade, será insta­
lado também, provisoriamente, um

transformador de 138/69KV para aliviar
a carga dos transformadores da subesta-
ção da Eletrosul.

.

No vale do Itajaí o cronograma da Ce­
lese prevê, para março, a entrega de uma
linha em 138KV ligando a nova SE da
Eletrosul, em BIumenau, com o sistema

E a água está

faltando outra vez

'em Canasviei.ra s
Nos últimos alas, nova­

mente o Balneário de Canas­
vieiras ressentiu-se grande­
mente pela falta de água, que
tem se tornado uma cons­

tante. Os moradores e vera­

-aistas daquela praia estão
alarmados. Em algumas resi­
dêricias, a falta de água du­
rante todo o fim de semana foi
total. A informação prestada
pelo diretor da Casan, Nabor
Schlichting; para a ocor­
rência é de que houve um pro­
blema com o motor do poço
de-captação, mas que estejá foi
\'trocado, e o sistema deverá
: voltar ao normal ainda no dia
de hoje.'

. O atual sistema que fornece
água para Canasvieiras é
composto por um poço Ama­
zonas (de grande profundi­
dade), uma represa de ma­

nanciais de superfície e uma

.batería de 10 pontas (con­
junto de bombas de ponteira),
que juntos têm capacidade
'para captar 32 litros por se­

gundo, isto em épocas nor­

mais. Mas neste período do
ano, ein que as chuvas são es­

cassas' e o consumo aumenta
I consideravelmente, o sistema,
mesmo em condições normais
de funcionalidade, não mais
comporta a demanda.

Segundo o diretor da Ca­
san, nos últimos dias, em vir­
tude da seca e do Consumo

exagerado, o poço e a bateria
tiveram sua capacidade redu­
zida: estão bombeando du­

rante-apenas três horas, tendo
então que ficar parados por

, igual período até que o lençol
-de água se recupere, o gue tem
causado a frequente falta
d'águã. Do mesmo modo, os

mananciais de superfície apre­
sentam problemas, pois além
de serem escassosjos desma­
tamentos indiscriminados em

.

toda' aquela região tem difi­
cultado sua recuperação.
As soluções para esta crise

parecem bem poucas, ínfimas
até. Schilchting chegou a

afirmar que para este ver�o'
não há mais tempo para nada,
embora tenha acrescentado
que a Casan irá operar o sis­
tema "com todo o esforço",
para atender a população. Já
foram feitas algumas tentati­
vas na perfuração de .novos
poços, mas não deram certo,
po�qiíê 'a-quantidade de água
nã<U!n!... bol!....Ql! pela própria
inexistência de mananciais. A·,
única alternativa, citada por
Nabor, é um projeto desen­
volvido pelo departamento
técnico, que atenderia todo o

norte da Ilha, captando a

água do Rio Biguaçu, no con-
. tinente, com' uma estação de
tratamento e uma adutora
sub-aquática, o que quer dizer
que a água teria de ser trazida
por canos submarinos, pas-'
sando pela baía em ponto de­
terminado, para então alcan­
çar o norte da Ilha. Um pro­
jeto deste, no entanto, é carís­
simo, e dependerá por certo
do novoGoverno. E o próprio
diretor da Casan acredit" que
antes de uns dois anos não será
constituído. Assim,' de mo-

.

mento, resta -apenas'-aos ve­

ranistas-e moradores de Ca­
nasvieiras o consolo da pro­
messa de Schlichting, de que
durante ó verão a Casanprocu­
rará atender o Balneário de
todas as maneiras possíveis.

A·' .

HOJE CIENCIAS-'" A
,

,
.

"
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SEGUNDA ETAPA DO

VESTIBULAR DA ACAfE.
Com menos 1.000 can­

didatos, aproximada­
mente, eliminados por não
terem comparecido à pri-
,meira etapa, prossegue
hoje o Vestibular Estadual
Unificado da Associação
Catrinense de Fundações
Educacionais-ACAFE-,
com a' realização da prova
de éiências I, assim deno­
mfnada de acordo com a

nomenclatura da Lei
5.692. A prova constará de
50 questões de Matemática
e Física, com início às
8:00hs, tendo os candida­
tos 3 horas para resolve­
rem as perguntas e perfu­
rar os cartões-respostas.
Como na prova de Co­

municação e Expressão
'houve diversas reclama­
ções de alunos que não re­

ceberam folhas em branco
para rascunho, o professor
Sérgio Schmitz, presidente
da Comissão Permanente
de Vestibular­

COPE�VE-, alerta aos

candidatos que além do
verso das provas, todas as

págiiias do' caderno' de
questões podem ser utili­
zadas para rascunho, "já
que o que vale é o cartão­

resposta".
Houve muitos telefone­

mas de candidatos para a

-COPERVE;- 'preocupados
com contícia.divulgada por'
uma emissora de televisão,
local que informou em seu'
noticiário que a Prova de,
Ciências I fora realizada on­
tem.

A confusão se de-u, se-'

gundo Schmitz, devido ao.
sistema de dias alternados
na realização das provas.
Em Florianópolis, as

provas continuarão a ser

,realizadas nas dependên­
-cias do Instituto Estadual

{ de Educação, na rua Anita'
Garibaldi, e a COPERVE

ii mais uma vez aconselha aos

alunos que estejam no local

meia hora antes Q9 início.
"

FUNDAÇÕES

Em todas as outras Insti­

tutições integrantes da
ACAFE também será rea­

lizada a prova de Ciências
,I, no mesmo horário da

Capital. Em Blumenau,
Joinville, Tubarão, Lages,
Criciúma, Itajaí, Canoi­
nhas, Curitibanos, Rio do

Sul, Videira e Concórdia
mais de 10.000 candidatos
continuarão a disputa
pelas 5.042 vagas existen­
tes.

Os cursos de Medicina

Veterináriª-,- _Ad1l!inistra­
ção e Engenharia Civil são
os que apresentam a maior

proporção entre candida­
tos e vagas, com índices
superiores a 12 por um.

Entretanto, há cursos

como Estudos Sociais e

Educação Artística , da
UDESC, e Estudos So­
ciais, da Fundação Educa­
cional Regional Jara­

guaense, de Jaraguá do

Sul, em que o número de

vagas supera o de candida­
tos de l ." opção.

Aberta a Primeira
.r-,

Semana da Previdência
e Assistência Social

Foi aberta ontem às 1510-::
ras\, no andar térreo do Edifí­
cio Schweidson, na Capital, a
Primeira Semana da Previ­

dência e Assistência Social,
que objetiva informar a atua­
ção do órgão a todos os a§so­
ciados, principalmente os re­

sultados alcançados no fun­
cionamento das entidades in­

tegrantes do sistema nacional
de previdência social. As ,so­
lenidades de abertura da se­

mana, que tiveram início si­

multaneamente em todas as

capitais de Estados, obede­

cendo Portaria '1.168, do ano

passado, contaram com a pre­
sença do governador Konder
Reis e do superintendente re­

gional do Inamps, Laélio Luz.
Na oportunidade, o gover­

nador, que foi homenageado
com uma placa de bronze pelo
Inamps, destacou a impor­
tância do órgão previdenciá­
rio no campo social e que
"apesar das filas sempre há

um médico de plantão para
atender os casos de urgência".
NOVAS AGt:NCIAS
.Vários quadros contendo,

dados sobre a atuação do

Inamps foram colocados em

duas salas do andar térreo do

edifício e ficarão à disposição
do público até sexta-feira,
data de encerramento da pri­
meira semana de Assistência e

Previdência Social.
Um dos quadros informa

que serão implantados, ainda
este ano, seis novas agências
do Inamps, no interior do Es-

tado: uma em 'Concórdia,
numa área de 2.400 metros

quadrados, outra eiP Ararai­
guá, com a mesma área; outra

em São Joaquim, com área de

1.600 metros quadrados, uma
em Jaraguá do Sul, numa área

de 2.400 metros quadrados,
uma em São Miguel d'Ostes,
com' área de 2.800 metro�
quadrados e uma em Timbó,
situada numa área de 2.400
metros.

PROGRAMA
O programa da Primeira

Semana da Previdência e As­

sistência SOCiãf marca páf!L
hoje, às 15 horas, palestra na

-sede do Inamps, com o tema

"Situação da Previdência So­

cial em Santa Catarina"; a

cargo do superintendente do

órgão, Laélio Luz; quarta­
feira, às 20 horas, torneio de

futebol de salão, reunindo
servidores da Previdência So­

cial; quinta-feira, às 14 horas,
visita ao centro de Reabilita­
ção Profissional do Inamps,
no Estreito, e às 16 horas, vi­

sita ilssistenCiãl aos -idõsõs, 11

cargo da LBA; sexta-feira, às

10 horas, na Casa do Jorria­
.lista, entrega de placas come­
morativas.aos órgãos de im-j
prensa ca Capital.

.
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